
ps

TEMPO - Fre�te fria: . ne.g�tivo. Pressão

atmosféric� médla.1007,7 mihbares, Tempe­
ratura médIa do dia: 24,6 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 76,9% Estado

médio do céu: cirrus, ato �tratu!, cumulus,

de meio a en�ob.erto. �recIptaçao esparsas.

Nevoeiros matmaIS no litoral e planalto. Pre-
I visão: A. Seixas Netto. Florianópolis, DomirIgo, 12 de Novembro de 1972 - Ano 58 - No. 17.037 - Edição de hoje 24 PágirIas - Cr$ 0,50

COLÔNIA PENAL - O Secretário da Justi-'

ça, Geraldo Gama SaIles, informou ql!e a Co­

lônia Penal Urbano Salles, de Canasvieiras,
teve o seu sistema elétrico renovado. Para

próximo exercício, segundo o titular da Jus­

tiça, foi elaborado um programa de renova­

ção da Colônia Penal. Para a construção das

casas do edifício da Administração, serão

dispendidos Cr$ 250 mil.'

Termina campanha eleitoral
Sepultado

corpo de

Heriberto

Foi sepultado na tarde de

ontem nC!. Cemitério São

Francisco de Assis o corpo

do ex-Governador Heriber­

to Hulse. O ato fúnebre foi
,

presenciado por grande nú­

mero de autoridades, entre
.

as quais o Governador Co­

lombo Salles e todo o seu

secretariado e os ex-Gover­

nadares Celso Ramos e Ivo

Silveira. ,O corpo do Sr.

Heribeito Hulse foi velado

no Palácio dos Despachos,
onde lhe' foram prestadas
as honras de Governador
do Estado. A uma mortuâ-

rio foi conduzida à Cate-
,

.dral, para missa de corpo

presente, num carro do

Corpo de Bombeiros, es­

coltado por um' batalhão

da Cavalaria da PM. ' O Go-

.vérnador assinou ato de­

cretando luto oficial de

três dias em Santa Catarina

(Pág.3)

Raquel contou a agressão aos jornalistas.

Confusao no
treino de

Interlcigos
Houve muita confusão ontem à tarde

no auiôdromo do Interlagos, após ser

divulgada a suspensão do treino marca-
'

do para, as 16h30min pela comissão da

Confederação Brasileira de Automobi­

lismo, em virtude da chuva que cata.
Os chefes de equipes disseram que a

I

decisão visava a benefician Emerson

Fittipaldi e ameaçaram não compare­

cer à largada de hoje. Ao final dei uma

reunião de 50. minutos. - na qual foi
mantida a decisãoda CBA - Ron Den­

nys afirmava que somente hoje iria de­

cidir se participava ou não da prova. A

outra surpresa de ontem foi a presença
de wilsinho Fittipaldi, que foi à pista
com a perna enfaixada do acidente da

véspera e com seu Brabham BT-3� re­

construído. No treino realizado entre

lJh30min e l-thlSmin o vencedor foi
Henri Pescarolo.

Raquel leva

um" surra

do diretor

A atriz Raquel Welch reuniu untem

um grupo de jornalistas em Londres

para comunicar que 'Já contratei advo­

gados para processar o diretor Herbert

Ross". Ross, que dirige o último filme
da estrela, foi acusado de agredi-la em

seu camarim, depois de um incidente

do qual não foram fornecidos detalhes.

A película, que está sendo rodada em

Nice, tem o título "The Last ofSeila",
e o principal protagonista masculino é

o inglês James Mason. Raquel Welch

havia chegado em Londres na terça-fei­
ra e caiu em prantos ,no aeroporto de

Heathrow, quando os jornalistas lhe

perguntaram a respeito do filme. Os �i­
'retores da Wamer Brothers, contudo,
emitiram comunicado elogiando o di-

retor Herbert Ross e criticando Raquel
Welch pelo seu comportamento e pela
"sua linguagem em público".

Dia de sol, dia de,praia
O dia de sol que fei ontem levou novamente o

jlorianopolitano às praias, numa fuga ao calor

que aumentou após as chuvas que caíram no pe­

nado da manhã. As praias mais procuradas foram

aquelas mais próximas ao centro, principalmente
Coqueiros, Itaguaçu e Bom Abrigo. Nas demais o

movimento foi consiâerqâo apenas regular. As

pessoas que procuraram as praias do intertor da

ilha ao regressar faziam a reclamação de sempre:
,

o'excesso de poeira e o estado das estradas: Co­

mo as previsões indicam para hoje tempo bom o

movimento das praias será maior que o de ontem.

A não ser que uma-chuva inesperada venha a sur­

preender desagradavelmente o ilhéu.

A partir das 24 horas estará proibida a

propaganda dos candidatos ao pleito da

próxima quarta-feira através de com feios
e reuniões públicas. O maior interesse

despertado às últimas horas pelas elei­

ções, veio tornar ainda mais confusa a

situação nos grandes municípios, onde os

dois partidos mantêm-se equilibrados. A
efervescência desse período final de cam­

panha permite apenas se apontar ligeiros
favoritismos a nomes que antes estavam

em situações incertas. Para o Presidente
do TRE o pleito deverá ser normal (Pági­
na 3)

Vestibular:
são poucas as

. '.-

.nscr.çoes
Em onze dias, apenas 362 candidatos se inscre­

veram ao vestibular da Universidade Federal de
Santa Catarina. Considerando que há uma previ­
são de cinco mil inscrições para este ano e fal­
tam doze dias úteis para o encerramento do pra­
zo de alistamento, o Departamento de Registro
e Controle Acadêmico alerta para que os inte­

ressados evitem os atropelos de última hora. O
DRCA está habilitado a atender uma média de.
300 candidatos por dia e pouca' afluência que
ocorreu causa preocupação ao dirigente do ór­

gão. (Página 11).
<

Vietnã ainda

espere a paz
Página 2.

História da Máfia no Bras'il. começou
em 1960. Obietivo: tráfico de drogas

/
.

-

A história de corno chegaram ao fim.no Brasil, as; mens.da União Corsa, como Cristian Jaques Da- que projetou o Brasil nos últimos anos que atraiu

atividades da Máfia e da União Corsa, agora con- víd, o "le beau Serge", Michel Nicoli e Claude a cobiça de aventureiros internacionais. Assim,
. tadas pela polícia, revela que, na verdade, ela co- André Pastou. Somente mais tarde ,é que chegou em fevereiro de-1972, a polícia boliviana prendia

meçou em: 1960,e não apenas cinco anos, como ao Brasil, vindo de Nova York, o homem que Alberto Mendonça Guelhardt e outros. Logo de­

pensavam os agentes norte-americanos especiali- viria a ser chefe supremo de todo o negócio de pois, dessa vez no. Peru, foram presos, Lucien Sa­

zados no combate ao tráfico. de drogas. A princf- drogas no Brasil: Tomaso Buscetta, o mafioso. Na rit e Helena Ferreira, uma ex-manequim brasileira

pio a quadrilha era irItegrada somente por ho- opinião da polícia, foi o surto desenvolvimentista (Página 5).

,

Canasvieiras L. ES'portiva
dá 14.lnilhõesvai ter novai

urbanização nesta rodada'
Um nON'0 plano de urbanização do balneário de

Canasvieiras será executado brevemente pela Pre­

feitura Municipal. Ao invés da avenida-litorânea

- prevista no planejamento anterior - vai ser

montada uma extensa área verde, com bolsões

para o estacionamento de,veículos. Segundo o

Prefeitura, a avenida não vai ser feita para dar

mais tranquilidades aos veranistas, já que ela po-
.. derá �!e transformar numa pista de corridas, tiran-
"" � .,' ,

-

do a tranquilidade de .todos (Página 8).

o prêmio ao vencedor do teste 113 da Loteria

Esportiva é de Cr$,'14 038728,16, resultado da

venda de 9 428 563 cartões, cuja média de aposta

por cartão foi superior a Cr$ 4,00. Apenas duas

partidas do Campeonato Nacional foram realiza­

das ontem, ambas válidas pelo teste 113 da LE.

Os resultados foram os seguintes: jogo 1 - Bota­

fogo 3 x 2 São Paulo e jogo 7 - América Mineiro

2 x O Flamengo. O l utro jogo programado para

ontem - Portuguesa e Santos - não se realizou

por causa da chuva e ficou para às 10 horas de

hoje (Esporte nas págs. 7 e 8 do. II).

--------------------------------�----�--����

Licença tem

deprêrnio.
\

•

mu.topouco
A licença-prêmio não é hoje mais aquele bene­

fício sempre sonhado pelos servidores públicos,
que esperavam ansiosos completar dez anos de

serviço para poderem descansar seis meses. Hoje
nem todos podem gozar a licença-prêmio. Acon­

tece que ao ser concedida, o servidor perde direi­

to a todas as vantagens paralelas - 'gratificação de

função, tempo integral, etc. - o que' se constitui
num sério problema, afetando seriamente o orça­

mento daqueles que ganham algo mais que o ven­

cimento (Página 16).
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ENSINO: SEM SOLUçA0
Enquanto a paralisação de todas as ativida­

des do setor sanitário monopolizava as preocu-

Uruguai espera que
greves acabem terça

O governo do presidente Juan Maria Borda­

berry parece ter chegado ontem a uma fórmula
conciliatória para pôr fim a 'uma prolongada
greve que chegou a ameaçar o estado de saúde
da população, privada da assistência médica ofi­

cial, que tem a seu encargo mais de 600 mil
usuários. Parecia se encaminhar ontem pára
uma solução satisfatória a greve de 10 mil em­

pregados da Federação Uruguaia de Saúde. Na

próxima terça-feira, os dirigentes da Federação
se reunirão com o Ministro do Trabalho e da

\

Segurança Social, Carlos Abdala, a fim de deba­
ter os termos finais da fórmula conciliatória
oferecida pelo Governo. A proposta oficial con­

templa as .solicitações de aumentos salariais da
ordem de 10%, remuneração de licenças e de

pagamentos normais dos dias de greve. A classe

patronal, dirigentes de Sanatórios, Clínicas e
,

ambulatórios da rede privada, manterão entre-,
vistas com os dirigentes dá Federação Uruguaia
de Saúde, interessados em levanar a greve que
há 26 dias atormenta a população. Dependendo
do progresso dos entendimentos, a greve poderá
ser encerrada talvez antes mesmo da terça-feira.

(AlI8ociated Pre88)

P"r '·lBbo

6iU88ani
Os militares, a

caminho do golpe
As Forças Armadas Uruguaias, orgulhosas de

sua vitória sobre os guerrilheiros Tupamaros,
parecem decididas a permanecer num campo de
batalha para deflagrar agora outro tipo de guer­
ra, desta vez em forma de pressão contra o pró­
prio governo. Alguns dirigentes políticos afir-,
mam que os militares talvez se tenham converti­
do numa ameaça não menos grave que a dos
guerrilheiros urbanos. A possibilidade de um

golpe de Estado, impossível h-1 poucos anos nes­

ta pequena Nação que orgulhosamente se cha­
mava a si própria de "Suíça 'Sul-americana",
passou a ser um espectro sempre presente na

vidapolítica local e muitos crêem estar assistin­
do a agonia daquela que foi uma das mais está­
veis democracias do continente, em outros tem­

pos menos atribulados.

À guerra contra a "subversão econômica" e

à "depredação do patrimônio. .nacional" se se­

guiu a luta contra os Tupamaros, conduzindo. os

novos objetivos militares a centros de poder fi­
nanceiro cujas fronteiras com' o poder político
não eram claramente meridianas. Banqueiros,
homens de negócios, e políticos conservadores,
muitos dos quais chegados ao governo, começa­
ram a juntar-se aos Tupamaros - contumazes
hóspedes das prisões militares - nos cárceres,
das Forças Armadas que dirigiam sua ação, tan­

to contra os guerrilheiros como contra os esca-,

Iões do poder cívil, numa devassa em busca de
bruxas comprometidas com, a corrupção admi­
nistrativa.

Três crises do governo se sucederam em me­

nos de dois meses, em face da crescente intro­
missão das Forças Armadas nos assuntos de Es-

pações do governo, as greves dos' demais setores

de atividades continuavam sem solução, incluin­
do as que colocaram em recesso professores pri­
mários e universitários, estudantes e funcioná­
rios administrativos, em atitude de protesto
contra {) projeto de lei de origem governamental
que institui a reforma do ensino. A greve abran­

ge o ensino primário, médio e superior,prejudi­
cando os calendários e a realização de exames

finais.

O projeto do governo, atualmente em trâmi­
te na Comissão de Instrução Pública da Câmara
dos Deputados, pretende implantar algumas re­

'formas consideradas essenciais, como o voto se­

creto e obrigatório para a eleição de autoridades
docentes e estudantis; elimina o atual proselitis­
mo político com franco trânsito nas salas de
aula e aplica outras disposições como. a forma­
ção de um conselho Superior de Ensino, com

posto de cinco membros.

O governo do pre{idente Juan Maria Borda­
berry justifica o projeto de, reforma ponderando
que a lei proposta visa a garantir a "despçlitiza­
ção" do ensino. Os estudantes, porém, assegu­
ram que se trata de "uma proposta facistizante,
em detrimento da autonomia educacional.

tado, num galopante processo que a cada dia
subtrai novas porções de autoridade de presi­
dente Juan Maria Bordaberry. Nas últimas se­

manas o presidente da República tentou dar li-
,

berdade a quatro médicos processados e absolvi­
dos pela própria Justiça Militar, mas mantidos
no cárcere; tentou e não pode perdoarao Chefe
de Serviço de Inteligência do Exército, Coronel
Ramon Trabal; tentou e não pode impedir a

prisão militar do líder Jorge Batlle, seu correli-
gionário do Partido Colorado.

,

Os militares, que ironicamente parecem as­

sessorar os Tupamaros no combate a um adver­
sário comum, explicam essa situação sustentan­
do que além da liquidação da "guerrilha", é pre-

.

ciso eliminar "as condições que permitem a sua'
existência" .

Alguns dos líderes mais ousados do Partido
Colorado, de cujas hostes saiu o presidente Bor­
daberry , acreditam piamente que "centenas de
prisioneiros "Tupamaros estão virando a, cabeça
de seus carcereiros", querendo dizer que, talvez
inconcientemente , os militares tenham se trans­
formado em proséltios dos guerrilheiros.

Um arauto das ForçasArmadas não acha im­

possível a consumação de um golpe clássico,
com a substituição formal de toda a autoridade
civil pela autoridade militar e a absorção de to­
das as "competências" civis pelas militares, dei­
xando de pé somente as formas exteriores de
governo constitucionaL

- Os militares se acercam do poder, como

uma bola de golfe de seu buraco. O que há hoje
na esfera do poder é exatamente isso: um bura­
co - afirmou o militar

Antes do regresso, o desejo de ver o Papa

Peron: silêncio
sobre regresso

Anf:s de regressar à Argentina, no próximo dia 17, o
ex-Presidente Peron deverá ser recebido em audiência peloPapa Paulo. VI. A notícia circula em Madri, embora o porta
voz do Vaticano, Federico Alessandrini afirme desconhecer
que o encontro esteja marcado. E�quarúo isso Peron
permanece em sua residência, nesta Capital e se nega a
receber os jornalistas desde que anunciou, através de uma
mensagem a�s seus partidários em Buenos Aires; a data em
que regressana ao seu País.

,

EXPECTATIVA

No. nio�ento em que a especulação política na
Argentina gira em tomo do anuncia do regresso· do
ex-Presidente Juan Peron -' "depois de 17 anos de
ostracismo" -, há divergências 'na interpretação dos reais
fins da sua volta entre os seus admiradores.

�at� o líder da J�ventude Peronista, Rodolfo Galimberti,
a próxima sexta-feira poderá ser p.alco de acontecimentos

'imprevisíveis, mas ao Secretário do movimento Juan
Medjna, essa, data d�ve!á ser "um �ia de. festa e paz: pois o
regresso de Peron sígnifícarã alegna para a grande maioria
dos argentinos".

Por' out r o lado, segundo declarações de altos
funcionários e, inclusive, do próprio Presidente Lanusse, o

regresso do ex-mandatário estará rodeado de "las máximas
garantias".

-

Dizem os comentaristas que sé o ex-presidente cumpre o

seu plano de terminar com o que ehama" 17 anos de
ostracismo", e regressa ao seu País, trocará fatalmente a boa
vida em Madri pelas incertezas da política.

Aos 77 anos de' idade, sua decisão não pode ter sido
fácil. Aparentando boa sáude, Peron terá que renunciar aos

passeios solitários e esquecer o agradável, sistema de vida
que desfruta desde que chegou a Espanha como exilado há
12 anos.

COM PAULO VI
A audiência com Paulo VI está marcada para a próxima

semana, mas até ontem o Vaticano, sem embaraços,
informava que nada há de oficial sobre o encontro.

N os últimos anos do seu governo, Peron foi
excomungado por haver criado obstáculos ao trabalho da
Igreja na Argentina. Em 1963, a excomunhão foi retirada
atendendo solicitação do próprio interessado, que se

mostrou disposto a se arrepender.
" TUDO PRONTO

O ex-presidente regressará ã Argentina na próxima
seta-feira viajando pela Alitalia. A empresa já preparou o

DC-8' que foi fretado pelos peronistas por uma importância
equivalente, a Cr$ 360 mil.

O general Alexander Haig retorna

hoje a Washington sem

conseguir levar a bom termo
as negociações com Thieu.

Conversaram durante dois dias,
mas as divergências com relação

,

à minuta do acordo de paz não
foram superadas. O jornal
France Sair disse que esta
semana os Estados Unidos

suspenderão os ataques aéreos. Vietnã pj
à

re

Emissá_�io de Nix�_�__ volt� �;
sem acordo com Thieu �

ti
o envíadoespecíal de Nixon a Saigon,

general Alexander M. Haig, retornará hoje a

Washington depois de dois dias de conver­

sações com Nguyen Van Thieu, permane­
cendo ainda pendentes as divergências da
minuta do acordo elaborado entre os Esta­
dos Unidos e o Vietnã do Norte. A rádio
oficial de Saigon comentou o fato de que a

visita de Haig tinha como fim insistir na

boa vontade dos Estados Unidos. Repetia
uma declaração anterior, que a presença de
Haig traduzia a vontade de Níxon em pres­
tar atenção aos pontos de vista de Saigon.

,.
O Vietnã do Sul disse que se manterá

dentro de três princípios: que o sul seja
considerado um Estado separado na Indo­
china; que a República do Vietnã do Sul e

os dissidentes do Vietcong resolvam seus

assuntos internos entre eles mesmo, sem a

interferência do norte e, que todo o pessoal
militar e quadros políticos do Vietnã do
Norte voltem ao. seu país. O Governo de
Thíeu diz que não tolera uma evacuação
simbólica de uma dezena de homens ou de
uns poucos de outras partes do Sul, exigin­
do que, o mesmo número de homens leva­
dos ao Vietnã do Sul voltem ao norte.

Os Estados Unidos calculam que a pre­
sença militar norte-vietnamita no Sul é de
uns 150.000 homens, enquanto que o

Vietnã do Sul diz que há pelo menos

300�000 soldados de Hanói em seu territó­
rio. Se bem que o acordo de paz contemple
a retirada de todas as tropas do Vietnã do
Sul dentro do prazo de 60 dias, depois da
assinatura, não inclui a data para uma saída
de forças norte-vietnamitas. Hanói nega-se
reconhecer que tem forças militares no Sul.
A CARTA DE NIXON

Segundo funcionários norte-americanos
e sul-vietnamitas, Haig entregou a Thieu
uma importante carta pessoal de Nixon,
reafirmando que os Estados Unidos conti­
nuariam com sua ajuda econômica e militar
a Saigon e que não tentariam impor um

governo de coalisão ou uma solução políti­
ca no Vietnã do Sul. 'Nixon escreveu a

Thieu que Washington considera o chama­
do Conselho Nacional de Reconciliação e

Concórdia - proposto no esboço do acor­

do - unicamente como uma "estrutura
administrativa" e não como um governo de
coalisão disfarçado, como afirmou o presi­
dente sul-vietnamita.

De acordo com detalhes revelados PI'
vi

assessor presidencial Henry Kissinger tê
Washington, o Conselho assumiria atar
de ajudar a manter o cessar fogo e sUpe
sar as eleições sobre as que Saigon e Os
munistas poderiam dar seu consentimenl
Entretanto o Governo de Thieu insiste
o Conselho seria de fato um governo
coalisão que negaria a Constituição Na�
nal do Vietnã do Sul e a Assembléia Nac'
nal, permitindo ao comunistas se apode
rem gradualmente do poder.
PROBLEMA LlNGUl'snCo

P �
.

. ara o assessor ,presidencial Henry, p:smger, trata-se de um problema lingu'co" as dificulda�es que devem ser el�, C(

d�� antes da as�ma:�r� de um acordo d'
nítívo. �l� exp!lca: nos chamamos estru
ra adm��st�atwa ao Conselho Nacional
Recçm_ciliaçao para que fique bem cI
que nao vemos de maneira nenhuma co
um Governo de coalisão".

Ojornal "�ew York Tim�s". disse qUIcarta que Haig levou a Thieu, pedia c

urgência ao Vietnã do Sul a assinatura
trégua. Haig compreendia' também u.

tt

apreciação do programa de ajuda dos Es
S(

dos Unidos tanto ao Vietnã do Sul Como ti

Camboja e, ainda o reforço militar no
vietnamita em ambos os lados da zona d
núlitarizada, pressupondo-se-
do tratado de paz.

'

ESPECULAÇOES
.

O jornal "France Soir" de Paris disse
tem que o governo de Nguyen Thieu já
via concordado 'em assinar a minuta,
acordo antes da chegada a Saigon do Ce
ral Alexander Haig, acrescentando que
trégua, será firmada provavelmente antes'
próximo dia 20 por representantes'
Vietnã do Sul, Estados Unidos, Vietnã
Norte e Vietcong. O diário diz que os Es
dos Unidos não obrigarão Thieu a assinar
acordo, mas caso Washington assine,

-

Vietnã do Sul terá que financiar a guerra
deseja continuar a luta. O jornal indicaq
os Estados Unidos deterão todas as ope
ções aéreas sobre o Vietnã do Norte na pr'
xima semana e que o assessor presidend -

Henry Kissinger manterá conversações co
o chefe mediador de Hanói, Le Duc Tn
em Paris para solucionar pontos diverge
teso

o Secretário William Rogers falará
na terça-feira,

,

perante a O EA, ocasião em que deverá
'I

definir a pai ítica da

administração Nixon para com.o
-

hemisfério, no próximo quadriênio. ,

A administração do Presidente Nixon, confirmada no

poder por mais quatro anos, terá na terça-feira ocasião de
assegurar às nações da América Latina sua dedicação à causa
da cooperação hemisférica.

O próprio Nixon declarou, em uma entrevista publicada
imediatamente após sua vitória eleitoral, que não desejava
dar a impressão que o seu interesse em alcançar novos
acordos com as grandes potências importasse em um

esquecimento dos. assuntos latino-americanos. Seu
subsecretário -para assuntos hemisféricos, Charles Meyer,
confirmou esta posição em outra entrevistá, confirmando
que, "com o frm da guerra do Víetnam,: os acordos de
Pequim' e Moscou, a colocação em prática da reforma
monetária internacional, poder-se-á concentrar uma maior
atenção em outras regiões".

-

,

E provável que o próprio secretário William Rogers
assinale a forma pela qual os Estados Unidos desejam
melhorar seus programas de cooperação com os 'seus aliados
ao sul do continente, quando se apresentar diante da sessão
especial do Conselho Pehnanente da'OEA, em Philadelphia.

ROGERS NA OEA
A circunstância de Rogers eleger �OEA como o

primeiro palco em que aparecerá depois das eleições
presidenciais norte-americanas parece parte da campanha
destinada a diminuir as queixas da política dos EUA com

Rogers anunciará terça na OEA
nova política de Nixon para A.L.

,
,

Pago maior
resgate:

lO milhões
Três jovens armados com

pistolas e granadas pediram
dez milhões de dólares pelo
resgate de' um avião que se­

questraram durante um vôo
entre o Estado de Alabama e o

Canadá, na noite de ontem.
Este é o maior resgate jamais
exigido 11.a história dos seques­
tros aéreos.

O avião da Southern Air­
ways foi sequestrado ainda so­

bre o Alabama e obrigaram o

piloto a voar em circulos sobre
a cidade de KnoxviJIe, no Te­
nessee. As autoridades desta
cidade passaram a maior parte
da manhã tentando reunir di­
n heiro e paraquedas, outro
material exigido pelos seques­
tradores.

Depois de ameaçar lançar o

aparelho contra o Centro Fe-'
deral de Investigações Nuclea­
res. os sequestradores acaba­
ram fi xando-sc lia cidade de

Chatanooga, também no Te­
nessee, onde pousaram. Os po­
liciais começaram, imediata­
mente a carregar o aparelho,
um DC9, com o dinheiro e co­

letes à prova de bala.

relação aos países abaixo do Rio Grande.
A respeito do assunto, recorda-se h�je que, o início �

seu primeiro mandato, Nixon fez o propósito de reala
uma política hemisférica agressiva. Logo em seguida, envi
à região, como seu emissário pessoal, o governador Nels
Rockfeller.

O resultado mais concreto de suas determínaçõ
contudo, foi a criação de uma Comissão Especial
Consulta e Negociação (CECON) para resolver os problern
tanto financeiros como mercantis que preocupavam
países sul-americanos.

No mês passado, entretanto, os embaixadores des
países pediram uma audiência com Rogers para entregar
um documento assinalando que, "em que pese a criação�
CECON em 1970, não se conseguiu melhorar a cooperai
econômica com os EUA".

É sin tomát ic o
'

que o presidente do Comil
Interamericano da Aliança Para o Progresso (CIAP), CarI
Sanz de SantaMaria, tenha renunciado ao seu cargo no rn

passado, Bara enfatizar a situação de abandono em que,
encontram os países latinos do hemisfério.

, Assim, é com o maior interesse que o pronunciamenl
de Rogers é aguardado na próxima reunião da OEA, pois
sua palavra definirá a política americana no próxinJ
quadriênio em relação à América Latina.

Familia assassina
22 nos EUA e foi

presa na California
As armas usadas por uma família de trabalhadores nômades em

um assalto a um supermercado e posterior tiroteio com a polícia em

Santa Bárbara na Califórnia, desencadearam uma investigação total

do que se crê possa ser uma cadeia de roubos e assassinatos em

escala nacional.
Shermann McGray, de 47 anos, sua esposa Carolyn, seu filho

Danny, sua filha Ginger e o marido desta. Raymon? Taylor fo�am
interrogados por policiais estaduais e federais a respeito do assassina­

to de pelo menos onze pessoas em seis Estados.
,

Posteriormente, a polícia revelou que os cinco haviam trabaUla�o
como cozinheiros e garçons antes de transferirem-se para Santa Bar­

bara, na última primavera. .' .

Policiais do Texas disseram que foram usadas pistolasque pOSSI­
bilitaram o relacionamento de cada um dos seis crimes cometidos

naquele Estado. A arma usada era uma pistola calibre 32. Desde
então as autoridades têm considerado a po'ssibilidade de que o clan

McGr�y esteja envolvido com outras mortes nos Es�a�os de Ut�,
Oregon Flórida, Colorado e Missoury. O chefe de polícia de Mesqui­
ta, no Texas, onde viviam três das vítimas, disse que as autoridãdes
de San ta, Bárbara lhe haviam- informado que estavam interrogando os

suspeitos a respeito de 22 assassinatos. ·.'�ão sabe�o�, contudo,
quantas pessoas morreram, disse um capitão da polícia de Santa
Bárbara". A primeira das mortes ocorreu em agost? de 1971. _

A suspeita de que o assalto ao supermercado tivesse hgaçao com

os assassinatos surgiu quando foi apreendida em poder de McGray
uma pistola idênticaà citada pela polícia do Texas, além da_circuns­
tância de a família inteira andar em constante peregrmaçao pelos
estados vizinhos.
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Cubano

foge'
de balsa'

Um fugitivo de Cuba, cal'

sado, porém feliz, foi recolht
do por um pescador que o en'

controu a bordo de uma ba!SI
.
confeccionada por pneum�U'
cos, à deriva no aceano Atlal'
tico. O resgatado foi idenUfi' -(cado como' William DdmingO
Albelo de 24 arios de idade,
que disse ter saído de Cuba nO

dia 24 de outubro.icorn outro!
sete homens e uma mulher em'

barcados em balsas improvis�
das, atadas umas à outras. Del'
ningo afirmou que separoU',�
acidentalmente dos dem;Jl>
durante a noite, acordando s&

mente pela manhã, quando n�

vegava à deriva no accano.!
Guarda-Costeira americ�1
providenciou su a in ternaçaO
num hospital de Miami, ond;
se' constatou seu estado de pre
-desidratação. Um helicópterO
da Guarda-Costeira sobrevoai
região de Cayo Largo, onde.
Delrningo foi encontrado, nl

seUlesperança de resgatar os
,

oito companheiros de avenjll
ra.
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Campanha política chega ao fim
Às 24 horas de hoje encerra-se o

razo concedido pela Justiça Eleitoral
p 'd'

.
"

ropaganda atraves e comlClOS e
a p d'd
reuniões públicas dos can I atos ao

pleito de quarta-feira. Ontem foi o úl-

,

o dia de propaganda gratuita pelo
tnn "

di das eleícõ
rádio e televisão. Ate o la as e eiçoes

nenhum eleitor poderá ser pr�so ou de­

tido, "salvo em flagrante delito ou em

virtude de sentenra criminal condena­

tória por crime inafiançável, ou, ainda,

por àesrespeit0 a salvo conduto". Em

todo o Estado passa a ser obedecido o

regime especial que antecede às elei­

'ões, enquanto as autoridades tomam

�s necessarias providências para o dia

15.
CAMPANHAS

Ontem foi um dia de intensas ativi-

dades políticas na maioria dos municí­

pios, catarinenses, com a realização de

comícios que alcançaram maior moti­

vação que os realizados anteriormente.

Com a aproximação do encerramento

da campanhã os comícios empolgaram
mais, como ocorreu em cidades como

Itajaí, Criciúma, Chapecó, Brusque,
Tubarão, Blumenau e Joinville. As

concentrações da Arena e do'MDB nes­

tes municípios reuniram em alguns ca­

sos milhares de pessoas. Para hoje es­

tão previstos os comícios de encerra­

mento, mas em alguns municípios a

campanha foi oficialmente encerrada'

ontem, devido à impossibilidade de

líderes partidários se deslocarem até
eles neste domingo.

O maior interesse despertado às úl­

timas horas pelas eleições veio tornar

ainda mais confusa a situação do pleito
nós grandes municípios, onde os dois

partidos mantêm-se equilibrados. A

efervescência' desse período final de

campanha permite apenas em deterrni-

mais atenção sãp Concórdia e Chape­
có, onde um prognóstico também é

estavam em situações mais incertas. impossível, e em Xaxim a Arena aca­

Em Criciúma, até poucos dias atrás, as
-c bou ficando sem candidato, asseguran-

candidaturas da Oposição _ Srs. Muri- do a vitória antecipada do MDB.

1
GARANTIAS

o Sampaio Canto e Ney Aragão Paz O Presidente do Tribunal Regional
�pareciam com maior poder de arregi- ,Eleitoral, Desembargador Eugênio
mentação nas camadas populares, que Trompowsky Taulois, ao declarar on-

mais se manifestavam. O candidato tem que não vê necessidade de solicitar
arenista Algemiro Manique Barreto te-

ao TSE o envio de tropas federais a

ria crescido de posição nos últimos, Santa Catarina para garantir a tranquí­
dias, pelo menos em termos de movi-

.

lidade do pleito da próxima' quarta-fei-
mentação, e a estas alturas aparece ta, se fundamentou na normalidade
bem mais cotado a uma vitória. Em atual dos trabalhos' eleitorais. Contu-

Tubarão, até ontem, as estimativas do, o Presidente do TRE não afastou-a
continuavam a indicar a vitória pr<?_por- hipótese de tal medida, desde que haja
cional do candidato oposicionista qualquer solicitação nesse sentido por
Stélio Cascães Boabaid, mas no cõm- parte dos juízes eleitorais.

.

puto por legendas - segundo as mes- Lembrou que em diversas ocasiões,
mas prévias - 'poderá vencer a Arena. muito embora em épocas remotas, o

Os arenistas melhoraram também em clima de tensão verificado em diversos

Laguna as possibilidades de seu candi- municípios catarinenses obrigou a in­
dato Assis Soares, aparentemente o terferência do STF. Hoje, entretanto,
que está em melhores condições pll1d .., Desembargador não 'crê que os epísó­
vencer. Em Itajaí, Blumenau e Joinvil- dios do passado venham a ser repeti­
le um prognóstico nesse instante é ím- dos.

praticável, pois as posições se fortale-
.

Para justificar este seu otimismo,
cem de ambos os lados, com desníveis observou que nos dias atuais a condu­

pouco prováveis.' Na cidade de Lages, ção dós interesses políticos, por vonta­

Arena e MDB programaram ontem de e interesse" dos candidatos, é feita

dois "comícios-monstros", respectiva- com outros modos.

mente na praça João Costa e no Coral, EXCEÇÕES
e tanto o representante arenista New­

ton Borges da Costa quanto. os oposí-
'

cionistas Laerte Vieira e, Juarez Furta­

do saíram-se bem nas concentrações.
As defecções sofridas pela Arena nos

últimos dias, entretanto, dão a enten­

der que a vitória será de um dos candi­

datos do MDB. .Em Joaçaba, segundo
as informações que chegaram à Capi­
tal, a Arena deverá levar vantagem so-,
bre o MDB, que manterá seu domínio

atual em Campos Novos. Dali para a'

frente, os municípios que chamam

nados municípios se apontar ligeiros
. favoritismos de candidatos que antes

Enquanto que nos 197 municípios
do Estado haverá escolha de vereado­

res, as eleições 'para prefeitos e vice­

prefeitos excetuam-se na Capital e em

mais onze municípi os , quais sejam:
Águas de Chapecó, Gravatal, Pedras

Grandes: Piratura, Santo Amaro da Im­

peratriz (estâncias hidrominerais), Des­

canso, Dionísio Cerqueira, Guraracia­

ba,. Itapiranga, São José do Cedro e

São Miguel do Oeste (áreas de Seguran­
ça Nacional).

Filinto pede máximo empenho dos arenistas
"

,

O Senador Filirlto Muller enviou telegra­
ma ao presidente do Diretório Regional da

Arena, Renato Ramos da Silva, solicitando

dos diretórios municipais do Partido o má­

ximo empenho nos últimos dias da campa­
nha eleitoral para o pleito de quarta-feira. ,

O telegrama é o seguinte, na íntegra:
"Ao aproximar-se o dia da eleição diri-

.

jo-me ao prezado correligionário para reno­

var-lhe a recomendação no sentido de que
encareça a todos os presidentes dos Diretó­
rios Municipais o máximo empenho dos úl­
timos dias da campanha eleitoral, no senti­

do de tornar mais ampla possível a margem
da nossa vitória, que será ao mesmo tempo

'h reafirmação da confiança e apoio popula-
.

res à ação dos Governos Revolucionários,
notadamente do eminente Presidente Médi­

'ci. Desejando manter-me permanentemente
informado dos principais eventos do pleito,
bem como dos seus resultados, solicito ime-

, diatas informações desse Estado através do

envio de telegramas ao meu gabinete no Se­

nado Federal".

Tão logo recebeu otelegramao Sr. Rena­

to Ramos da Silva enviou cópia a todos os

diretórios municipais da Arena no Estado.

o Sr. Renato Ramos
da Silva recebeu

as instruções
do dirigente na­

cional do partido
majoritário e

as transmitiu

imediatamen te

a todos os

diretórios municipa­
is da Arena

em Santa Catarina.
Máximo empenho

nesse final
de campanha

é o pedido
- formulado

pelo
presidente da Arena,

Sr, Filinto Muller.

Cabral lança novo livro
e anuncia aposentadoria

Referindo-se ao livro, diz o apresentador que ele se

constitui na "crônica pormenorizada do sistema' de

fortificações, portanto de defesa, daquela província que

foi, durante algum tempo, uma espécie de fronteira

nevrálgica entre os territórios sob soberania de Portugal e,

de Espanha".
'

- Caminho para o continente do Rio Grande, em

. Santa Catarina jogava-se a sorte do Brasil na área sulina,
em momentos muito graves da consolidação do domínio

que se iniciava com a conquista do espaço, a fundação de

nú ele os urbanos e estabelecimentos militares, que

garantiriam a expansão e asseguravam a fronteira,
disputada eyor vezes mesmo um tanto oscilante.

Ao concluir, afirma o Presidente do CFC que

"Oswaldo Cabral, com o carinho e a inteligência
in terpretativa que encontramos em todos os seus

trabalhos de pesquisa histórica, neste ensaio de agora é o

mesmo diligente revelador. dós fatos da história, que

constituem, no caso presente, página interessantíssima

da empresa de construção da Pátria Brasileira, realizada

sem hesitações e contra adversários que nos contestavam

os títulos jurídicos que explicavam a nossa presença ali".

APOSENTADORIA

Aos 69 anos de idade, Oswaldo Rodrigues Cabral

dedica-se atualmente à elaboração de mais dois volumes

que completarão a série "Nossa Senhora do Desterro".

Com a narração da história política de Santa Catarina e a

história da imprensa, o escritor pretende se aposentar no

próximo ano, após um saldo de mais de 70 livros

publicad.os, aos 70 anos de idade.

Oswaldo Cabral tem mais de 70 livros publicados.
"As Defesas da Ilha de Santa Catarina no

Brasil-Colônia", com 137 páginas e vasta ilustração,
editado sob os auspícios do Conselho Federal de Cultura

, e do I nstítuto- Histórico e 'Geográfico Brasileiro, é a

mais recente obra publicada de autoria do escritor

catarinense Oswaldo Rodrigues Cabral.

ADMIRAÇÃO
Na apreséntação da obra, o Presidente do Conselho

Federal de Cultura, professor Arthur Cezar Ferreira Reis,
afirma que o au t or

: é "um, dos mais atuantes

historiadores brasileiros da atualidade, que se

especialiZou no exame do passado de sua terra natal,
Santa CatariJ;la, cuja história ele vem escrevendo à luz da

melhor documentação e com fidelidade e segurança que
o credenciam ao respeito e à jidmíraçâo de todos 'os

brasileiros".
'

/

CQrpo de Heriberto Hulse
"

sepultado ontem à, tarde
O Sr. Norberto Ungaretti, por sua vez, destacou as

atividades da vida pública do ex-Governador.

SUA VIDA
Nascido a 30 de abril de 1902 na cidade de Tubarão,

o Sr. Heriberto Hulse era filho de Augusto e Delfina
Hulse. Com a idade de 20 anos iniciou suas atividades

.

como mineiro de carvão da antiga organização Laje. Gal-

gou diversas funções da referida empresa.
Foi diretor-presidente da Companhia Brasileira Carbo­

nífera de Araranguá, da Cia. Docas de Imbituba, da Cia.

Mineração Nacional Barro Branco, da Sociedade Carbo­

nífera Próspera, da Sociedade Carbonífera Boa Vista e

da Cia Carbonífera São Marcos, tendo também presidido
o Sindicato Nacional dos Mineradores.

, Com honras fúnebres de Governador de Estado, foi

sepultado ontem à tarde no Cemitério São Francisco de
Assis o corpo do ex-Governador Heriberto Hulse, que

f�eceu na madrugada no Hospital Celso Ramos, para
onde fora levado após ter sofrido um mal súbito. Seu

corpo foi velado no Palácio dos Despachos e antes do

sepultamento realizou-se missa na Catedral Metropolita­
na. Grande número de autoridades, entre as quais o Go­
vernador Colombo Salles e todo O Secretariado, os ex­

Governadores Ivo Silveira e. Celso Ramos e o Prefeito

Municipal, esteve presente ao enterro.
,

A urna mortuária deixou o Palácio do Governo por
volta das 16 horas, tendo posteriormente sido contorna­

da a Praça XV de Novembro. Um carro do Corpo de
Bombeiras transportou o ataúde, enquanto que um pelo­
tão de cavalaria da Polícia Militar ladeava o veículo.

Coube ao Secretário da Administração, Sr. Paulo Bia­

si, fazer o necrológio do ex-Governador em nome' do
Governo do Estado, enquanto que o professor Norberto

Ungarettí falou em nome da família do Sr. Heriberto
'

Hulse. ---

.

O Sr. Paulo Biasi afirmou que "Heríberto Hulse foi
um exemplo de homem público dedicado ao trabalho.
Filho de família humilde, foi na humildade do lar pater­
no - auxiliando o pai nas modestas atividades de ferreiro"
- que temperou o seu caráter. Ascendeu na vida pública
por' seu próprio esforço galgando, de degrau em degrau,
os mais expressivos postos em sua terra natal, para che­

gar às culminâncias do Governo do Estado".
, Em outro ponto do discurso, afirmou o Secretário da

Administração: "aqui ficamos, ex-Governador Heriberto

Hulse, buscando nos seus exemplos de homem simples e

bom, de homem público leal e cumpridor de seus deve­

res, os incentivos para prosseguirmos as jornadas, pois
Santa Catarina é passado e presente que se projeta para o

futuro" .

Em 1934 elegeu-se Deputado Estadual pelo Partido

Republicano Catarinense. No período 1954/'<"') exerceu

o cargo de Secietário da Fazenda (Governo Ir .ieu Bor­

nhausen). De 1956 a 1958 foi Vice-Governador do Esta­
do.

No dia 19 de junho de 1958, com o trágico falecimen­
to do Governador Jorge Lacerda, Heriberto Hulse assu­

miu o Governo de Santa Catarina, onde permaneceu até
31 de janeiro de 1961, quando transmitiu o cargo a Cel-
so Ramos.

-

Ao deixar o Governo foi eleito presidente da Cia.

Siderúrgica Nacional, exercendo essas funções até 1963
no Rio de Janeiro. Em 1965 foi nomeado presidente da
Caixa Econõmíca Federal. Com a unificação, passou a

integrar o Conselho Fiscal do estabelecimento, junta­
mente com o ex-Ministro da Fazenda Otávio Gouvêa de
Bulhões e o Sr. Osvaldo Pierucetti.

Era casado com a Sra. Lucília Correia Hulse (falecida)
e deixa dois filhos: José e Rui Hulse.

Também foi presidente do Diretório Regional da
UDN e membro do sim Diretório Nacional.

gae.ria taba. .

reqUinte e cbsse
em decoraçao

Representando em Santa Catarina os Móveis Oca,
Forma .e L'Atelier, a Galeria Taba - Filial Florianó­

polis - tem o melhor na linha cldssica-contemporanea,
oferecendo ainda móveis coloniais, estofados residen­

ciais, cortinas com -padrões exclusivos, tapetes de

nylon e lã de carneiro, além dos' famosos lustres
Dominici.

Venha conhecer requinte e classe em decoração na

exposição permanente da Galeria Taba -'Filial Flo­

rianópolis.
-:.(Í�
IITABA.

Av. Rio Branco, n» 100 - Telefone 3958 - Florianópolis.
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Cartas'
AGRADECIMENTO

- Pelo presente esta Diretoria Regio­
nal, pretende levar a V.Sa. seus agradeci­
mentos pela atenção e 'constanfê presen·
ça desse órgão de imprensa, nos assuntos

que dizem respeito ao Funrural.
Na oportunidade, queremos ressaltar

a reportagem publicada na edição do dia

24. de outubro, na qual, sob o título
"Funrural inicia trabalho de inspeção em

Santa Catarina", foi abordado, com rara

habilidade, assunto momentoso e de

interesse à atividade rural.

Queremos também, Senhor Diretor,
fazer presentes nossos agradecimentos ao

repórter Liberato Pinheiro; de cuja auto­
ria é o trabalho jornalístico acima referi­
do, cumprimentando-o por possuir em

seus quadros; um repórter cônscio de sua

capacidade eresponsabllidade profissio­
nal.

Aproveitamos o ensejo para reiterar a

V.Sa. nossos protestos de estima e consi­

deração. Sérgio da Costa Pereira, respon­
sável pela Diretoria Regional do Fun­

rural.

l .

APOIO
Damos graç.as a Deus de os catari-

,nenses pgssuírem um jornal sem precon­
ceitos e honesto, sempre pronto a defen­
der os interessesdas coletividades. Para-

béns, portanto, a O ESTADO. ,-'
.

Sendo um dos, moradores da rua

Raimundo Correa, Estreito, quero aqui
hipotecar meu apoio aos moradores que
apelaram ao Sr. Prefeito Municipal, por
intermédio desse matutino, e lembrar

alguns fatos por el�s esquecidos, a que
solicito a V.Sa. se for possível publicá­
los.

Primeiramente, devo dizer que esta
rua é pior do que qualquer picada de
carro de boi e que vai piorar. mais ainda,
pois esta semana a Prefeitura mandou
uns canos de cimento. Quando pensáva­
mos que era a rua que ia ser drenada,
simplesmente tratava-se de uma outra

obrá da Prefeitura visando a-desafogar as

águas da rua João Cândido da Silva e,
naturalmente, vai desaguar na Raimundo
Corrêa, já que os canos estão sendo en-.

terrados à flor da terra. O que imagino l­
que os carros que trafegam diariamente
pela rua vão arrebentar osêanos e aumen­

tar, consequentemente, os problemas
para os moradores.

- -

Em segundo lugar, o número de casas

nesta rua e das transversais, é mais de
300 e o número de veículos que transi­
tam sempre por 'ela é de quase mil diá-

, rios. Em face, do exposto, só falta a Pre­
feitura Municipal se conscientizar de que'
o calçamento da rua Raimundo Corrêa é
uma necessidade imperiosa. Edi Lopes de

Souza - Estreito.

CORUPÁ
Objetivando a promoção de nossa

cidade e cumprindo com uma de suas

finalidades, a Agremiação Corupaense de

Amadores de Orquídeas, realiza este

ano sua tradicional Exposição de Orquí­
deas (Purpuraras) e Plantas Ornamentais,
de 17 a 2 r de novembro.

A Exposição será. levada a efeito nas

dependências do Salão de Festas da Igre­
ja Católica, com solenidade de abertura

marcada para as 19 horas do próximo dia

17, cabendo ao Prefeito Municipal de

São Bento do Sul e sua digníssima esposa
o corte da fita inaugural.

A Exposição se manterá aberta à visi­

tação pública até
_

o dia 21, no horário
das 8 às 22 horas diariamente.

Assim sendo, cumpre-nos a grata
satisfação de -formular convite oficial .à
V.Sa. para prestigiar a solenidade ora coo,

municada. Boris Zalewsky, Presidente da

ACAO.
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Cons�lho de.esportes
Um imperativo legal da organi­

zação dos setores esportivos no

país exige que o Estado mante­
nha, vinculado pela sua orienta­
ção; ao Conselho Federal de Es­
portes, o Conselho Estadual de
Esportes. Certo, essa providência,
que não é nova, decorre da neces-·

sidade de disciplinar e, de algum
modo, amparar, as atividades es­

portivas' no Brasil, mantendo-as
em nível de garantias legais, den­
tro e fora do território nacional.

De sorte que, visando à fideli­
dade. a esses objetivos', o Conse­
lho Estadual de' Esportes é um

órgão que possui atribuições de'
responsabilidade -disciplinar 'e
orientadora, sobretudo evitando
que se desvirtuem, nas práticas
salutares do atletismo, os ideais'
do aprlmoramento racial.

..

Pois bem. O Conselho Esta­
dual de Esportes, recentemente,
se apercebeu -do elevado papel
que dele se espera, como ór:gão
medianeiro entre o Governo e as

entidades esportivas. Em várias
audiências com o Secretário Or- .

lando Bértoli, o Presidente do,
Conselho, Coronel Milton Prado,
foi cientificada por aquele titu lar
do propósito que o Governo
mantinha de dar àquele órgão os

recursos e meios adrnhustrativos
de qué necessitasse 'para a sua

plena dinamização, "

Assim, a re 'firmação desse in-:
tuito, formulada agora em ofício
da Secretaria do Governo ao Pre­
sidente do Conselho, em resposta
a uma representação que este. lhe

. dirigiu, não destoa .do autêntico

.' interesse que há em prover de
.. elementos para uma atividade
mais eficiente o nosso Conselho
de' Esportes. É que, em processo
de reconstituição dos setores de
cultura, arte e pesquisa histórica'
e arqueológica de Santa Catarina,
estãô inclu ídos tam bém os de es­

portes, num quadro de atividades

gerais de que não-se desvincula o

amparo oficial.
O caso do Conselho Estadual

de Esportes é igualmente preocu­
pação do momento, estamos cer­

tos, e tanto mais incisiva quanto
as organizações esportivas se en­

contram presentemente em fase
de desdobramento, não prescin­
dindo, nisso, da assistência do
Poder' Público. Integrando, no

âmbito federal, a educação física
e mental da juventude, a prática
dos esportes, no conceito do Pre­
sidente Médici, essencial ao pre­
paro do, homem para a própria
lu'til em favor do desenvolvimen-

·

to nacional. Não, é diferente o

pensamento que inspira a Ação
Catarinense de Desenvolvimento,
em Santa Catarina e-que justifica
os -estímulos governamentais 'à
educação física e às competições
esportivas, construindo gin�sios e

praças de esportes, dedicados à
juventude catarinense.

Não há dúvida de que, con­

venientemente amparado nas'
suas deliberações, o Conselho Es­
tadual de Esportes, unido às in-

· tenções do Governo, quanto ao .

progresso do movimento dos es­

portes em Santa Catarinaj passe a

ativar o movimento do atletismo
em nosso Estado, para que se tor­
ne participante das grandes com-

_

· petições nacionais e internaci­
onais, numa demonstração da pu­
jante capacidade física e da inte­
ligência do homem catarinense.

Assim o Conselho Estadual de
Esportes' de Santa Catarina exis­
te, desde há alguns anos, e as suas'

. atividades sempre foram mais ou

menos indefinidas, se bem haja
regulamentarmente definição ex-

'pressa para suas atribuições .. A
verdade, portanto, é que, tomado
'Como acessório administrativo
sem maior participação no movi­
menta' dos esportes, o Conselho,
quase que anônimo, não dispu-

.

nha de condições para atuar, co­

mo o impunha á legislação e co­

mo o reclama a ordem nos movi­
mentos das diversas modalidades

'de esportes do Estado. Já não é
passível de debate a utilizar desse
órgão, dentro do interesse de as­

segurar à, organização dos jogos
de atletismo a finalidade dos es­

portes, quer na educação da ju­
ventude, quer na boa formação
física das gerações que se habili­
tam para as funções positivas do
futuro.

.Prosa de Domingo
Quem já visitou a intesessante exposição organizada rótulo à velha experiência do Bspiritismo, a qual já se

pela Federação Espírita Catarinense, instalada ,!O andar catalogou' na Metapsíquica e deriva agora para a mais

superior do Restaurante Universitário, na rua Alvaro de recente denominação, ainda não suficientemente funda­
Carvalho, terá, sem dúvida, se já não é familiarizado com da em bases de completa autonomia como ramo de estu­

o. movimento do neo-espíritualismo mundial, uma sur-. <dos científicos do "centenário "Livro dos Espíritos", de

presa impressionante: mas, então, o Espiritismo já conta Allan Kardec.

com uma bibliografia assim numerosa e expressiva? A "mediuniddde" - diz Emmanuel, um dos assisten-
É na verdade, o que ocorrerá ao espírito de quem, tes espirituais de Francisco Cândido Xavier - vem desde

. percorrendo o amplo salão, verifica que � literatura e�pí-. a antiguidade, nas suas manifestações, que repontam na

rita versando os três aspectos desse movimento --:- o cten- História. E cita o amigo invisível de Sócrates, depois
tífi�o, o filosófico e o religioso - tem: sido objeto de Plutarco, falando do encontro de Bruto, certa noite, com

vultosos trabalhos de explanação. doutrinária, de pesqui- perseguidores fantasmas; e Nero, com a visão que teve de

sas experimentais, de dissertação filosófica ou religiosa. Agrippina, sua mãe e Otâvia, sua esposa, que lhe previ-
Essas obras são, em língua de países europeus, subs- ram a queda trágica; cita ainda Calígula, cujos inimigos,
. do Conde Alexandre N. eram tantos no mundo dos espíritos que, quando lhecntas por nomes como o ." .

d E d enterraram os restos mortais nos jardins de Lâmia, "eramAksakoff, professor de Filosofia e Conselheiro e .sta o

do Tzar Alexandre III, da Rússia; Coronel Albert de Ro- . vistos, frequentemente, até que lhe exumaram os despa-
chas, notável homem de ciências, Camile Flammarion, jos para a incineração".
um dos mais célebres astrônomos do mundo, Ernesto Outros muitos fatos dessa natureza, ocorridos através

Bozzano, conhecido sábio e filósofo italiano, Sir Arthur da História, são relacionados em livros mediunicamente

Conan Doyie, Doutor em Medicina, Dr. Gustave Geley; recebidos pelo Chico Xavier, o ex;caixeirinho de exíguos
Doutor em Medicina ti fundador do Instituto de Metapsi- .

recursos intelectuais, que já possui um acervo literário de
mais de cem volumes, sobre assuntos diversos e de admi­quica Internacional e outros, muitos outros.

Em Português, há ali obras de escritores de Portugal e râvel erudição.
do Brasil. Mas, particularmente entre estas, quase uma Essas considerações me são sugeridas pela atraente ex­

centena de livros psicografados pelo "meâium'' Francis- posição a que aludi no início e que convém visitar. Ela'

co. Cândido Xavier, tratando de questões curiosas e palpi- concorrerá para a retificação de algumas idéias falsas,
tantes sobre aspectos "científicos, sobre particularidades 'vulgarizadas acerca do Espiritismo, que não consiste no

filosóficas, sobre literatura e especialmente poesia - e simples mediunismo, objeto-de estudos parapsicológicos,
até sobre história. Desse "medium" famoso disse, uma mas que sustém uma harmoniosa concepção racional do

vez, Monteiro Lobato, depois duma visita que lhe fez: "Se Universo, da Vida e da Humanidade.

o' Chico produziu tudo aquilo por conta própria, então Foi feliz a idéia da F.E.C., concitando ao estudo, an-
,

ele pode Ocupar quantas cadeiras quiser na Academia". tes que à crítica leviana, os que real e honestamente

É realmente espantosa a versatilidade que se encontra procuram a verdade e não excluem dessa nobre busca a

nessa vasta bibliografia psicografada pelo extraordinário filosofia espírita.'
-

"medium" mineiro. Certo, a Parapsicologia tem ai maté- Gustavo Neves
riapara longamente ocupar-se, no intento de dar novo __...... �-------

Trivial
Marc8io

Variado Medeiros,
fi'ho

A vida pública de

Heriberto Hulse
O ex-Governador Heriberto Hülse governou Santa Catarina num dos

períodos mais febris da vida política estadual. Este fato era recordado '

ontem por um grupo de políticos de expressão da Arena, onde era
ressaltada a personalidade equilibrada o ex-Governador e as

circunstâncias em que administrou-o Estado no período 1958/1961.
Sua indicação ao cargo de Vice-Governador do Estado, pela extinta

UDN, na chapa em que foi candidato à Chefia do Executivo o Sr. Jorge
Lacerda, foi recebida com uma certa surpresa nos meios políticos
estaduais, nas gestões em que se articulava a sucessão do então
Governador Irineu Bornhausen, em 1955. Homemsereno, discreto, sem

incursões mais ousadas na linha de frente da política estadual,
representava naquela época a presença udenista numa chapa em que a

agremiação que detinha o poder no Estado viu-se impelida a apoiar a

candidatura de um perrepista (Jorge Lacerda) para fazer frente ao
,

candidato do ex-PSD, Francisco Benjamin Gallotti, que tinha o apoio
maciço da Oposição, então liderada em Santa Catarina por Nereu
Ramos. As circunstâncias que levaram o Sr. Irineu Bornhausen e a UDN
a apoiar o Sr. Jorge Lacerda, já, são bastante conhecidas. Heriberto
surgiu como uma solução que atendesse as peculiaridades da sucessão de
1955, não tão vinculado ao Governador Irineu Bornhausen que o

comprometesse em caso de derrota eleitoral, não tão alheio ao comando
udenista a ponto de. alijar a agremiação do desfrute da vitória do
candidato do PRP.

.

Eleito Jorge Lacerda, Heriberto Hülse foi o Vice-Governador
discreto como era o seu modo de ser, quando em 195� o Estado de
Santa Catarina foi abalado pela notícia do desastre aviatório que levou a

vida de Jorge, Nereu e Leoberto, abrindo na vida p'ública estadual um

vazio que até hoje não foi preenchido. Elevado ao poder, o Sr.
Heriberto Hülse honrou a coligação partidária pela qual se elegeu,
mantendo a participação de representantes de todos os Partidos que o

apoiaram no Governo, mas abrindo uma proporcionalidade maior à
UDN que, afinal de contas, erao seu Partido. '

Os últimos meses do Governo Heriberto Hülse foram por certo os

mais tumultuados da sua administração. Com a Assembléia Legislativa
em franca efervescência depois que foi eleito Governador o Sr. Celso
Ramos, em 1960, teve que arcar - muitas vezes a contragosto - com o

ônus de dez anos de domínio udenista no Estado, ao fim dos quais as

pressões parlamentares para acomodar situações políticas e pessoais de

correligionários foram prementes. Em mais de uma oportunidade a mão
do Sr. Heriberto Hülse tremeu antes de promulgar leis de origem
parlamentar com objetivos nitidamente políticos, mas que sob o ponto
de vista dos derrotados se impunham como necessárias para a

sobrevivência da UDN como Oposição no Estado. Mais por uma questão
de fidelidade partidária que por fidelidade a princípios, o Sr. Heriberto
Hülse terminou o Governo merecendo do seu Partido um elevadíssimo
crédito que; se foi ou não resgatado, não cumpre nesta hora verificar.
Depois que deixou a direção da Caixa Econômica Federal em Santa
Catarina recolheu-se a uma discreção ainda maior do que aquela que
marcou o seu comportamento pessoal na vida. Mas em muitas ocasiões
o seu nome foi lembrado para retomar às atividades públicas, entre as

quais a sua candidatura à Vice-Governança do Estado, nas eleições
indiretas que elegeram o Sr. Colombo Salles para a.Chefia do Executivo.

MULHERES À PARTE
Políticos da Arena e do MDB

atribuem à falta de tradição da par­
ticipação da mulher na política em

Santa Catarina à pequena represen­
tação feminina nas chapas eleitorais,
para as eleições do dia 15. Conside­
ram que, por serem escassos os pre­
cedentes, as. mulheres se retraem

porque o íntimo acham que a polí­
tica é "atividade para os homens",
certamente condicionadas aos pre­
conceitos que em outros centros de­
terminaram a eclosão do womem

lib.
DALANHOLPERDEU

A Comissão de Finanças da Câ­
mara Federal rejeitou o projeto de
lei do Deputado Wilmar Dalanhol

. que pretendia estender aos trabalha­
. dores de redes, linhas, subestações e

usinas elétricas o benefício do adi-
cional de periculosidade 'que gozam
os que trabalham com inflamáveis.

O relator, Deputado Ildélio Mar�

tins (Arena-Sl'), esclareceu que a

CLT condensa normas disciplinado.
ras da atividade em instalações elé-

, tricas, existindo inclusive uma por­
taria ministerial tratando do assun­

to.

CANASVIEIRAS

Merece os maiores eleogios a de­

terminação da Prefeitura Municipal
em elaborar o plano de urbanização
do balneário de Canasvíeiras, É pre­
ciso que as autoridades .de todo o

Estado, nas regiões propícias ao de-
" senvolvimento do turismo, se cons­

cientizem
,
da, necessidade de que

não adianta apenas construir obras
de fachada. No caso específico de
Canasvieiras, a medida deve seguir
mais além: não se pode permitir que
aconteça lá 0_ que está acontecendo
com Camboriú, com uma infra,
estrutura completamente desprepa­
rada para suportar o desordenado
crescimento urbano do local.

'Raz6es I' •

PQsslvels
A ímposição. da sobrevivência da espécie

junge o animal â terra. O homem tanto. mais
dela extraiu quanto mais lúcido, curioso e inte­
ligente foi se tomando. Acaciana que seja a as­

sertiva útil é reproduzi-la dada a sedução que se
. tem pelo complexo nas soluções das coisas sim­
ples, intuitivas e lógicas, mormente quando a

tecnologia, nos arrasta em sua violenta corrida
cibernética com prejuízo da imaginação criado­
ra. E nem por outro motivo a maior cerebração
destes últimos tempos, Einstein, dizia que quem
não faz perguntas é um imbecil.

'

Foi a vantagem de um maior grau de forma­
ção educacional que deu ao colono inglês a rapi­
dez e firmeza que o luso não teve. No que con­

cerne à ocupação da terra americana o recurso

humano inglês foi superior por objetivo e persis­
tente. Bem verdade só a coragem, á ousadia e o

espírito de aventura do português poderia ter
delineado este imensurável império que é o Bra­
sil e só o fato de ter nascido monarquia poderia
ter dado a este uma unidade que resistiu a todas

as investidas estrangeiras. \
Não 'há como negar, no entretanto, que ao

.anglo coube o melhor quinhão das primícias
geográficas, geológicas e climatéricas, bem co­

mo o posterior reforço em qualidade dos recur­

sos humanos.
Enquanto o luso rarefazia-se na continuidade

verde sem clareiras que hoje ainda estamos de­
vassando e se detinha ante barreiras orográficas
que o premiam contra a costa atlântica, o anglo,
mal atravessada a primeira barreira, caía em ter­
ras já devassadas por gentes francas e hispânicas,
estas nos flancos leste e oeste das Rochosas e

aquelas na imensa planura do Mississipe. Se dú­
vida possa haver quanto à afirmativa, observe-se
a toponímia dessas terras.

I
A par dessa benévola oferta geográfica, a

geologia pôs na linha de arrancada inglesa esta­
, ções de carvão, ferro, ouro e prata, ao tempo

, minérios básicos, e como pouso de meia viagem
a milenária virgindade do humus da grande ba­
cia do Mississipe, ainda hoje o celeiro do mun­

do.

Climatericamente . propícia lhe foi a faixa
longitudinal, da Inglaterra ao Pacífico, sem ne­
cessidade de maiores acomodações físicas.

Em matéria viária, os caminhos, à época lon­
gas e caprichosas hidrovias, também lhe foram
bem mais favoráveis que as de nosso país, por
fluírem do interior diretamente sobre os portos,
particularmente as do imenso celeiro centro
americano.

'Tais divinais concomitâncias de desenvolvi­
mento não nos deram os deuses. A gente, de
início mal orientada e formada; a terra imensa,
forrada e indevassada até hoje, ávarà em pôr a

descoberto seu rico solo e sub-solo; as aguadas
fluindo para o interior ou não escoante de ri­
quezas já exploradas; a orografia barrando a ar­

rancada; o clima, latitudinal do temperado luso,
ao minuano gélido do pampa e à canícula ma­

nauara; a: formação do povo no sentido descen­
dente que nos deu unidade, resistência mas nos

retardou, eis as razões possíveis da distância de
desenvolvimento que nos cabe cobrir.

.

-E não só isso.
Enquanto nos acaboclávamos no esforço de

vencer a imensidade da terra e exauríamos as

forças em mantê-la nossa, o século' passado
transfundia ao americano o melhor sangue da
Europa. Os levantes libertários do meio do sécu­
lo na Rússia, Alemanha, França, Austría-Hun­
gria e Itália, gente nova e inovadora, em fracas­
sando migrou para a América do Norte refor­
çando-lhe os já bons recursos humanos.

E nós? Obviamente esse sangue generoso pa­
ra o desenvolvimento não iria fugir das cabeças
coroadas do Velho Mundo para a.do Brasil.

Mas, eis que duas hecatombes nos deram a

vez migrante e dela tiraremos a diferença entre
os States e nosso país.

E já o estamos fazendo.

Vieira da RosCl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arena terá influência
.

MOa não vai desanimar
Filinto:
Ulisses •

•
Para o Senador Filinto Muller

a vitória da Arena dará ao Partido

condições de influir nos grandes
eventos pai íticos do País.

O Deputado Ulisses Guimarães
diz que o MDB luta para
preservar a democracia.

VENDAS
A ALCAN ALUMfNIO DO BRASIL S/A. inaugurará o Depósito da

Filial de Curitiba, em dezembro próximo, para a venda dos seguintes
produtos:

PERFIS
TELHAS
CHAPAS
TUBOS
VERGALHOES
Para completar sua equipe de Curitibà, a Alcar. procura:
AGENTE DE VE'YDAS .: autônomo, conhecedor profundo da região de FLORIA­

NÓPOLIS para encaminhamento de pedidos, à base de, comissões, para o Depósito
da Filial de Curitiba. "

ARAMES
CABOS CONDUTOIlES
LINGOTES

.

FOLHAS DE ALUMfNIO

VENDEDORES VIAJANTES - profundos conhecedores dos mercados de venda

dos Estados do Paraná e Santa Catarina, 'para contato com os consumidores tradi­

clonais das Regiões.
A Empresa mantém 'ótimas condições de trabalho e põe à disposição dos seus,

colaboradores todos os beneffcios de uma companhia de grande porte.

Os candidatos deverão enviar carta, anexando foto recente e "curriculum vítae"
detalhado, mencionando necessariamente salário desej do, para"A.R.L", Caixa

PostaI30.553, São Paulo.

COMPANHIA CACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL
Sociedade de Capital Aberto

C.G.C. No. 78.588.415

AUMENTO DE CAPITAL

Reiterando avisos publicados pela imprensa, informamos aos srs. acionistas o se­

guinte:

SUBSCRiÇÃO EM DINHEIRO - Até 25-11-1972 poderão os srs. acionistas exercer

o direito de preferência na subscrição de ações novas no aumento de, capital de

Cr$ 58 milhões para Cr$ 70 milhões. As ações serão subscritas aó valor de

Cr$ 1,00 cada, sem ágio, com integralização de 50% no ato e 50% em prazo de até

180 dias, bbedecida a proporção de 26,07816,% calculada sobre as ações possuídas.

BONIFICAÇÃO EM AÇÕES - Estão à disposição dos srs. acionistas os -tftulos

representativos das ações distribliidas gratuitamente em decorrência da elevação do

capital social para Cr$ 58 milhões. Esse, aumento, equivalente a 26,0448 % do

'capital então vigentes, foi realizado mediante incorporação de parte das reservas,

remanescendo ainda disponiveis reservas equivalentes a 33% do novo capital de

Cr$ 70 milhões, que poderão ser utilizadas em futuras bonificações.

9,0 DIVIDENDO - Está sendo pago o 9.0 dividendo, relativo ao primeiro semestre
de 1972, calculado à taxa de 12% ao ano sobre o valor nominal das ações, ou seja,
Cr$ 0,06 (seis centavos) por ação.

, .ATENDIMENTO AOS ACIONISTAS: Dias úteis, das 14 às 18 horas, no Escritó-,
rio Central junto à fábrica, em Londrina,' PR e no Escritório de São Paulo, à'
Avenida Paulista, 2073 - Horsa II - 23.0 andar.

LONDRINA, 08 DE NOVEMBRO DE 1972
A DIRETORIA

I

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO
COMUNIC�ÇÃO , ,

,De ordem, comunico a quem interessar possa que-se acha aberta a Tomada de Preços -

Editai no. 01/72 - para implantação de u-m Sistema Racional de Protocolo n� Secretaria da

Administração do Estado de Santa Catarina.
As propostas serão ,recebidas até às quinze (15) horas do dia vinte (20) � novembro de

1972, na Portaria da Secretaria, à rua Tenente Silveira, Ediffcio das Diretorias, 40. andar, em

Florianópolis, local onde será obtida cópia do referido Edital e serão prestados maiores
esclarecimentos,

'

SEA, em Florianópolis, 9 de novembro de 1972
Hélio Arnaldo daNova

Chefe de Gabinete

VENDEDORES
INDASA MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRfCOLAS S.A., em

expansão em Santa Catarina, necessita de mdedores viajantes para seu

quadro funcional. Apresentar-se no horário comercial à rua Eurico

'Gaspar Dutra,' 9.

ação e marcar o seu papel na vida político-institu­
cional do país.

- E a reação do eleitorado?
- Temos a certeza de que o eleitorado nos

dará consagradora vitória na convicção de que o

nósso Partido é o veículo do progresso, o instru­
mento político em que se apoia a Revolução para
a realização de sua grande obra.

'

Revela o Senador Filinto Müller 'que as visitas
realizadas a vários estados, ao lado de servirem de

oportunidade pa�a o contato direto e estreita-'
mente de relações pessoais com os correligioná­
rios, "permitiram à Direção Nacional constatar a

eficácia do seu esforço no sentido de que a Arena
se estruture em todo o país".

- Há ou não há desinteresse popular pelas
eleições?

,

- Absolutamente. A afirmação de desinteresse
ou de apatia do eleitorado carece de fundamento.
Geralmente quem apregoa isso não saiu da capital
ou apenas conversou com meia-dúzia de pessimis­
tas. O interesse é notado nas cidades, pela suces­

são dos Prefeitos. As disputas são acirradas e, la­
mentavelmente, por vezes, sangrenta. A luta abri­

.gada na sublegenda nem sempre demonstra desa­

gregação, mas o desejo de afirmação de lideranças
locais. Sempre foi assim e enquanto houver polí­
tica e eleições, o será.

Brasl1ia (de Flamarion Mossri) - O Presidente
Nacional da Arena,.Senador Filinto Müller, acha

que a conquista das bases municipais representará
'o definitivo fortalecimento 40 Partido, acrescen­

tando que nas urnas do dia 15 espera que o elei­
torado julgue a atuação da Arena "que é Gover­

no", reafirmando sua confiança e sua solidarieda­
de.

Já o Presidente Nacional do MDB, Deputado
: misses Guimarães, declara que para a oposição
importante é perseverar na luta pela democracia,
observándo que o seu Partido está consciente de

que com a compreensão do povo será vitorioso.
"Nós, do MDB :::_ disse ele - ternos de lutar árdua
e contiriuadamente para que a oposição não desa­

pareça e com ela, a democracia".
O Sr. Filinto Müller espera muito do pleito

municipal:
.'

.

- Os resultados das eleições do dia 15 pode­
rão determinar novos rumos e nova orientação ao

Partido, dentro do nosso propósito. de tornar a .

Arena uma agremiação com autonomia e autori­
dade. Nunca é demais repetir que uma vez forte e

unido, o Partido terá condições de participar, in­

fluindo, dos grandes ventos políticos do país. Daí'
nossa expectativa pelos resultados do pleito.

Disseainda que conhecidos e analisados os re­

sultados das eleições, terá a Direção da Arena
elementos para estabelecer sua futura linha de

EJttradição dos mafiosos não
foi ainda solicitada

ao Supremo Tribunal- Federal
-

- I
'

. o Ministério da Justiça não havia ainda, dição, caso estes realmente sejam encami-

na tarde de ontem, mantido nenhum conta- nhados ao Tribunal. Porque isso evita a ex-

to com o Supremo Tribunal Federal, com pedição de cartas _de ordem, pedindo ao

vistas ao julgamento dos pedidos de extra- juiz do Iocal em que o preso se encontra

dição dos mafiosos, já encaminhados ao go- ,para ouvi-lo. Presentes em Brasília, os ma-

vemo brasileiro. O Ministro Aliomar Baleei- fiosos, estes serão interrogados pelos relato-

ro, presidente do STF., desconhecia ontem res, no STF.

qualquer intenção oficial de solicitar ao Mas os pedidos de extradição não pode-
Tribunal uma solução ao caso dos estran- rão ser julgados imediatamente, após seu

geiros presos. encaminhamento ao STF, lembrando o Mi­
nistro Aliomar Baleeiro os prazos que a le­

gislação estabelece, afirmando serem "sa­
grados os da defesa", que não poderão ser

contornados.

- A Arena - afirma - precisa continuar gran­
de e forte para melhor ajudar a Revolução na

obra de construção do desenvolvimento econômi-
co do país.

.

,

- E o MDB, o que espera do pleito?
Reafirmar sua liderança nos centros politiza­

dós 'do país. Muitos podem duvidar, mas a oposi­
ção sairá fortalecida após o dia 15. Além de au­

mentar o número de nossos prefeitos e vereado­
res, conquistaremos a preferência da maioria do
eleitorado em importantes centros urbanos, resul­
tando disso uma projeção política para o Partido
-: re.spondeu' o Presidente da agremiação oposi­
cíonísta

,
E prossegue:
- O MDB contudo não desanima. É nossa

crença que só é democrática o regime se soberano
o Povo. A certidão de' efetividade da soberania

popular é o voto direto, secreto e universal, bem
como imprensa livre, parlamento independente e

fiscalizador, o desenvolvimento com justiça so­

cial. A oposição brasileira se arrima na bravura,
no descortínio e pat,riotismo de seus correligioná­
rios, com especial destaque os do interior. Com

isso, esperamos que com a vitória de nossa causa

o Brasil novamente se alinhe entre as nações hon­
radas pelo regime democrático, com liberdade e

desenvolvimento com justiça social.

.

O presidente do STF acha que a presen­
ça dos extraditados em Brasília poderá
abreviar o julgamento dos pedidos de extra-

Devedor do 8NH em

atraso perderá o

imóvel financiado'
Recife (AJB) - As pessoas que compraram casas através

do BNH e estiverem com as mensalidades em atraso, por
motivos não justificados, poderão perder seus imóveis. A
decisão é da Associação Brasileira de Entidades de Crédito
Imõbíliário e Poupança - Abecip - reunida no Recife 'e que
executará a medida já a partir de segunda-feira; já que um

levantamento, justo a 800 mil mutuários, comprovou que a

grande maioria deixou de pagar as mensalidades sem motivo
e apenas alguns sofreram redução de suas rendas. Estes te­
rão seus débitos desdobrados e um prazo mais elástico, além
de refinanciamento, através de bancos ou financeiras, para
os pagamentos.

O Diretor da Superintendência dos Agentes Financeiros
do BNH, sr. José Eduardo de Oliveira Pena, anunciou que o

Projeto Cura - Comunidade Urbana de Recuperação Acele­
rada - está em final de estudos pelo BNH e será colocado
em ação no início de 1973.

O Projeto prevê a recuperação de Cidades - grandes,
pequenas ou médias - e até mesmo de bairros de capitais,
através de financiamentos para equipamentos comunitários,
'como água} luz, esgotos, escolas, hospitais e etc. "BNH -

disse o sr. José de Oliveira Pena, aprovará o projeto que,
dentro de pouco tempo, será divulgado.

Política,
destruiu

uma ponte \

Elementos da Ai:enã�2
(exPSD) da cidade mineira de

Carmo do Parnaíba, são os

responsáveis pela destruição
parcial da ponte de madeira
sobre o rio Bebedouro, para
impedir que os eleitores do
distrito de Quintino pudessem
votar no próximo dia 15,
segundo informou hoje o'

delegado local. Um inquérito
m u it o rrgoro so está em

andamento "para pôr tudo em

pratos limpos" garantiu o

delegado João Neves de Carva­

lho, acrescentando que a pon­
te já está sendo reconstruída

pelos próprios moradores do

lugar que, se antes estavam di­

vididos entre os dois candida­

tos, apóiam agora unanime­

mente o Sr. José Queirós da

Silva, 'da Arena-1. Os respon­
sáveis pela destruição da pon­
te, segundo o delegado, já fo­

ram ouvidos e serão punidos.

Preso pela 2a. vez

ganhador da Loteca
Antônio Juvenal dos Santos, um dos acertadores do Teste

108 da Loteria Esportiva, foi preso hoje pela segunda vez em

menos de trinta dias, após promover arruaças em Ribeirão,
Pernambuco, armado de revólveres e conduzindo quatro algemas.
O pacato faxineiro de um edifício de São Paulo voltou para
Pernambuco depois de ter ganho quase um milhão de cruzeiros
na Loteria e transformar-se em um "nouveau-riche", indesejado
até mesmo no pequeno clube social de sua cidade, onde promove
assíduas farras e quer virar um Don Juan sem estilo: convida as

mocinhas para orgias, mostrando-lhes volumes de cédulas de
Cr$ 100,00 dizendo: "isto é para gastar com vocês". Agora ele
está detido na Delegacia de Costumes de Recife, de onde só sairá'
quando prometer voltar a ser pacato, caso não queira ser

faxineiro novamente, limpando as celas da delegacia ao invés do
edifício onde trabalhava em São Paulo.

Violência "olicial
deixa nu diretor

de ;ornal no Ceará
O Jornalista Venelouis Xavier Pereira Diretor do

Jornal "O Estado", de Fortaleza, foi sequestrado ontem,
de madrugada, pelo comandante do Batalhão de Trânsito e

mais 12 oficiais' .da. Polícia' Militar "do Ceará, que o

espancaram, e o deixaram completamente despido nas
matas que cercam o autódromo Virgílio Távora, no Distrito
de Eusébio, a 20 quilômetros' de Fortaleza. Os autores da
agressão foram presos horas depois pelo próprio
Comandante.Gers] 'da Polícia Militar, que exonerou,
sumanamente, o Coronel Jarbas Botelho do comando do
Batalhão de Trânsito. O jornalista, que recebeu ainda de
madrugada, a solidariedade do Governador César' Cals e de
diretores de jomais, fizera crítica, há 11 dias, em seu jornal,
ao Comandante do Batran. O jornalista Venelouis Xavier
contou após ser medicado em sua própria residência, as

.ameaças de morte que recebeu durante a viagem com' os

sequ�stradore� e como eles o espancaram e depois de
despí-lo, cobnram seu corpo com tinta, abandonando-o no
mato. Entre a solidariedade das mais altas autoridades e
entidades de classe, o jornalista ouviu o Comandante da
Polícia Militar considerar o sequestro "mais um fruto dos
�rros do pas�ado.? quando elementos sem qualificação
mgressavam na pohcia".

/ 'TROMBINI.
A EMBALACEM UE NÃO FAZ PAPELÃO.

As caixas de papelão para embalagem
Trombini são pro]etadas e dimensionadas
por técnicos do departamento
de Engenharia de Embalagem da própria
indústria que - dentro de crítéríos
funcionais' e econômicos - pesquisam,
estudam fi criam o tipo de caixa
mais adequado para melhor acondicionar
o seu produto. São fabricadas com

papelão de superior qualidade, o que lhe
confere um elevado índice de resistência.
E a Trombini lhe dá integral assistência
técnica em qualquer fase do processo
de embalagem. Por outro lado, as duas
fábricas Trombini - Curitiba e Farroupilha,
estrategicamente localizadas para atender
a demanda de toda a Região Sul, são

'

uma garantia de pontualidade nas

entregas, com rigorosa observância
dos prazos programados.
Porísso, todos os produtos embalados
em caixas de papelão Trombini sempre
fazem bôa figura. Chegam ao, destino
semprelntactos, com uma excelente
apresentação, e no prazo previsto.
A embalagem Trombini não faz papelão.
Consulte-nos. Teremos prazer em visitá-lo.

,r
'1'llf»)IIIINI

MIRTlLLO TROMBlNI S.A.
Fábricas de caixas, papelão ondulado e papel gomado.
CURITIBA: Rua Constantino Falcão, 200 .

Baríguí das Mercês - lones: 22·4458 / 22·3677 /24·9021.
FARROUPILHA: Rodovia RS·25· Cidade Industrial -

fone 83.
VENDAS RIO GRANDE DO SUL:
Pôrto Alegre: Voluntários da Pátria, 595· s/1505· lone 25·7085
Caxlas do Sul: Julio de Castílhos, 1648 • s/33 . lone 21.3282)Novo Hamburgo: Frederico Linck, 771· lone 95·1090 .

Rio Grande: Marechal Floriano,571 • lone 2·2484 ,

Pelotas: Voluntários da Pátria,1039 • lone 2·2296

VENDAS SANTA CATARINA:

Jaraguá do Sul: Av, Getúlio Vargas,67 - fone 2086
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Financi,amentos do arde chegam
a Cr$150 milhões em dezembro

Diversas personalidades
brasileiras já ingres­
saram no Top Club

Bradesco. O Ministro da
Indústria e Comércio

é uma delas.

Pratini
adere ao

Top Club\
Sradesco

O Ministro da Indústria e do Comér­

cio, Sr. Marcus Vinícius Pratíni de Mo­

raes, é, a mais nova personalidade brasilei­
ra a aderir ao plano de seguro Top Club

Bradesco, considerado o melhor plano,
previdenciário do País, tendo os seus re­

sultados financeiros destinados às campa­
nhas nacionais de alfabetização, com a

construção de escolas.

Em Laguna até o final do corrente ano

deverá'estar concluída uma escola finan­
ciada pelo Top-Chib, com capacidade pa­
ra 500 alunos. Recentemente esteve com

o Governador Colombo Salles o professor
Carielo, do Departamento Educacional do
Bradesco, tratando dos detalhes finais do
novo estabelecimento de ensino.

O Sr. Amador Aguiar, presidente do
, Grupo Bradesco; enviou carta ao Ministro
Pratini de Morais, congratulando-se por
sua adesão ao Top=Club. No expediente

,

afirma que "ingressar no Top-Club Bra­
desco, além de seu objetivo especifica­
mente previdenciário, a cargo dos grupos
atlântica/Boavista e ,Satma, se constitui
em colaboração altruística e patriótica",

COMISSAO EXECUTIVA PARA A CONSTRUÇAO DA
TRAVESSIA CONTINENTE-ILHA DE SANTA CATARINA-C.E.P,,-

TOMADA DE PREÇOS N� '01/72
AVISO

A Comissão Executiva para a Construção da Travessia Continente-Ilha de Santa.Catarina=­
CEP - torna público, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas' de firmas
habilitadas, nos termos do Decreto GE-15/12/69-8.755,

'

até às 14 horas do dia 20 de'
Novembro de 1972, para fornecimento de aparelhos telefônicos para comunicações internas eexternas destinados ao uso da própria Comissão.

O Edital completo encontra-se afixado na Escritório da C.E.P., à rua 14 de Julho no. 200-
Coqueiros - Estreito, nesta Capital, onde serão prestados, pelo Sr. Othoniel Prado, Encarregado
do Setor Administrativo, todos os esclarecimentos necessários e, po� ele, fornecidas cópias do
Edital.

-

o

Florianópolis, 09 de Novembro de 1972
GILBERTO MEIRELLES DE MIRANDA

Presidente da C.E.P.

COMISSAO EXECUTIVA PARA A CONSTRUÇAO DA
TRAVESSIA CONTINENTE-ILHA DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N � 02/72
AVISO

A Comissão Executiva Para a Construção da Trevessia Continente-Ilha de Santa Catarina­
CEP '- torna público, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de firmas
habilitadás. nos terrnos i do Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 14 horas do 'dia 20 de
Novembro de 1972, para fornecimento de instrumentos de precisão e acessórios, para serviços
de Topografia, para uso da própria Comissão, constantes do item 2 deste Edital.

O Edital completo encontra-se afixado no Escritório da C.E,P., à rua lA de Julho no. 200-,
Coqueiros - Estreito, nesta Capital, onde serão 'prestados, pelo Sr._Othoniel Prado, Encarregado
do Setor Administrativo, todos os esclarecimentos necessários e, por ele, fornecidas cópias do
Edital.

Florianópolis, 09 de Novembro de 1972
GILBERTO MEIRELLES DE MIRANDA

Presidente da C.E.P.

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
Df: PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA Cf
GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ�
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­

CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO
o

4-C - FLORIANOPOUS
-----_-------------------------------

finan,ceira
Sesc tem
novo capital
° Banco Central do

Brasil aprovou o aumento
de capítalda BESC Finan­
ceira de 12 para 13 mi­
lhões de cruzeiros.

Para os dirigentes da
empresa "o fato se consti­
tui numa confirmação de
que o Grupo Financeiro
do Banco do Estado de
Santa Catarina é realmente
um dos mais importantes
do País e um suporte fi­
nanceíro da economia ca­

tarínense".
\'

Segundo fonte da em-
'

presa, "o aceite da Besc Fi­
nanceira já está alcançan­
do a soma de 130 milhões
de cruzeiros" ..

- Tudo faz crer - disse
que no próximo ano a

empresa a t ingírã os

Cr$ 200 milhões de aceite.

fiesc faz
convite a

industriais
A diretoria da Fiesc es-

o, tá convidando os industri
ais catarinenses fabricantes
de material de construção
para a reunião a realizar-se
día 20 no Rio com o presi­

- dente do BNH, quando se-

rá apresentado o plano de
construção habitacional do

, .Banco, quando poderá ser

observada a demanda de
í materiais de construção

o

que o mercado absorverá.
, Essas empresas poderão,

caso seja verificada a ne-

,I cessidade do aumento de
sua produção, obter finan­
ciamento do Banco Nacio­
nal de Habitação.

. '

o.

Até.o final do ano o BRDE terá contratado financiamen­
tos às empresas localizadas em' Santa Catarina num total de

, Cr$ 150 milhões, o que significa que em doze mezes o
.

órgão financiará operações no valor correspondente a sete

vezes mais o seu'capital o reserva no Estado. \

A informação foi prestada pelo diretor Superintendente
da agência do BRDE de Santa Catarina, professor Ari Can­
guçu de Mesquita, em declarações a O ESTADO, frisando
que "esse processo de crescimento é fruto, acima de tudo,
da potencialidade, do parque industrial e

o

das atividades
agro-industriais catarínenses".

CRESCIMENTO

Explicou o professor Ari Mesquita até o final de setem­
bro, a soma dos contratos concedidos pelo BRDE ultrapas­
sava a 25% do total concedido no ano passado.

- Considerando que os empréstimos dos bancos de de­
senvolvimento são feitos a longo prazo e a juros baixos,
havendo, portanto, uma rotatividade de capital bem menor,
procuramos 'realmente utilizar o poder repassador e multi­
plicar os'nossos recursos.

Normalmente, nos programas do Banco Nacional de De­
senvolvimento, Banco Nacional de Habitação, Caixa Econô­
mica Federal, Programa de Integração Social, Banco do Bra­
sil e, também.: como agente do Fundo de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina, o BRDE participa com uma

determinada importância, "e a nossa'política tem sido a de
utilizar em cada projeto a menor quantia de recursos pró­
prios, fazendo com que sevá buscar maior soma em fontes
externas ao Estado, num processo constante de capitaliza-

Ari Mesquita analisa a atuação do Banco.

ção das empresas com benefícios para toda a economia ca.
tarinense" .

E isso - acrescentou - nós procuramos através da união
dos recursos estaduais, federais e dos empresários dentro da
política preconizada pelo Governo-Empresa na Ação Cata.
rinense de Desenvolvimento: unir para desenvolver

.

'Itag faz concurso para contador do 8rde
A Universidade para o Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina firmou convênio com o Banco Regional de
o

Desenvolvimento do Extremo-Sul, pelo qual o Instituto
Técnico de Administração e Gerência da Esag realizará
concurso para admissão à c�reira de Bacharel em Ciências
Contábeis (contador) daquela instituição.

° concurso consta de duas provas, sendo uma a respeito

do tema "desenvolvimento econômico", com duração de
duas horas, e a segunda sobre '''conteúdo
técnico-profissional", com duração de 4 horas. Esta última
prova abrange Contabilidade Geral, Análise de Custos,
Análise Contábil e Auditoria

As provas serão realizadas por 51 candidatos, muitos dos
quais procedentes do Paraná e Rio Grande do Sul.

use o seu crédito e·tenha
o maior NATAl de sua vida
o grande magazine hoepcke
lacilita.tudo para você

Lavadora F rigidai re a

parti r de Cr$ 81,00 mensais

'!
Il
J
"

Fogão Frigidaire a, ,

parti r de Cr$ 39,00 mensais

49,00
Refrigerador Frigidaire a

parti r de Cr$ 49,20 mensais

89,60 ,,

Secadora F rigidaire a partir
de Cr$ 89,60 mensais

67,00 o
o

Fogão Frigidaire a

partir de Cr$ 67,00 mensais

Entre nesta largada e aanhe centenas
de fogões e refrigeradores-' frigidaire e mais opalas zerinhos .

Você pode ter o maior
natal de sua vida este ano,

O Grande Magazine Hoepcke tem

tudo o que você precisa e-nas condições
que você quiser, GRANDE MAGAZINE HOEPCKE
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�§iNTESE
�

SÃO BENTO

OVice-Presidente da

República, Almirant� .Au�
sto Radema:ker, visitara

gucidade de Sao Bento do

�ul no próximo; dia 23.

S a chegada esta progra­

,::ada para às 1�h20min:
rocedente de Rio Negri­

�hO. Ãs 12h30min será ho­

enaueado com um almo-
m o

h'
o ocasião em que avera

;p�esentação da C?rquestra:
Juvenil. Em seguida, o sr.

Augusto Rademacker visi- -

tara as indústrias Augustal
Klimmek S/A e as indús-i
trias Artefama S/A. As

15h20min, o Vice-Presi­

dente da República deixa-i

rá o munidpio rumando
I

para Mafra.
-

SÃO �RANCISCO
O 20. Curso de Atuali­

zação para Est(v_adC?res f?i
encerrado em Sao Francis­

co do Sul, em solenidade �

que cont0l! �om a p�e�en- ,

ça de au tondades ClVlS e i
militares. O curso, minis­

trado pela Marinha de,

Guerra, contou com a par- ,

ticipação de quarenta esti-,
vadores. Com a realização
desse treinamento, eleva-se:
à 188 o número de estiva­

dores beneficiados pelo
Ensino ProfissionalMariti­
mo em ]<}72. O Coman­

dante Sérgio Reguffe, um

dos ministradores do cur­

so, ressaltou, na ocasião, a

importância da instrução
do pessoal da orla portuá-

I ria, "em face da grande ex­

, pansão que se tem verifi_ca­
I do em nossa frota mercan­

'I te, numa verdadeira =:
, são do setor de construçao

I nav;�'INVILLE
I-o engenheiro' Raul
Schmidt, Coordenador Re­

gional do Programa Inten-:

sivo de Preparação de Mão'
Ide Obras - PIPMO - en-

I contra-se .; Goiania parti­
cipando de uma reunião

geral de dirigentes da enti­

dade, cujo objetivo é a ava­

liação dós resultados al­

cançados pelo órgão este

lano em todo o pais. Antes
ide viajar para a Capital de

Goiás, o Sr. Raul Schmidt
I informou que os recursos

II técnicos e financeiros do
'

�P{E'MO serão aplicados nas

!seguintes atividades: no se-
i

l tor primário, para a quali-
\ficação de pessoal para a
� . .

�agropecuana; setor secun-

idário, qualificação profis­
li sional de pessoal para a si-.

� derurgia, metalurgia, cons­

i trução de rodovias e comu­

;! nicação; setor terciário,
jpreparação profissional em

� todas as faixas do pessoal

I ligado ao sub-setor da saú­

!
de. As diretrizes básicas a

serem traçadas durante o
,

encontro de Goiania, atin­
girão também os demais

I
órgãos ligados ao' ensino
supletivo profissionalizante
Com quem a PIPMO man­

�tem convênio.'
1 _

11 LAGES "

Encerrou-se ontem com

sucesso absoluto a Feira da

jprovidência, promovida pe­
,la Associação dos Pais e

lAmigos dos excepcionais
jna praça João Costa. Cen-
1 tenas de pessoas compare­
i ceram ao local, principal-

1 mente ontem, para levar
sua colaboração ao traba-

Ilho que se desenvolve em

toda a cidade com o obje-
1 tiV? de ajudar os excepcio­
nats. A APAE, que vem

funcionando sob a coorde­
nação de um grupo de ca­

sais, inaugurou a Escolinha
Raios de Sol, em prédio

,I P'.óprio, visando propor­
I ClOnar recreação, às crian­
ças excepecionais. Outras

, promoções deverão ser rea­

lizadas neste fim de ano

para a arrecadação de fun-

I
dos' que serão revertidos
para o natal das crianças.
'_ o

! _BLUMENAU
o

! O 10./230. Regimento

'Ide _Infantaria realizará no
II proximo mês a 3a Aci­

i S�/72, sob forma de cao-

I
ma de Férias' na Guarni­
ção de Blum�nau. A pro-

l, moção destina-se aos jo­
,vens e será desenvolvida

li
entre o periodo de 1 I a 30
de dezembro, com-exceção
de sábado e domingo. "

.......,____.....__.

Crimes aumentam.
·preocupam polícia

na Serra e no Sul
Lages e Criciúma (Su­

cursais) - Tem sido inten­
so o trabalho das autorida­
des policiais nas delegacias

_
da zona serrana e do Sul
do Estado nos últimos
dias. Além dos acidentes
de trânsito, a preocupação
da polícia está voltada pa­
ra os constantes casos de
arrombamentos em resi­
dências e veículos e os se­

guidos golpes praticados
por marginais. Embora as

a tividades marginais não

cheguem a alarmar, as au­

toridades têm sentido a ne­

cessidade de se manterem

alertas para o índice de cri­
minalidade que aumenta

gradativamente com o de­
senvolvimento das duas re­

giões catarinenses.
MORTE NA CURVA
Foi fatal para o Sr.

Gaudêncio Ribeiro Amaral
o acidente registrado às 21
horas de sexta-feira quan­
do o jipe que dirigia coli­
diu violentamente com um

caminhão 'e se precipitou
de um pequeno barranco.
A colisão aconteceu na

"Curva da Morte", bastan­
te conhecida em Lages pe­
los acidentes fatais regis­
trados no local. A vítima
residia em São José do

Cerrito, era casada e pos­
suía 42 anos e teve inorte

instantânea. O motorista
do caminhão, por sua vez,

que trafegava em sentido
contrário nada pode fazer

para socorrer o acidenta­
do. O caminhão pertence a

Colombo no,

Sul entrega "

novas obras
Cumprindo mais uma

etapa de seu programa de
contatos politico-adminis­
trativos no interior do Es­

tado, o Governador Co­

lombo Salles vistiou ontem
o Sul passando por Tuba­
rão Armazém, Braço do
Norte e Gravatal. Algumas
obras de sua administração
foram entregues à 'popula­
ção pelo Chefe do Executi-

. vo que procurou manter

entendimentos' com os

candidatos da Arena às su­

cessões municipais. A co­

mitiva governamental, que
viajou por volta das 8 ho­
ras de ontem, retornou à

Capital no fim da tarde.
Diversos secretários, e as­

sessores do Sr. Colombo
Salles o acompanharam na

viagem ao Sul do Estado.

Cooperativas
,pedem mais
3 armazéns

Mais três cooperati­
vas agrícolas de Santa Ca­

tarina solicitaram financia­

mento do Banco Regional
de Desenvolvimento do

Extremo-Sul, visando a

c o n strução dé armazéns'
,

graneleiros em suas respecti­
vas sedes. A informação
foi' prestada pelo Secretá-,
r io G I aueo Olinger, da

Agricultura, acrescentando

que o investimento será da

ordem de Cr$ 1,6 milhões
e as novas unidades arma­

zenadoras terão capacida­
de global para 230 mil sa-

,

cas de cereais. As entida­
des beneficiadas com os

três armazéns graneleiros
serão as seguintes: Abelar­
do Luz e Mondaí com ca­

pacidade para 100 mil sa­

.cas cada um, e Ascurra

com capacidadepara arma-

zenar 30 mil sacas. Para o

titular da Agricultura em

Santa Catarina os empre­
endimentos programados e

em andamento, refletem a

resposta das cooperativas
agrícolas catarinenses ao

apelo feito pelo Ministro
Cirne Lima, visando o au­

mento da produção agríco­
la no País.

firma Irmãos Gamborgi e

era conduzido por Aucen­
dino Alves-Rodrigues, ca­

sado, 30 anos, residente
em Lages.
ESTADO GRAVE

Três pessoas .hospitali­
zadas, uma das quais em

estado que ainda inspira
cuidados, e danos mate­

riais de regular monta fo­
ram os resultados da coli­
são ocorrida por volta das
22 horas de sexta-feira, em

Lages. Um dos motoristas,
Sr. Ismael Mesquita, casa­

do, residente no Lotea­
mento Maríza, atendia um

,

pedido para conduzir uma

senhora 'até a Maternidade
Tereza Ramos e ao chegar
nas proximidades da firma
Bates foi abalroado por
outro caminhão que vinha
em sentido contrário. O

choque foi violento e, em

consequência, três 'pessoas
sairam feridas.

O motorista Ismael

Mesquita foi atingido gra­
vemente e está hospitaliza­
do em estado que inspira
cuidados médicos. Os de-

o

o \
mais feridos, também em

observação médicas, são a

Sra. Delcia Rosa de Olivei­

ra, de 44 anos, e o menor

Amauri José Alves, de 16
anos.

ASSALTO & ROUBOS
Os marginais de Lages

não estão se contentando
em realizar pequenos .fur­

tos de objetos e aves, par­
tindo para arrombamentos
de carros e residências e'

PARA VEREADOR
,

CESAR FONTES
ARENA

No. 2205
JUVENTUDE E TRADIÇÃ

PARA VEREADOR
ALCINO VIEIRA

ARENA
No.2214

}
i,

I i
J :1
�
t
I,
,l
'I

1
1.1

1 :

PARA VEREADOR j!
CLODOALDO AMARAL j

ARENA ii
2213 I

----��_.._��I

ENTRE NA FESTA DE
INAUGURACAO DO
G DE MÃGAZINE

HOEPCKE
e tenha o maior natal de sua vida

até assaltos. A jovem Mar­

lene Schreiber, de 19

anos, apresentou queixa à

Delegacia de Polícia por
ter sido assaltada e amea­

çada de morte se não en­

tregasse ao marginal todo
o seu dinheiro. O crime

aconteceu quando ajovem
deixava seu apartamento e

foi abordada por um des­

conhecido que lhe exigiu
todo seu dinheiro. Na dele­

gacia, Marlene declarou

que ficou sem Cr$ 180,00
e não conseguiu identificar
o assaltante nos arquivos
da polícia.

,

Nos últimos dias, duas

queixas de arrombamento
foram levadas às autorida- /.

des lageanas. O Sr. Olmiro
Luiz Vieceli, residente à

Rua Benjamim Constant,
reclamou que sua camione-
te fora arrombada e os la­

drões levaram do porta­
luvas um revólver Taurus

calibre 32, de cano oxida-
o do, no. 337-665.

'Até o Cartório do 30.

Ofício foi alvo dosmargí­
-nais, que forçaram a porta
da Rua Coronel Córdova e

, levaram um gravador Mec­

ca e um talão de cheques
do Banespa, no. 564.161,
do Sr. Platano Lenzi. A

queixa foi apresentada pe­
lo Sr. Ludovico Blemer.
GANGNOSUL

A ,polícia de Criciúma

desbaratou uma quadrilha
de ladrões que vinha agin­
do nos municípios de Mor­

ro da Fumaça, Içara,_Urus-

Jogo de café ou chá em prata a partir de

Cr$ 24,75 mensais.

sanga, Nova Veneza, Cri­

ciúma, Araranguá é Torres.
O s agentes conseguiram
chegar ao receptador e

prender Santinho Fernan­
des - já conhecido da po­
lícia pelas diversas passa­
gens pelas delegacias cata­

rinenses - que indicou os

nomes dos componentes
da quadrilha.

Logo após, foi detido
na cidade gaúcha de Torres
o indivíduo João José da
Silva que confessou' ter'

participado de diversos
roubos e revelou os nomes

dos receptadores. A polí­
cia c onseguiu recuperar

parte dos objetos roubados

naquela cidade. Muita coi­

sa, porém, não foi possível
reaver, inclusive máquinas
de escrever, calcular,' bici­

cletas, motocicletas e um '

elevado número 'de gali­
nhas e perus, que foram

negociados noRio Grande
do Sul.

Embora a polícia de

Torres tenha liberado o

.marginal João José da Sil­

va, logo após ter sido re­

cambiado para aquela cida-
,

de, a polícia de Criciúma
man tém presos Santino
Fernandes e Ricardo de Je­

sus, que respondem a in­

quérito em fase de conclu­
são e que deverá ser enca-

'

minhado a Justiça com o

pedido de Prisão Preventi­

va formulado pelo delega­
do Osmar Peron.

'8,84

Zander é um meestro que

quer difundir a música
, o maestro Oscar Zander

retornou da Europa com duas

preocupações básicas:

auxiliar o desenvolvimento

da música no Pais e publicar
suas cinco obras sobre o

assunto em português.
Da Alemanha, onde participou
o Festival Internacional

"heinrich Schutz
"

- o único

brasileiro presente - o

maestro catarinense recebeu

proposta para editar as obras

de sua autoria em qualquer
idioma. 'O maestro fala
também sobre um intercâmbio

musical com a Europa que ele

intitulou de "caminho Novo".

Para ele, esse intêrcâmbio é

muito importante porque

permitirá a troca de

experiências no campo musical.

Blumenau (Sucursal) - Ao regressar da

Europa o Maestro Oscar Zander, da Socie­
dade Dramático Musical Carlos Gomes e di­
retor da Escola Superior de Música de Blu­

menau, revelou que manteve contatos com

entidades musicais de vários países euro­

peus e. acertou o intercâmbio cultural com

professores e
o
estudantes deste município.

Zander qualifica este intercâmbio com a

Europa de, "caminho novo", "que permiti- I

rá a troca de experiências e nova visão no

campo da música principalmente a estudan­
tes" .

Durante a sua viagem pela Europa, Zan- '

der foi convidado a participar de pesquisas
<la música com o emprego de técnicas cien­
tíficas e estilísticas para o uso na Europa.
No Festival Internacional "Heinrich

.

Schutz", realizado na Alemanha, o diretor I

da Escola Superior de Música de Blumenau
foi o único representante dos países da I'
América do Sul. Entre os 25 artistas que
participaram do festival, Zander também
foi o único a ser citado pelo Ministério da
Educação e Cultura de Bonn e Conselho
Musical Alemão, que o convidaram à expor
seus trabalhos em outra ocasião.

SCHUTZ

Zander considera importante a colabora­
ção das autoridades à realização do Festival
de Schutz, programado para fins doeste mês
no Teatro Carlos Gomes. "Blumenau será a

única cidade brasileira a promover um festi­
val desta natureza e não pode perder esta
chance de projetar internacionalmente seus

valores".

Oscar Zander recebeu oferta da 'Editora

Barenreiter, da Alemanha a publicação de
seus cinco livros sobre Arquitetura Musical,
Linguagem Musical, R�gência Coral, Orna­
mentos Musicais e Dissonância e sua Evolu­

ção Histórica, em qualquer idioma. O Maes­
tro Zander prefere, no entanto, publicá-los
em português: "meu objetivo é ajudar a

desenvolver o campo da música no Brasil",

o

D
J

U.

espremedor de frutas a partir de
Cr$ 10,60 mensais e liquidificador Arno
ou Walita a partir de Cr$ 8,84 mensais.

SaI"lIOV1lr L!(:: prura a partir de Cr S J3,5Q
mensais.

vasos de Cristal da Bohemia aor
CZr$ 11,78 mensais.

televisor Telefunken

<J par lir de CrS 6'7,00 mensais.

bandeja de prata a partir de CrS 6,77
mensais e garrafas de cristal estrangeira a

par tir de C�S 15,91 mensais.

,

�.�i20,48
baixela de [aruar de prata com 8 poças a

partir de 1-11,95 mensais. I nox idàve!
com 10 peças a partir de CrS 2Q.48 rne.i-

5315. Com 13 peças a partir de CrS 29,16 conj. malas I :«J J parur de CrS 17,68
mensais.

Vá ao Grande Magazine Hoepcke.
Visite as Secções Gift, Do Lar

e Brinquedos, Depois dê você
mesmo o valor de cada prestação

Você manda,

li o prazo de pagamento.

USE O SEU CRÉDITO
E t,.EVE O GRANDE ,

MAGAZINE HOEPCKE
INTEIRINHO

'

F,lRA SOA CAS4
)

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE
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O arquiteto Paulo Rocha informou que a Prefeitura

Municipal alterou o plano de urbanização do balneário de

Canasvieiras, esclarecendo que a área anteriormente

; : destinada a uma a�en�da vai pe�anece�, :nas nã? da .forma
'I como foi determinada no projeto original, ou sela, de .

I tráfego normal do longo da praia.
'I

Disse que a mudança deve-se ao fato de que o tráfego de
li ve í c u los tiraria toda a tranquilidade dos veranistas,

"tornando-se em uma verdadeira pista de corridas".
O novo projeto, aproveitando, a área que foi destinada

p.ara a avenida, estabelece a construção de grandes bolsões
de estacionamento, que serão interligados por áreas verdes,
de maneira que os motoristas, ao entrarem numa rua

I perpendicular à praia, alcancem facilmente esses bolsões,

I
atravessando uma faixa verde de 33 metros com plena

� I segurança 'áté a praia. '

- Essas medidas - afinríou o arquiteto - vão evitar que
Canasvieiras tome o especto ruim de Camboriú ou que se

. transforme em avenidas tipos Vieira Souto, Delfim Moreira
e outras tidas como bons exemplos de urbanismo mas que
não nos convencem quanto à tranquilidade e segurança em

zona balneária do tipo de Canasvieiras, onde o crescimento
vai estourar qualquer projeção futura.

Disse que toda a urbanização de Canasvieiras, com

exceção do loteamento projetado pela Prefeitura, tem
, , �

característica de emprendimento particular, não existindo
um plano urbano global para a área. "No entanto - afirmou
- existe uma preocupação na Divisão de Arquitetura e

Urbanismo sempre que é aprovado um novo loteamento.

Essa preocupação reside no cumprimento das normas de
urbanismos previstas em lei".

Novo plano de urbanização para
r

Canasvieiras exclui 'a avenida

.-LOTES-

VALORIZAÇÃO
Declarou o Sr. Paulo Rocha que "a Prefeitura Municipal

está atenta a todos os problemas de Canasvieiras, inclusive o

mais recente, que é a valorização imobiliária".

.,; A Prefeitura - explicou - já sabia desde aépoca em

que foi iniciado o asfaltamento da estrada pelo Governo do

Estado que haveria grande corrida para o local, não só em

termos de balnéario mas também como zona residencial.

Sabemos que a nova estrada é o fator principal de

desenvolvimento da região e com ela, consequentemente, o

valor "dos imóveis lá existente tende a crescer. Sabemos
também que haverá necessidade de uma fiscalização
constante, por parte da Prefeitura, a fim de evitar a

exploração. Se a Prefeitura deixar à vontade esses

problemas, se tornarão difíceis de sanar no futuro.
Inforinou que até o an-o passado a fiscalização dos
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Ao invés da avenida uma extensa área verde e bolsões para estacionamento. A medida foi tomada para dar tranquilidade aos veranistas de Canasvieiras.

KREMER & elA LTDA.
Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral

Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Janelas venezianas.

Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui
máquinas especializadas para afi� Serras Circulares com dentes de VÍDlAS. A única na praça
K rerner & Cia. Ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas,
de qualquer bitola.
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SEGURE SEU TELEVISOR

Faça agora o seguro geral de seu televisor por apenas

Cr$ 10,00 mensais.
Inclusive tubo de imagem.
Se o seu televisor estiver avariado procure-nos.
TATEC - TV Assistência Técnica Ltda.

Rua Hermann Blumenau, 54.

Fone 3240

Rf;NOVAÇÃO MESMO, E AGORA!

PARA VEREADOR

AÉcIO SPECK NEVES
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chegou a Linha Dodge 73.
Não perca nem mais um

minuto.
Passe hoje mesmo num

Revendedor Autorizado'
Chrysler para ver e sentir os

carros mais atuais do Brasil.
,

Dodge Gran Sedan, Um
novo lançamento Chrysler ..

O carro mais elegante do Brasil.
E o mais requintado:
ínteríor.luxuoso, relógio

elétrico, tapetes de nylon,
espelho retrovisor com

controle remoto. Tudo isso
com o máximo bom gosto.
E nenhum espalhafato.

Dodge Dart Coupé, Com
todas as vantagens que você
já conhece na linha Dodge -

198 hp, mecânica perfeita,
conforto para 6 pessoas.
E mil novidades para 1973:
nova frente, traseira ;

IREVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� do BRASIL

'_-- -�-'

loteamentos existentes em Canasvieiras e das construçõe
residenciais estava afeto à Intendência local.

S

Entretanto, em virtude de sua grande expansão, ess
fiscalização ficou afeta à Divisão de Arquitetura:
Urbanismo, medida que fez com que se reduzisse o número
de construç õe s clandestinas e tomou impossível o

surgimento de novos loteamentos clandestinos, que surgicun
do dia para a noite, com o simples passar de uma máqUina
de terraplenagem.

ALERTA
Disse o Sr. Paulo Rocha que a população tem sido

bastante alertada quanto à divisão do lote mínimo, "e a
Secretaria de Obras só transfere e registra lotes com área
superior a 360 metros quadrados".

- Evidentemente - prosseguiu - que os loteamentos
aprovados antes do Governo Ary Oliveira ou os lotes queja
tenham sido transferidos no mínimo uma vez pela
Prefeitura, mesmo com área inferior a 360 metros
quadrados, continuam sendo considerados legais. Com isso
evitamos que novos loteamentos com área inferior' a est;
estabelecida agora possam ser registrados.

RUAS
Informou que as ruas estabelecidas para Canasvieiras são

de 12 metros de largura, existindo algumas com oito
metros, estas dos loteamentos mais antigos.

Afirmou o arquiteto Paulo Rocha que a Prefeitura
quando enconmendou o cadastro físico �é fiscal d;
Florianópolis, teve o cuidado de pedir à firma contratada a

elaboração do cadastro das regiões da Lagoa da Conceição e

de Canasvieiras, "zonas eleitas como de maior crescimento
no interior da Ilha".

- Com isso - prosseguiu ...:_ uma vez entregue o cadastro
físico, teremos possibilidade de legalizar e conhecer Com
detalhes os problemas que as construções clandestinas
poderão estar causando na malha urbana. O número de
casos não legalizados em Canasvieiras só poderá ser defmido
quando estiverem concluídos os estudos do cadastro. Mas
acreditamos que não chegue realmente aos 30% pois todas
as operações de financiamento de residências só são feitos
através de documentação legal lia Prefeitura. E sabe-se que
mais de 90% das construções atuais são feitas. através de
financiamentos,

Disse ainda o arquiteto Paulo Rocha que a Prefeitura não
tem um plano global para Canasvieiras. "Entretanto, uma

vez de posse do cadastro, ou seja, do levantamento dos
logradouros e propriedades, a Divisão de Planejamento e

Arquitetura passará a executar o plano-diretor dessa
região, elegendo as obras prioritárias".
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ra do Dep. de Assuntos
Culturais da Secretaria de

Educação do Rio Grande
do Sul.

Sob a presidência do re­

nomado filatelista dr. Lau­
ro Muller, de Estrela, RS,
reuniu-se a Comissão Jul­

gadora.
A entrega dos prêmios

foi feita durante animado

jantar na Associação Dos,
Caixeiros Viajantes, oca­

sião em que se realizou

aplaudido desfile de modas
masculinas e femininas,
promovido pela Casa Krae.

Houve quatro Grandes
Prêmios: 1) Semana de Por­
to Alegre, (Bandeja de Pra­
ta, oferecida por Eberle
S.A.), conquistado por cÍ­
CERO MORAIS, de Porto

Alegre; 2) Cidade de Porto

Alegre, (Relógio - Desper­
tador, oferecido' por· J.

Foernges, conquistado por
Osmar W. Biehl, de Carazi-

'

nho; 3) Selos Estran-.
geiros, (Tripé, cuia e

bomba para chimarrão,
oferecida por Indústria Ca­

xiense) conquistada por
Caetano Peroni, de P. Ale-

, gre; 4) Viação Varig (duas
passagens)' conquistado
por Amélia Timm, de P.

Alegre.
As lindas medalhas ofe­

recidas pelo Banco da Pro­
, víncia, foram concedidas a

Moacir Rodrigues da Silva

FI LATELlA E FOLCLO­
RE.

Fazendo parte dos Fes­

tejos da Semana de Porto

Alegre, RS, a Sociedade
Filatélica e o Clube Filaté­
lico e Numismático, locais,
coadjuvados por agremia­
ções congêneres, de Carazi­

nho, Ijuí, Novo Hambur­

go, Pelotas e Santa Maria,
promoveram, por ocasião
do III Encontro Filatélico,
lima animada Exposição
Filatélica, que funcionou
de 6 a 12 do fluente, no

Museu Ruben Berta (Pré­
dio Prefeitura MunicipaI).

Participou do evento a

EBCT, representada pela
Prof. Auta Rojas Barreto

Phebo, Assessora Filatélica
da Presidência, que apre­
sentou o material folclóri­
co usado no Rio por oca­

sião do lançamento 'dos se­

los "Carranca do São Fran­

cisco", "Bumba meu Boi",
"Capoeiras" e "Danças do

Sul",.composto por figuras
e objetos de cerâmica, in­
clusive marajoara, e instru­
mentos �usicais (Ataba­
ques, Berimbaus, etc). O
material folclórico gau­
chesco foi fornecido pelo
Museu Júlio de Castilhos.
A coordenação I da Exposi­
ção, bem como a apresen­
tação de danças folclóri­

cas, esteve a cargo da Prof.
Antonieta Barone, Direto-

I
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SERViÇO A LA CARTE)ç$

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

FACIL - FACIL
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA
MÃODE OBRA

SOM Cr$ 8,00
IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS'

CONSELHEIRO MAFRA, 127 TEL.2059

(Estudos sobre carimbos);
Arthur Lopes Curval (por­
tugal e Províncias); Adria­
no Vogeland (Holanda,
Rotary e Cruz Vermelha),

Outras medalhas, foram
entregues aos seguintes ex­

positores: Francisco Goer­
tz, de S; Maria; Hans G.
Ganz e Astor Bloss, de No­
vo Hamburgo; Acidália Ca­
mozato, Guido Hoffmann,
Hélio Pereira, Amaro Jú­
nior, Jaime Botelho, Mil­
ton Souza, Tomaz Caligari,
Osmar de Andrade, Tomp­
son Flôres, Luiz Getúlio
Neu, Lufot Gonçalves e

Harley Sudbrack.
Os Departamentos Fe­

minino e Masculino da As­

sociação Filatélica foram
contemplados com um vi­
dro de bom perfume e

uma coleção de livros res­

pectivamente.
SÉRIE DESI;NVOLVI­

MENTO NACIONAL
"Crescimento do Mo­

bral", "Crescimento da Po­

pulação ", "Crescimento
do Programa Habitacio­
nal" e "Crescimento do

.

Produto Nacional Bruto",
são os motivos usados nos

quatro selos brasileiros que
irão circular dia 28 de no­

vembro.
EXFINUPI III E EN­

CONTRO PAULISTA
Piracicaba, que já reali­

zou a maior. Exposição Es­
tadual efetuada no Brasil
- a Exfinupi II - vai efe­
tuar, de 14 a 19\do corre-

te, a Exfinupi III.
Na referida ocasião (dia

19) dar-se-á o IV Encontro
de Filatelistas e Numisma­
tas do Estado de S. Paulo.
Será por ocasião de um al­

moço no Restaurante Mi­
rante, às margens do Pira­
cicaba.

Serão lançados carim­
bos corriemorativos, da Ex­

posição e do Encontro, de­
senhados por Renato Wag­
ner.

Santa Catarina partici­
pará.

CARTA ABERTA AOS
FILATELISTAS AMERI­
CANOS

O jornalista Francisco

. Crestana, que fez parte do
Júri da Exfilbra 72, lançou
uma Carta Aberta aos fila­
telistas das três Américas,
denunciando ocorrências

desagradáveis havidas du­
rante a Exposição, em­

agosto e setembro, p.p., no

Rio.
Na apreciação dos fatos

que aponta, não usa sub­
terfúgios. Descreve os fa­
tos e os nomes dos infrato­
res, profílgando o assunto
todo com expressões can­

dentes.
Os interessados em co­

nhecer pormenores pode­
rãodirigír-se à Caixa Postal
7281, São Paulo.

'PUBLICAÇÕES.
- A Associação Filatéli­

ca e Numismática de Tim­
bó-SÇ, lançou o "Jornal 'de
Timbó - Informativo 1'\

[,I
eont"e"u.:.sim

"por]WALTER LANGE

nheiro alemão, com 65
anos de idade, sobrevi­
vente do couraçado
"Panther", torpedeado em

1915 por ocasião da pri-
meira guerra mundial. Este

moderno Robinson Crusoé
viveu todos esses anos nes­

tas ilhas. Ignorava tudo o

que se passou desde aquela
época. Facilitaram-lhe a

volta para a sua pátria. Em'

Berlim-Charlottenburg ain­

da encontrou membros de
sua família.

em papel tamanho ofício,
mimiografado, redigido
por W. Gebauer.

- A coluna filatélica de
José A. Matinez, em A Co­

marca, completou seu pri­
meiro aniversário.

. - O veterano e acatado
filatelista Heitor Sanchez,
remeteu-nos cópia do telex
enviado ao Ministro Higino
C or setti, das Comunica­

.

ções, apresentando para­
béns pela beleza e perfei­
ção gráfica da série de três
selos emitidos em homena­

gem à Exfilbra 72. Estende
os elogios ao Bloco do cé-

. lebre quadro de Pedro

Américo, "Independência
ou Morte."

.

Diplomas de Participa­
ção.

Por nossa atuação como

cronista filatélico, recebe­
mos "Diploma de Partici­

pação", conferidos pelas
Exposições Filatélicas ha­
vidas em Cerqueira César e

Avaré (cidades paulistas).
Agradecemos ao dr.·

Aléx Picanço os Programas
e os envelopes com carim­
bos comemorativos que
gentilmente enviou.

FITTIPALDI EM BLO�
CO FILATÉLICO.

O bloco em homena­

gem a Emerson Fittipaldi,
do valor de 2 cruzeiros" foi

programado para o dia 10
de outubro, em rotogravu­
ra. Houve vários enguiços
com a execução do traba­
lho na Casa da Moeda. -

Je Salvador informam que
o pároco de Mares, padre
Vitalmiro, querendo enxo­

tar uns' garotos sentados
no muro da igreja, paro­
diando a cena bíblica em

que Cristo expulsou os

vendilhões do templo, pe­
gou um chicote e se pôs a

dar nos mesmos rapazes,
ferindo nesta ocasião um

dos meninos no rosto, exa­

tamente um que se chama­
va Jesus. O tio de "Jesus",
Mário Hermes apresentou
queixa à polícia e, assim o

vigário deverá responder a

inquérito, por ter ferido
Jesus na Igreja!

* * *

Mais de mil médicos esta-

vam "presentes" quando
uma mulher se sentiu mal
e desmaiou: é que.se trata­

va de uma arrumadeira por
ocasião de uma conferên-

.. cia médica em Nova Ior­

que.

* * *

Um observador resolveu,
por simples curiosidade,
calcular quantos metros

. caminha um juiz de fu te­

bol, durante uma partida
de 90 minutos. O cálculo
foi medido tomando· por
base os passos dados e deu
16.800 metros! Quem du­
vidar que se certifique da
exatidão deste cálculo na

próxima partida. Condição
especial: Não escolher um

juiz preguiçoso!
* * *

Um fato· histórico ainda

produz efeito: Agora quan­
do Sacha Guitry pediu li­

cença ao Bispo de Paris pa­
ra que a cena do filme da

coroação de Napoleão pelo
Papa, fosse realizada no lu­

gar histórico, isto é na Ca­
tedral de Notre Dame, foi
lhe negado este pedido.
Alegou o Bispo a incon­
veniência de repetir 'urna
.cerimônia que mostra a au­

dácia de Napoleão, que ar­

rebatou arbitrariamente a

***

O navio holandês "Banga",
em recente viagem para
Sumatra, teve avaria nas

máquinas, sendo obrigado
a procurar uma das ilhas
"de Malivia. Os marinheiros

aproveitaram o tempo em
.

que o navioestava encosta­

do para o conserto, para
um passeio pelas ilhas. En­
centraram ali um mari-

coroa das mãos do Pap
para colocá-la, ele mesrn�
na sua cabeça. Como se �
be o Papa tinha vindo d
Roma especialmente pa

I

esse .fim. Assim a cena ri
mada na capela do palác'
de Versailles. I�

Contam que dois marinh '

ros brasileiros, que se e
contravam na cidade d
Copenhague, entraram n

I

ma igreja local para aSSist:
a um culto. Não ente
diam uma única palavra

n,

assim, se limitavam a faze,el
o que os outros fazialli .

Quando os presentes se l�
vantavam, eles tambélll_
erguiam; quando estes �
sentavam, eles faz1arn
mesmo. Quando, após ul1il
pergunta do padre, Um d
presentes que se achavaa
lado dos dois se lev
tou ... nossos marujos &
ze�am o mesmo, ficando
de pé. Ouviu-se,

_ entã�
uma risada geral. E qUe
sacerdote realizava Um b�
tismo e pediu ao pai �
criança que se levanta!
se... !

O porteiro de um hotel �
hóspede, que se chamaVi ;

Antônio "da Silva Peixe: "ij
senhor quer um quarto
com banho, Sr. Peixe?"
"Este: "Não, bobagem, �
me chamo Peixe."

"�
li
:J
u

/

Nosso orqanisrno igualmente foi criado,

para o fomento do desenvolvimento

dos três Estados sulinos.

da indústria, agropecuária e pesca

muitos lucros,

Nosso objetivo é propiciar lucros,

à classe empresarial de Santa Catarina.

[li';
I·�

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

APENAS DESCANSO AOS FREQUENTADORES DO JARDIM-

RUA FELIPE SCHMIDT, 37 - FLORIANÓPOLIS

PARA VEREADOR
HELIO DA SILVA HOESCHL

ARENA Nº 2218
É PARTICIPAÇÃO COMPROVADA
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Só no primeiro dia é que foi registrado um bom movimento' de inscrições.

�oucas inscrições para
o vestibular da Feder�1 .' ..

. Até a manhã de ontem apenas 362 mscnçoes vido de qualquer maneira". Salienta que faltando apenas doze dias para o

tinham sido' realizadas no Departamento de Re- Explicou que o Departamento de Registro e encerramento e se o movimento continuar atin-

gistro e Controle Acadêmico'para o vestibular do Controle Acadêmico está instruído e preparado. gindo o atual percentual diário os trabalhos não

próximo, ano da Universidade Federal de Santa
-

para atender a uma média de 300 candidatos poderão sair como foram planejados".
Catarina.

-

diariamente. "Porém, o que vem ocorrendo é

Esse fato, segundo o diretor do Departamen- que, em média, as inscrições estão sendo feitas

to, Sr. Nelson Laporta, está preocupan�o os diri- em número de 50 a 60 por dia".

gentes universitários; "pois dessa maneira o aflu­

xo que provavelmente acontecerá nos últimos

dias do prazo colocará por terra todo um esque­
ma previamente elaborado, dificultando sensivel­

mente o trabalho da equipe encarregada das ins-

cricões. muito embora da tenha que ser desenvol- se encerra o prazo para as inscrições.

I
CURRICUlO

.Com uma previsão de q!:'e cinco mil candidatos:

.

deverão se inscrever para o vestibular da Ufsc, o

diretor do DRCA teme uma demanda muito

grande nos últimos dias do corrente mês.quàndo

Por outro lado, o Departamento de Registro e

Controle Acadêmico da Ufsc está ultimando os

'preparativos para a conclusão do novo currículo,
através da Comissão de Ensino e Pesquisa. Ele

possibilitará, segundo o diretor do DRCA, um

'adiantamento .

nos trabalhos para uma melhor
orientação e favorecimento ao universitário.

1

SISTEMAQ - Com. e Repr. de_Maq. Ltda.

OFERECE
QUALIDADE

TRIUMPH
ADLER

a mais alta eficiência em equipamentos para escritório.
RUA: FELIPE SCHMIDT·23 - S/14 FONE 47-05 FLORIANÚPOLlS - SC

SENHORES INDUSTRIAIS

� �� Irmãos Gerson L Ida.
� INSCRiÇÃO N.o 96/3802 • C.G.C. 927259511001 •

FABRICAÇAO DE MATRIZES DE 'CORTE
E REPUCH.AR • .FORMAS DE INJETAR

E APRESSA0' . SERViÇOS EM FREZA,
RETIFICA,

.

SERRA-FIl A, ETC.

Rua Atanásio Belmonte. ��2 . ·j:'one n· :IJl\l . 1'. Alegrt·

ganheoseu

J

• partir de 7,80 mansala

UQU)DIFICADORES
ARNO x

,
• Vi8t� 97,00
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SOMOS CATAAINENBEB

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos. sala de estar.
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo: sala, 2 quartos, ba­
n h ei r o , área de serviço e garagem.

Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar.
,

.

RUA MIGUEL DAUX - COQUEIROS
Residência de alvenaria, 220 m2. em ter­

reno de 12 x 16 m. Com 3 quartos, ba­
nheiro social completo com azulejo, sala

dIÍ estar, copa/cozinha, área de serviço,
garagem evaranda.

Porão habitável com 2 quartos, sala, co­

zinha com azulejo, banheiro e área de
serviço. Cr$ 80.000,00 - 50% de entra­

da.

RUA ARAÚJO S/No. - ITAGUAÇU
Residência em alvenaria, nova, �om
20,0,69 m2. em terreno de 414,40 m2.
(14 x 29,60 metros). Local alto, com

bela vista panorâmica para o mar e Jar­
dim Itaguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 1 apto. de casal

com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários ern­

butidos, copa, cozinha com armários em­

b�tidos e azulejos decorados até o teto,
banheiro social completo todo decorado
e acabamento em mármore, dependência
completa para empregada, área de servi­

ço e garagem subterrânea. Acesso por es­

cada de mármore. Cr$ 262.500,00 a

combinar. Aceita terreno no centro, lta-

I guaçu ou Coqueiros.
'

RUA SILVA JARDIM
Três cásas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por

25,OOm2. de fundos c/ Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir

hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da [Iha, próximo ao novo siste­

ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50% de entrada.

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel íssi ma casa de alvenaria com 2

pavimentos, com área de 268\m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­

pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 25000,0,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

'

RUA ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de Cei. Pedro Demoro.
Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos, com 149,80 m2. em terreno de,
379,37 m2. (12,50 x 30,90 e 29,80 me­

tros). Com \)aranda, sala de estar, sala de
almoço, sala de jantar, copa, cozinha, de-'
pendência completa para empregada, 4

dormitórios, sacada 'e banheiro social
completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor.

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria com 113,50 m2 em ter­

reno de 360, m2: Com 2:varandas, living,
quartos, cozinha, garagem, área de servi­

ço, dependência de empregada, banheiro

social. Cr$ 80.000,00 a combinar.
RUA FEUPE 'SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

, Uma magn (fica propriedade, com 36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser

usada tanto, para residência, para escritô­
\ rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00

a combinar.
'

RUA NOISSA SENHORA DO ROSÃRIO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
,O teto, garagem para 2 carros. Área cons­

tru (da com garagem de 110 m2. Área do
terreno :nô m2. Cr$ 45,0,00,00 a vista.

TRAVESSA MARIA GORETTI -

,CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m. Em ter­
reno de 10,00m X 24,50m. Com varan­

da; sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei­
ro completo, abrigo para carro.'
Cr$ 15 000,00 a vista.

JARDIM.!'ANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar­

tos, cozinha e banheiro. Lote no. 31.

Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e

saldo em 2q prestações.

RUA DOS NAVfGANTES
Casa de madeira (com frente de alve­

naria), antiga, com living, sala de jantar,
3 dorrnltór ios, cozinha, banheiro com­

pleto com banheira, sala de costura. Ter­

rena com 300 m2. CR $ 15000,00 a

'combinar (prestações suaves).

RUA LAURO UNHARES
Residência' em alvenaria, com' 370 m2.
Com Livirg, 4 dormitórios, 2, banheiros

sociais, 1 hall de dlstribulção, 1 lavabo,
copa/ cozinha conjugadas, varanda com

piso de mármore, dependência completa
de empregada, garagem para 3 carros,
área de serviço. Cr$ 240000,00 a com­

binar.

LOTEAMENTO OSVALDO MACHADO
'- COQUEIROS
Casa de alvenaria nova (1972), com 150
m2, em terreno de 12m X 50m. Com

living, 3 quartos, banheiro social comple­
to com azulejo decorado até o teto; cozi­
nha com azulejo decorado até o teto

com piso vitrificado, dependência com­

pleta para empregada e garagem.
'Cr$ 125000,00. Plano de pagamento
uma "BARBADA".

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
TTE SILVEIRA

Casa de- alvenaria com 1 quarto, sala;
varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

tru(da 90 m2. Área do terreno: 115 m2
CR$ 60 000,00 com 50% de entrada �'
saldo a combinar.

JARDIM ITAGUAÇU- - ÇOQUEIROS
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro. Terreno de 6,50m X

25,25m. SEM HABITE-SE.
Cr$ 42 000,00 a vista, aceita-se contra­

proposta.INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

APARTAMENTOS
RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE-
SE!

'

Residência alvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Living, 3 dormitó­
rios' com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social com­

pleto, dependência de empregada, área"
de 'serviço, garagem com 24 m2. Um de­

pósito em alvenaria com 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

'

\

LOJAS
RUA MARCELINO SIMAS

Casa mista sendo parte superior de
madeira contendo varandão, sala de visi­

tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48

m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­

nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.

Cr$ 45.000,00 à vista. .Aceita contra­

proposta.

EDlFICIO ARTHUR
Um apartamento com 60 m2. Com li­

ving, cozinha, um quarto social, banheiro

social, quarto de empregada com WC.

Cr$ 45 000,00 em condições.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

SOLAR DONA THEREZA

Apartamento no 20. andar - Frente 'para
a Rua Alves, de Brito, Com living, 3 quar­
tos (1 suite com banho privativo), ba­
nheiro social completo, cozinha, depen-

, dência cornpleta de empregada, área de

serviço e garagem. Living e salas, todo

acarpetado em lã. Permanecem no apar­
tamento: cortinase persianas, radiola es­

tereofônica com alto-falante embutidos,
estantes, lustres, armários embutidos, co­

fre de parede, instalações para ar condi­

cionado, fogão a gás com Nautillus, 2

a q ue c e d o r e s Junkers, etc.

Cr$ 200.000,00 sendo Cr$ ·160.000,00
até 15/12/72 e

_
Cr$ 40.000,00 em 6 me­

ses.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial com 64 m2 - 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

EDIFÍCIO FLORENCIO COSTA

(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.

Com living, 2 quartos, cozinha, copaba­
nheiro social' com azulejo até, o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
Com armarias embutidos.

Cr$ 85 000,00 a combinar.

EDIFÍCIO ARTHUR
Apartamento tipo kitinete com 30,66

m2 - 90. andar - com sala/quarto con"

jugado, cozinha e banheiro.

Cr $ 30000,00 com ernrada de

Cr$ 15000,00 e saldo até 30.12.1972.

SOLAR DE KASTELLORIZON

Apartamento SEM HABITE-SE,
novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de área, com living, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área

de serviço, dependência completa para
empregada e garagem. PODE SE R F 1-

NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

, EDIFICIO JOR6E DAUX

Apartamento com 80 m2,"- 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
bà n hei ro soda I, área de serviço.
Cr$ '75.000,OO',com entrada

,

C r $ 3 O. O O O , O O
.

'e > S a I do' 1 5 -x

I-Cr$ 3.000,00. Outras propostas 'a estu­

dar. Pronta entreqa,

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,00m2. Próxima ao Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15.000,00 facilitados.-
EDIFICIO JORGE DAUX '

Sala c o rne r cial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista," INFORMACÕES P'ELOS TELEFONES 3450-e 3795.
"

.

TERRENOS BALNEÁRIOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de

Cr$ 10.000,00 e, saldo 5 x Cr$ 1.000,00
RUA ALMIRANtE CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita

por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - 'com entrada de

-c-s 4.000,00 e4 x Cr$ 1.000,00.

11 O MEIO

JARDIM STA_RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo, 1 de esquina com área de

407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

outro com 40,6,89 m2. perfazendo uma

área total de, 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35,0,00,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial 40. andar, com 42,30

m2. Cr$ 33.000,00 com entrada ,de

Cr$'15.000,OO e saldo 18 X'

Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVU MIGllhL
DAl,JX

Sala comercial para consultório/escri­
tório com 49 m2 c-s 35.000,00 com

•

Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo 15 X

Cr$ 1.000,00.

I
II

CANASVIEIRAS
Apartamento no Edifíciq Beira Mar com

1 quarto dividido em dois com armário

de imbuia, living, cozinha, banheiro so­

cial e área de serviço. Cr§ 25.000,00 com

I 50% de entrada e saldo a combinar.

CANASVIÊIRAS
RUA MARIO MOURA
Casa nova de madeir'à sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3

quartos, banheiro social completo com

azulejos, coloridos, varandão com pia:
Água encanada, luz" churrasqueira, abri­

go para carro. Mobiliada. Cr$ 25000,00
.com entrada de Cr$ 10000,00 e saldo a,

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2 .. Loteamento Da Nova.

Cr$ 6 000,00 à vista, ou O x

c-s 500,00.
Terreno com 12 x 24,15 metros, área

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10.000,00 à vista.

.

SÃO MIGUEL- BR-IOl
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de

14 x 660 metros, área 9.250m2. Possui

Salão grande todo mobiliado com mesas

e cadeiras, reservados, balcão frigor(fico,
etc. Luz e áqua, Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa

Econômica .

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor­

mitórios, living, cozinha, banheiro social,

dependência de empregada, área de servi­

ço e garagem. Cr$ 140000,00, à vista.

Terreno com 30 metros de frente por
30 metros de prOfundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
'Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista,
Troca por Volks 1.330 zero.

.

FÁTIMA
Terreno com 12,50 x- 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁIÜO DA SILVA RA-

MOS
'

Terreno com 20 x 25 metros, área
500, m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis-

ALUGA-SE
INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.,

AVENIDA MAURO' RAMOS, 286 -.

'CENTRO
Apartamento êom 4 quartos, living, cozi­

nha, banheiro social, dependência para

empregada e garagem.

RUA 'PROFESSOR ANACLETO DÁ­
MIANI, no. 17 - CENTRO
Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro

social, área de serviço, dependência para

empregada e garagem.

EDIF(CIO BÃNCO NACIONAL �O CO­

MÉRCIO :_ CENTRO
Apartamento completamente mobiliado,
com living, 2 quartos, banheiro social,
cozinha, dependência completa para em­

pregada.
EDIF(CIO APLUB

-Salas para escritório ou consultório, com

tapetes, corti nas, lustres,
,

SERVIDÃO BERNADETE, 27 (Trans­
versal Rua Crispim Mira).

'

'Casa com 2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro e área de serviço.

EDIF(CIO CIDADE DE FLORIANÓPO­
LIS
Apartamento com 3 quartos, sala, cozi­

nha e banheiro.

TERRENOS CACUPE
Terreno frente para estrada gerai' com

26 metros e fu ndos vai até' o morro:
Cr$ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 150,00,00 e saldo 20 x Cr$:500 OÓ.

ta.

BOM ABRIGO

Terreno frente pára 'a praia com 14

metros de trente por 30 mel' os de pro­
fundidade. Cr$ 25.0,00,00 com entrada
de Cr$ 15.00000.
RUA PROJETADA - PRÓXIMO À
RUA ÁLVARO RAMOS - TRINDADE
Terreno com 12m. de frente por 19,80m
de fundos, área de 237,60 m2.

Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se contra

proposta.
TWA CAPITÂO EUCLIDES DE

CASTRO
<Terreno com 11,50 x 33,80 metros,

área 366,85 m2. Aclive forte
Cr$ 7.50,0,00 à vista.

RUACAMILO S DE SOUZA

BARBADAS, 5 metros. Área to

,32 m2._ Cr$ 500.000,00 à vista.

EDlFICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/

'

q u a r to, c o z i n h a \e b a n h e i r o .

Cr$ 25,000,00 à vista. Ou

Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,,00.

\ i
�

EfHFÍCIO RECREIO - CAMBORIU

Apartamento tipo duplex ,
contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cirna: quarto de casal com

armário embutido, quarto de solteiro,

banheiro social e área de serviço. Área

constru (da: 75 m2. Mobiliado com ca­

mas beliches sala de jantar, cozinha,
etc. 'Cr 35.0DÓ.DO facilitados.

BAIRROS RESIDENCIAS
M

área
li·TRINDADE

Õtirno apartamento térreo constru Ido'
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo living,
2 dormitórios, copa, cozinha com azule­

jos, banheiro social completo com azule­

jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrigo para carro.

Cr$ 45 00,0,00 a combinar.

GALERIA BERENHAUSER

SObreloja excelente para loja ou escri­
tório.

EDIF(CIO AMÉLIA NETO - RUA FE­

LIPE SCHMIDT, 32
Conjunto de salas.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio .

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de, alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros,

área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
.: para depósito. Cr$ 90.000,00 à vista.

RUA CAPITAO EUCLIDES DE CAS­

TRO, No. 679 - COQUEIROS
Uma residência com 3 quartos, sala, cozi­

nha, banheiro, dependência para empre­

,gada e garagem.TER,RENOS
• passares. Um '/etecetera" seria muito

r vulgar para encerrar esta relação. Pr"ef!'ri.
I mos convidá-lo e à sua família para uma

visita ao local. Você ficará encantado e

verá .que a relação acima ficará muito

maior! Detalhes menos importantes: fica

à 500 metros da Universidade e custaem
,

torno de Cr$500.000,00 a combinar.

1 - M. JAIME UNHARES
.' bl d f d

-

e' t para o dia 11 do corrente estando já as ,cintas de baldrame em fase, de
Concretagem do ultimo o�o e un açao pr VIS a r

concretasern .

2 - Ed_ VISCONDE DE OURO PREfO

Em concretaqern o 100. piso tipo com a alvenaria no 40. andar.

, 3 - Ed. ANITA GARffiALDI
�

_ .'
. .

Colocação de tacos, pintura e colocação de vidros com execuçao dos últtrnos serviços daslojas,

4 - Ed. CARLOS TAULOIS
Revestimento externo, esquadrias e azu lejos.
5 - Ed. FLAMBOYANT .' _

'

Embosso e reboco em andamento, já estão sendo despachadas as circulares p/rnodificaçâo do acabamento Interno.

6 - SOLAR DA BAÍA NORTE _
'.

Iniciado o estaqueam�nto com equipamento e pessoal próprio da Firma, com a execuçao de duas estac� por dia, p,:ve.ndo-se seu

término dentro de 40 dias. A. GONZAGA é a la. empresa construtora do Estado a ter esse, equíparnento proprio sem ser

especializado no setor de fundações.
_

Agora você verá seu prédio sair mais depressa do chao.

RUA HENRIQUE VALGAS No. 48

Residência com dois pavimentos, tendo

2 salas, 3 quartos, cozinha, banheiro so-'

cial, dependência de empreçada e gara­

gem.

RECANTO APRAZIVEL
Vende-se 83.000 m2. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um riacho cris­

talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or­

namentais, um pomar variado e frutífe­

ro, uma casa de campo em estilo moder­
no toda em alvenaria com 200 m2., uma

garagem fechada também em alvenaria -

com �rmários embutidos, uma mini­

piscina, uma sinfonia indescritível de

SOLAR DE KASTELLORIZON
BAfA NORTE -'- Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha"dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.

CÓRREGO GRANDE
Uma granja com área de 65.000 m2

localizada à 900 metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria e instalações
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.:,1

'I
I �
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Pe,cuaristas têm novo

prazo para pagar ICM

Anteriormente o pagamento era efetuado antes da movimentação do gado. Agora p' ecreto eu nova

data
"

.

Os produtores pecuários passarão a ga aspiração da classe dos pecuaristas. um tratamento adequado à sua condi­

pagar o ICM a p�r do dia 15 de de-
.

Fonte do.Sindicato Rural de Lages re- ção de comerciantes estabelecidos.

zembro, 'dentro dos prazos concedidos velou que os entendimentos sobre a

aos estabelecimentos comerciais, ou se- matéria tiveram início em meados dç
ja, até o último dia da quinzena seguin- ano corrente, com a entrega de um me­

te à ocorrência do fato gerador. Esta morial ao Secretário da Fazenda. Poso

disposição consta do Decreto assinado terio�ente! compareceu a Lagesofrire­
pelo Governador do' Estado na pasta tor do Departamento de Fiscalização
da Fazenda que regulamenta o paga-

I

da Secretaria'da Fazenda, acompanha­
mento do Imposto de Circulação de

.

do de Assessores, produzindo-se uma

Mercadorias aplicável às saídas de pro-
. reunião na sede do Sindicato, ocasião'

dutos da pecuária bov�a. .

em que o problema foi debatido de
Anteriormente, os pagamentos maneira aberta. Confeccionada amin�­

eram efetuados antes da movimenta- ta do Decreto, foi a mesma levada à
ção do gado, numa' antecipação que apreciação dos representantes do Sin­
trazia sérios transtornos aos produto- dicato, para que apresentassem as su- Para gozar da sistemática implanta­
res, uma vez que nem todas as opera- gestões que julgassem oportunas.

I da pelo Decreto 718, os criadores de­

ções envolviam vendas mercantis. A mesma ionte sanentou os benefí- verão se cadastrar perante o Depârta-
O Decreto, que tomou o número cios que advirão das disposições a vigir mento de Fiscalização da Secretaria da

718 e foi publicado no Diário Oficial a partir de meados do próximo mês, Fazenda, que já expediu as instruções
do Estado no dia 30 de outubro, se declarando que, a partir desta data, os .necessárias aos seus organismos regia­
constitui no atendimento de uma anti- pecuaristas terão, por parte do Estado, nais.

"Até agora; disse, éramos tidos, pe­
rante a legislação fical, como comerei­

.

antes -ambulantes, simples camelôs de

gado"
.

Um dos problemas que esta si­

ma,ção trazia era. a circunstância de

que qualquer movimentação de gado
. estava Sujeita ao pagamento 'de tribut�

-;- mesmo que esta movimentação esti­
vesse sendo feita em decorrência de
transferência para ínvernamento, vaci­

na, ou banho carrapaticida.

COLOCAMOS AS COISAS NO PAPEL

PORQUE AS PESSOAS ACREDITAM MAIS

NAQUILO QUE ESTA ESCRITO.
E BE�Y� IMPRESSO.

o

J
1
J

na execução de um simples velente ou de sofisticado
folheto ou uma revista colorida.
Os rapazes da Grafols são assim porque a maior

.
..-.:

.
� ,

.

eXlgencla para estar "Ia" e muito talento e amor

ao que se faz.
Nós da Grafols achamos que atender mal um

cliente é imprimir a nossa prÓpria sentença.
Trabalhamos para que as pessoas acreditem cada vez

.

mais no que est� escrito. E mais ainda, na que foi
impresso pela Grafols.

�.
GRAFO'S

Indústria Gráfica Ltda.
Felipe Schmidt, 115 . Fone 4774· Florianópolis

! .

Somos uma ind�stria iráfica
com consciência da importancia de nasso trabalho.
Com muito orgulho_podemos dizer: Somos a maior,
temos as melhores máquinas impressoras
que já se instalaram nesta Ilha. Tudo isso nos custou
muito esforço e trabalho, porque ser pioneiro
não é fácil.

'

Foi com muita coragem que construimos
.

em FlorianÓpolis, o primeiro. ediffcio especialmente
projetado para uma gráfica.

Começamos trabalhando apenas com tipografia.
Os tempos mudaram e exigiram. Nós estamos

'

operando com o moderj,fssimo sistema off set Quando
fizemos isso estávamos investindo no futuro,
pois o que é escrito e impresso, perdura. E nós
queremos que a impressão da Grafols seja sempre boa •.

Porém, nossa ind�stria não é só máquinas,'
.

tem também, gente que trabalha com o mesmo amor

LANÇAPO OFICIALMENTE
O EDIFICIO DA VINCI
NA BEIRA MAR NORTE!

Na manhã de ontem, com a presença dos diretores

da firma incorporadora - EMEDAUX-

!oi oficialmente apresentado ao

público de Florianópolis o Condomínio EdifIcio

DA VINCI um empreendimento que será o máximo em

- requinte e qualidade na construção civil.de -

Santa Catarina.
\

Os apartamentos com quatrocentos e sessenta e

sete metros quadrados, serão entregues num prazo,

mãxímo de 15 meses e contarão com piscina, plav­
ground, salão de festas, garagens, pisos em már­

more, ar condicionado central e todo requinte
e confortôjamais usados em nosso Estado.

No Stand de Vendas da Emedaux os interessados

poderão tomar conhecimento também dos outros

empreendimentos Edifícios Renoir/Rembram:lt, que

obedecerão o mesmo padrão de qualidade, apenas

c,om metragem quadrada diferente e serão constru (­

dos igualmente na Beira Mar Norte. I

A EMEDEAUX atendendo às solicitações do exigente
e esclarecido público catarinense manterá em -

caráter permanente plantão na obra, diariamente

até as 22 horas.

Para maior comodidade a, Emedaux põe à disposição
dos interessados através dos fones 3"164 ou 4368

seus corretores especializados, que estarão -

atendendo em qualquer parte do território cata­

rinense.

Sol icite-nos estam os às suas ordens....
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AUTOMOVEIS -

SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVEOCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade '9iipf''''*

J '

HOEPCKE VEICULOS SIA
I

RUA CONSELHEIRO MAFRA; 28
FONE 31-17

Opala - Verde Servilhe " .. , . "'. . . • . . . . . . . . . .. 72

Opala - Cinza Prata Metálico .,"................ 71

Opala - Branco Everest c/teto Preto 71

Opala - Branco Everest , . . . . . . . . . . . .. 71

Opala+- Branco EVerest '

'.'
71

Opala - Branco Polar .: 70

Opala - Beqe Espo�te ....•............. ,..... 69

Votks-vvariant - Azul Diamante
'

, 70

Volks-Varian t - Branco t.orus _ . . . . . . . . . . . .• 70

Volks.wagen - Vermelho Cereja. . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Volkswagen - Pérola
'

'.' .. 66

Karmanghia - yerr:nelho Grená . . . . . . . . . . . . . . • ... 68

Galaxie - Cinza o/teto Vinil Preto
"

68

Itamaraty - Preto Bali " '70
Regente - Branco "." �. 68

Qodge - Camionet - Azul Universal 69
Chevrolet - Caminhão - Verde Prado '.. 69
Ford - Caminhão - Marfin Azul ' 62

.'

//., .

,I

COMÉRCIQ DE··
-AUTOMOVEIS

l-FORD CORCEL - OK - (1973) - Marrom Terracota
2-FORD CORCEL CUPÊ STD - OK -(1973) - Verde Tahiti
3-FUSCA 1.300 - OK - Amarelo-Colcnial
4-FORD CORCEL CUPÊ STD 1972 - Amarelo Azteca
5-TL - 1970 - Verde Folha
6-VOLKS 1970-Vermelho Cereja,
7-VOLKS 1969:-- Vermelho Cereja
8-VOLKS 1965 - Azul Cobalto
9-GALAXIE LTO Hl69 - Vermelho Meteo'ro
lQ-MUSTANG HARTOP 1968 - Grená
ll-T.RAILER Cinza

ALVORADA VErCULOS-
.

Rua João Pinto, 21 - Fone 4291
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERÁL I

,

COMPRA .: VENDA - TROCA
CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS _

Corcel GT Cupê - Branco e Preto .

'

.

Corcel Cupê - Gelo ; ó·< ..•.•..•.•

Corcel 4 portas - Azul
.

yolks 1.300 - Gelo '

.

Volks � Verde ............•.............

Volks - Azul
" :

.

Volks - Azul
.

Volks - Gelo : . . .. .
.

Volks - Azul '

'

.

Aero Willys - Cinza
.

Kombi - Azul
.

Jeep (Candango) - 'Rosa '" � ,
.

. I

JEDIROBA AUTOMOVEIS·
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 ., 2952

CHEVROLET OPALA 2p. O.K. Várias Co�es 1973
CHEVROLET OPALA LUXO 2p .' � . . . .. 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4p. . . . . . . .. 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4p...•.. ".. 1971
FORD GALAXIE LTO '. .. 1969
FORD G.I,\LAXIE � .', ,.. 1968
FORD GALAXIE � . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 1967
LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

'VE�CUlOS USADOS
I

Alto Qualidade
OPALA 2500 4 marchas luxo TOPÁzio. . . . . . • .. 1911
OPALA 25004 marchas luxo AZUL E LE MANS/PRETO 71
OPALA 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO '1970
OPALA 3800 luxo VERMELHO ..... ,.... : . . .. 1969

, VARIANT BRANCO POLAR. . . .. . . . . . . . . . .. 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERME,LHO . . . . . . . . .. 1966
VOLKSIÍVAGENI SEDAN BRANCO i. • .• 1962
DKW VEMAGUET AZUL. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
CAMINHÃO F-6S0 ó ••••••••• " •• : •• 1956

- Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AtÉ 36 MESES

VEIGULOS USADOS
- I

,NOVACAP VElCULOS
Rua Fúlvio Adu�ci, (i40

Fuscão Azul Marinho ° K,
Volks 1.300 ' 70i7i
Volks 1.300 .. ,

; . . . . . . . .. 1966
Volks 1.300. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . .. 1962
Kombi 1964

""'

POSSUiMOS CARROS ZERO QÚILÕ'METRO
'DE'QUALQUER MARCA

..

R. Gal. Gaspar Dutra,' 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis,

FINANCIAMOS SEU VECCULO ATÊ 36 MESES

(��. C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

1.200 - Verde, Bege Claro .' . . . . . . . . . . . .. 1.964.

1.30Cl -"'- Verde Caribe � .'. .. 1.967,
1.300 - Verde Caribe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.968

1.300 -. Verde Folha, Bege Claro / , 1.969

1.300 - Branco Lotus . : 1.970

1.500 - Azul Pavão, Diamante, Bege .. '-" . . . . . . .. 1.97.1

TL - 2 portas=- Vermelho Cereja ,

1970/71

TL - 2' portas - Branco' t.otus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.970

TL - 2 portas - Azul Diamante .. __. . . . . . . . . . . .. 1970/71
Variant - Bege Claro, Verde Folha 1.970

Kombi Standard -:::- Pérola .' . . . . . . .. 1.964

Verde Guarujá
Azul Pavão

Ai\J1 Diamante
Vermelho. Montana

Branco Espuma
Branco

Bege Claro
'Pérola

Azul Cobalto
Azul Cobalto

Verde Amazonas
Cinza
Azul

/' Amarelo

/f,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Fuscão,OK
13000K
Fuscão 1972
Karrnann Ghia 1969
FNM-JK 1970
Corcel GT 1969
Variant 1970
Volkswagen 1970
Volkswagen 1970 .

Volkswagím 1969
Volkswagen 1966
Kombi 1963
Vemaguete 19p6.
Aero Willys 1969

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS RjtDUZIDAS
ATENDEMOS EMDOIS, ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

,

Volkswagem 1500,,- Marrom OK 1972
Volkswagem 1300 - Verde OK 1972
Volksvagem -.Branco '1'961
Corcel 4 portas - Azul 1971
Corcel 2 portas - Branco 1971
Opala 4 portas - Amarelo .. ; J •••••••••• 1969
Galaxie - Verdec•••••••••••••••••••• '.' ••• .- ••••••• 1967

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4139

\

Florianôpolis - SC

CLIEt4TE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

veiculo, venha nos visitar.
.

Rua Fúlvio Aducci, 1()45 - Fone: 6284 .

APÓLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

,

.

VVU ta.•..,'. K_OERIC
H U 11_.!.\.,�comérciO de Automuveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENQEDOR AUTORIZADO

VOL KSWAG EN

RELAÇÃO DOS VE!'CULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1300 -- Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Sedan 1300 - Verde Folha - .- ..

' 70
Sedan 1300 - Branco Lotús 69_
Sedan 1500 - Azul Di�mante

'

70/71
.Sedan 1500 - Laranja Monza 71
Sedan4 portas - Bege . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 69
Sedan 4 portas - Vermelho/Preto ! 69

. TL 2 portas � Azul. Diamante ;.: " '.' .; 71
ri, 2 portas - Bege Claro

'

.. : .' , :>71
Variant - Branco Lotus '7r
Variant - Azul Diamante '

.

' ' 71
Kombi Luxo - Vermelha/Branca

'

69

'FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES

..
' PROFISSIONAIS

DR. ROBERIO MOREIRA'
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Qas Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelinq"
DEPILAÇÃO .

Ex-Estaqiário 'do Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo.

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediflcio

JUlieta � 20. andar - sala '205 - Fone 4438. \

DR. CARLOS A. 'BARBOSA PINTO
I

CIilM - 583, SC - CPF 00264209
Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras

Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico'
Profilática Para Maternidade - Citologià

Consultas das 16 às 20 horas - Diariamente.
Consultório: Ed, APLUB -. sala 7.6 - 70. andar.

·DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica reumatismos. Consultórin

'Hospital Celso Ramos: Atende diariamente
das 12,30 às te.oo horas.

1969
1969
1969
1970
1969
1969
1968,
1967
1966
1964
1961
1960

DR. JOÃO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
Ex-Estagiária do Centro de Tratamento Int�nsivó do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara. .

Ex-�stagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO _

(Asma, Bronquite, Enfisema):
GINÁSTICA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13 /

Centro Executivo Miguel Daux - con], 601 Residência _

Fone 28-14 '

DR. (OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlJ;VICA.E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIR URGIA GERAL

Consultório: Rua Tiradentes, 26 .... Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua AI�irante Alvim; 28 - Teí.: 2131

DRA.- LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

A,tende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho; 325 - 50. andar - sala 54"
das 15 às 18 horas.

'

DR.. ANTÔNIO SANTAELlA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

.

Problernátíca Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS'
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala ,12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho 358

- Florianópolis -

',
'

DR.- SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

�

Curso de especialização pera Pontiffcia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro.

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia-
betes e Endocrinologia - GB.

.

.
OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREÓIDE·:.... ESTERILIDADE E INFERTIliDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304:'" Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR: EDMO - BARBOSA . SANTOS'
Cirurgião Dentistá

, ,

Horário: de 2a. à 6a. feirá das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

DR.. ALDO, AVILA' DA LUZ
.ADVOGADO

CPF 0017766283
Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

OSMUNDO. WANDERLEY DA
. NOBREGAI

(CPF - 001844209) .

." ,
..

,.'

Pareceres e Consultas Jurídicas

C A; SILVEIRA LENZI
,

(CPF - 001948329) .

Advocacia de la. e 2a� Instância - Justiça dr Trabalho
. Atendimento ao Interior .

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 00789q239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5

Fones 45,15 e 4219

-

tmIiD .

JlOTE:L

ROYAL )
RUA ,JOÂO PINTO - FONES, 3951 • � • , R. I.

FLORII\NÓPOLIS • SANTA CATARINA - BR,e,SII.

APARTA�ENTOS SUITES
BAR • JÂ�DIM DE INVERNO· SALAo DE RI:CEPÇOES
fELEFON' • RADIO . TELEVISÃO . GELADEiRA. AR CONDICIONADO

AOueCIMENTO CeNTlA_L • lAVANDERIA· ISeRITORIO �A.A HOSPEDES

OSCAR PALACE HOTEL
FJ:.0RlANÓPOLlS: AV. tl!=RCfllO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
t.UBARÃO: ÇORONE L COLAÇO, 35

Fone 1611

,.

ff! ··HOTEl BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUI'bO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TVA CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VECCULOS

CX. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6:i30
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites COm

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 5.0 veículos
COM AQUELE CAFÊ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 .: Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços e�peciais PJta viajantes.

MAlESTIC 'HOTEL·
Rua Trajall.0' 4 - Fone 2276

No centro comercial da cidade

MARIO- HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

-LUX HOTEL�
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9 Florianópolis

IMOVEIS

IMOBILIÁRIA ANDRADE - RAMOS
.

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria �aqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMfõNT-E

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194\m2
PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

· 1 apartamento por pavimento

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACÃO

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA

· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

.dependêncía de 'empregada - área de serviço - garagem.
· atenção p/ acabamento j-: armários embutidos - carpete· nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

.c_eveflex até o teto - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DI; .ADMINISTRA­
çÃO DE- IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA·
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE·
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN­
CIA .:JURfDICA.:

PROCURE-NOS, TER�MOS PRÂZER EM
SERVI:_LO.

.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE CqM
PEQUENA ENTRADA

.

· Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Cambpriu)

-

· salas para comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIA DE PALMAS

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSiçÃO
: Construímos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves,
'_

SE. VOCÊ PRETENDE CONSTRUI R, PRO,CURE-NQS,
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE;. TUDO PARA VQçÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

DIVERSOS
t ,

<: TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

•..AUTORIZADO e• CONSERTO A DOMICfuo
e

'* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO,
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS

* INCLUSIVE SÃB�DOS
FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)
·

TV. TV. TV. TV. TV�TV.( TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ENSAIOS DE CRfTICA LITERARIA

"ESCRITOS DE VÁRIO·ASSUNTO" é um livro que

a' gl;!ute lê. tr�quilamente uma primeira vez sem

interrupção, mtunament� compro�e.tendo-se a tomar a

ler, para de novo sentir no espinto a comunicante

tranqUilidade que se evola de suas pagmas, como o

erfume de uma flor. Escreveu-o um homem de
. �onsciência tranquila: Cristino Castelo Branco,

exemplar chefe de família,' distribuidor outrora de

justiça, hoje ap_osentad.o� cultor das boas letras, poeta,

afeito às relaçoes SOCiaIS baseadas no culto da pura

amiZade. Junto dele, ii nossa índole apressada se

modifica - e a gente experimenta profundo sentimento

de calma, aprendendo a sofrer e a esperar, como nós

mesmos escrevemos a respeito dos pescadores; em nosso

livro "FAGULHAS". ,

É um livro de índole idêntica ao que Elmano Cardim

deu à'estampa no ano passado, sob o título de "VIDAS

GLORIOSAS", que apreciamos em artigos publicados no

Jomal do Comércio de 15 de maio do referido ano e a

respeito dos quais nos disse Cardim, em amável cartão:

"recebi os três artigos que publicou sobre o 'meu livro

Vidas Gloriosas e fiquei muito feliz com o seu elogio,
que compellsa de sobra o meu esforço. Cheguei a

convencer-me, lendoas suas palavras, que o livro de fato

vale alguma cousa... Admiro a juventude do seu espírito
na idade que tem e na qual só se acredita em face da sua

confissão. Espero ter o prazer de vê-lo na sua próxima
_viagem ao Rio. No flm deste mes vou dar um, pulo à

Suíça, onde tenho dois bisnetos, que são hoje a alegria da

minha velhice. Um abraço muito amigo do seu grande
admirador ELMANO CARDIM". A data deste cartão é

de 12 de maio d� 1971.

Também neste particular atinente ao afeto familiar,
Cristino Castelo Branco tem analogias com o autor de

VIDAS GLORIOSAS: é afeiçoádfssimo à família. Com

ambos temos a imensa satisfação de emparelhar, com a

diferença de que, em vez de um ou dois bisnetos, nós já
contamos 65 (sessenta e cinco, por extenso). Para estes

tempos de inflação monetária e desesperada Supressão de

filhos, há de soar tudo-isto como escândalo. Mas, que se

há de fazer? Os três somos dos poucos abencerragens de

um tempo que passou e, pelo jeito, não volta mais ...

Livro precioso, o do Cristino Castelo Branco, nestes
.

tempos de crise de bons livros. Dedica-o à sua esposa, D.

"Dulcila Castelo Branco, amada hoje como no primeiro
dia" - o que é deveras para assinalar nestas horripilantes
horas de tanto desquite. Dedica-o também aos filhos, em

número de nove: F1orisa, Alita, Isis, Hélio, Carlos,
Amélia, Adelina, Lucídío, Maria Dulce, em cujas vidas

continuará vivendo". Tudo isso é muito expressivo e

relevante.
ESCRITOS DE VÁRIO ASSUNTO abre as primeiras

páginas com o perfil biográfico de Clovis Bevílaqua,
homem de exceção, exemplo não seguido. Comentando

o positivismo de Clovis, do qual passou ao monismo de

Haeckel, ao evolucionismo' de Spencer, em busca da

verdade, que teve a inaudita ventura de encontrar em seu

próprio ser, pois era uni santo - e só a verdade pode
santificar o homem -, faz Castelo Branco a seguinte
honrosa confissão: "não posso aceitar que este conjunto
admirável de inteligência, sentimento e vontade seja
apenas uma função da matéria. Além desta, acima dela,
há naturalmente, 'Segundo a crença geral e minha
também, o espírito iluminado, por Deus". Clóvis

Belvilàqua,' de quem tive a honra de ser amigo e a cuja
pena gloriosa devo prefácio ao meu ESCRINIO
D'ALMA, sendo a encarnação da virtude, é hoje um

Espírito feliz e de atividade benéfica no plano espeiritual
que a todos nos espera.

Traça ainda Castelo Branco, com sua mão de mestre,
as biografias magistrais de Silva Jardim' e Teixeira de

Freitas, dois vultos grandiosos da pátria brasileira,
dedicando-se, daí em diante de páginas 76 a 173, à
narrativa de vários sucessos ocorridos anos de 1963 a 65,
sob a epígrafe "A MARGEM DO TEMPO",
demonstrando em seu estilo comedido e suave um

acurado pendor à crônica leve e construtiva. Suas últimas

páginas são dedicadas a Esmaragdo de Freitas, Hermínio

Conde, à Federação das Academias de Letras do Brasil;
de que foi Presidente durante quatro anos e à História da

Paraíba, de Horácio de Almeida.
,

ESCRITOS DE VÁRIO ASSUNTO, um livro que nos

traz, como este, tranquilidade ao espírito, amenidade ao

coração, nestes desesperados tempos,
é utilíssimo. Meus

sinceros parabéns ao seu ilustre autor, desembargador
Cristino Castelo Branco.

.

Arnaldo S. Thiago

IDVDGADDG

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO

.RÁDIO

Grupo Financeiro de projeção nacional neces-,

sita de

"COSTUREIRAS PROFISSIONAIS"
"MALHARIA ARP S/A., estabelecida na cida­

de de Joinvilte (SC), com confeccções de ma­

lha, necessita de costureiras profissionais, for­

madas em corte e costura e, experiência mini­
ma de 2 anos do exercício da profissão, que

queiram fixar residência em Joinville .•

Idade: 25 a 40 anos.

•

Oferecemos ótimo salário e reais possibilida­
des de desenvolvimento no Setor Modelagem.
As candidatas deverão dirigir-se pessoalmente
ou por carta à Rua Mário Lobo no. 106 -

Caixa Postal - 76 - Joinville".

'SENHORIAL RESIDÊNCIA EM CURITIBA
PERMUTO OU VENDO

p�ópria para Fam(lia com crianças, ampla sede, Importante
Firma, Colégio, CI [nica, Consulado etc. Estilo colonial 'Inglês,

.

�rr:no 36m: frente asfalto, ótima zona boas residências,gdé:
Jardim arbonzado, pãteos para muitos carros, gde garage com

W.C, Q. ernpr., lavanderia, 2 Q. no sótão e porão-adega.
Ainda, outra construção para depósito ou moradia, contendo
sala gde, 2 Q. e WC. Outro jardim atrás, quintal, mais 1

gram�o e churrasqueira. Base Cr$ 300, podendo entrar no

neqõclo aoto., casa em Florianópolis, ou fazenda 150-200
algs a justo valor até Cr$ 200. A casa está alugada por

Cr� 1.750; poderá ser pedida já, ou continuar alugada com

re�Juste an,ual de 20%. Necessita pintura e alguns reparos..

Direto com o prop, Tel. 22-6927. Caixa postal 1.008.
Estudo ofertas de I mobiliárias:

ASSISTENTES, AGENTES

e REPRESENTANTES,
para operarem nos setores de Mercado de

. Capitais, turismo, seguros, etc., no Estado de

Santa Catarina.
OFERECE: Registro em Carteira

Mínimo Garantido até Cr$ 1.600,00
Comissões Compensadoras
Bônus Excelentes

130., etc.

Tratar diariamente, no horário comercial, à
rua Felipe Schmidt, no. 62 s/305 (Edifício
Comasa).

.

Florianônol is.

CORRETORES LAGOA DA CONCEiÇÃO
VENDE-SE ÓTIMA CASA COM TERRENO MEDINDO 24 x 25

COM VISTA pARA LAGOA. PREÇO Cr$ 20.000,00 COM 50%DE

ENTRADA. TRATAR NA OBRA EM FRENTE AO POSTO DE

GASOLINA DA LAGOA.

Empresa estabelecida nesta capital, necessita de Corretores.

Informações à Rua Hermann Blumenau no. 54.

ESTAGIÁRIOS
Escritório de Advocacia, devidamente credenciado pela Ordem dos

Advogados do Brasil, aceita 2 (dois) Estagiários. Rua José Cândido
da Silva, 721 - Estreito.

MÁRCIO tUZ DA CONCEiÇÃO.
PRÉDIO NO CENTRO

VENDE-SE

Prédio com '2 pavimentos,. 5.Linstalações sanitárias, 5 entradas

independentes, próprio para escritórios, cI (nica ou residências.

Desocupado. Tratar Rua Nereu Ramos nó. 17. Telefone 4279. Local

do imóvel: Rua Álvaro Carvalho, 70 esquina Rua Vidal Ramos.
I

VENDE-SE MERCEARIA
VEMAGUET - 1967

Última série. Preçd à vista Cr$ 8.000,00. Tratar à Av. Presidente

.Kennsdv, 69-F - Campinas corri' Salvador.

Ótimo ponto comercial. Localizada à rua São
José, 494 - Estreito. Tratar no local ou fone
6326 com Valmir.

GRAÇAS ALCANÇADAS VENDE-SE

Ao menino .Jesus de Praga agradeço as graças alcançadas.
H.R.

Vende-se um piano Esenfelder.
Tratar pelo Fone 41-4".

edifício
FRANCISCO NAPPI

l'!!!!!! !!!!
IInnas .'
.-.,._- ,..

nn
....

3.00

lIVING

ENTRADA 6.·0o 'OJ' ooFACILITADA

A PARTIR DE

75CJOClMENSAIS
VENDAS

o
o
'"

,TIPO 02 e 03
RUA DEODORO 11 ._

R.ARCIPRESTES PAIVA '.1

SERViÇO.

o
'"
<'i

•
o

�

o
Q
N

-QUARTOS
LIVING C/TERRAÇO
BANHEIRO·
COZINHA
DEP. SERVo COMPLETA
GARAGE OPCIONAL
PLAV-GROUND

3.50

DORMITÓRIO DORMITÓRIO

LOCALIZAÇÃO

SEM

DESFRUTE DAS VANTAGENS

DE MORAR NO CENTRO

E REPOUSE TRANQUILO

POIS À NOITE A RUA
SE AQUIETA,REA"USTE SALARIAL,

SEM HIPOTECA, SEM ,CORREÇÃO MONETÃRIA.,

PAEç:� F I'XO
eEPARTAMENTO OE VEN.OAS _ R. OEoeORO 11_ FONES 3450 E 3526
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Licenca-
� -

prellllO •
• será UIII p'rêmio?

muneração de seu cargo efetivo".
Exclui, portanto; a gratificação pelo
exercício do regime de tempo integral.
Há necessidade de se fazer um reestu­

do nesta parte, uma vez que o objetivo
da licença-prêmio é re�ompens'ir o ser­

vidor público, proporcionando-lhe
uma licença-prêmio com' todas as van­

tagens que ele possui quando em ativi­

dade.

O Sr. Vitor Santos Machado é fun­
cionário público há mais de 10 anos.

Tem, portanto, direito a gozar' da

licença-prêmio estabelecidapelo Esta­
.tuto dos Funcionários Públicos de San­

. ta Catarina. A decisão de requerer o

benefício foi tomada e a autoridade
executiva já autorizou a concessão Ida

licença.
Contudo, o atual Coordenador do

Fundo Agropecuário da Secretaria da

Agricultura está retardando o seu me­

recido afastamento por p�>nderáveis ra­

zões.

Em primeiro lugar, porque a natu­

reza de seu cargo e a conveniência do

serviço recomendam que o período se­

ja gozado de. modo parcelado, prefe­
rentemente, de dois em dois meses. Se-

.

gundo, porque somente desfrutará da

licença-prêmio se continuar recebendo

gratificação de função e complementa­
ção salarial pelo regime de tempo inte­

gral.
O drama de Vitor Santos Machado

constitui-se hoje, em um problema pa- .

ra um número considerável de servido-

res públicos estaduais. Acontece que a

legislação' vigente garante licença­
prêmio de 6 meses a todo funcionário
com mais de 10 anos de atividades
ininterruptas, mas' determina o corte, .

.
durante esse período, de todas as van-

.

tagens decorrentes da função adminis­
trativa. O prêmio oferecido ao funcio­
nário, portanto, transformar-se ern pre­
juízo financeiro.

O Secretário da Administração, Pro- ESTADO - Acha justo? 'O governo
fessor Paulo BIasi, e o Presidente da. tem alguma posição diante do fato?
Associação dos Servidores Públicos de Secretário .: Naturalmente que sob
Santa Catarina, José de Brito Andrade, este aspecto não é justo, porque con­

.

foram ouvidos pela reportagem de O traria o objetivo da licença-prêmio.
ESTADO sobre o angustiante dilema Mas convém lembrar que o Sistema de
dos servidores. , Regime do Tempo Integral foi criado

"ESTADO - Qual o dispositivo legal há pouco tempo. O Governo não tem,
que traz prejuízo aos funcionários em ainda, u:g_la posição .díante deste fato,
gozo de licença-prêmio? uma vez que o mesmo exige um estudo

Secretário - O artigo 152 dos Esta- mais profundo.
tutos dos Funcionários Públicos Civis ESTADO - O que acha do projeto
do Estado de Santa. Catarina (Lei do Deputado João Cândido Linhares
4.425, de 16/02/70) é categórico: no sentido de queos funcionários pú·
"Perceberá o funcionário, noperíodo blicos em �ozo de licença-prêmio per-:
de licença-prêmio o vencimento ou re- . cebam a mesma remuneração da ativi-

-'

por um lapso de tempo de 10 anos
mais, sem ter sofrido punição de qui:
quer espécie, sem ter gozado Outr�
licenças em períodos superiores a 18ij
dias, para tratamento de sua prÓpr�
saúde, sem ter faltas injustificadas no
serviço, etc, o que demonstra qUe o
funcionário para merecer a licença,
prêmio precisa comprovar que é ex,
celente funcionário. Não se justifica
sob' hipótese. alguma, que no ato d;
usufruir este prêmio venha ele a perder
díreítos ou vantagens. Ocorre, então
que o servidor não tira a mereci�
licença-prêmio que, do ponto de vis�
da própria administração f uma má
política, porque cada vez mais cansa.
do, produz cada vez menos. Urge, poi!
que se reformule esta legislação e �
garanta ao servidor, quando no gozo
da licença-prêmio, todas as vantagens
que ele perde no presente. Todo proj�

. to de lei que venha a reparar esta injul
tiça tem o apoio incondicional da
Associação dos Servidores Públicos dt
Santa Catarina, por ser uma medida de
justiça, inclusive.

ESTAlJU DE SANTA CATARINA
$ECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS,
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDlFICAÇOES

EDITAL DE CONCORRENCIA N � 01/72

AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações toma público, para conhecimen to cios

interessados, 'que se acha aberto Edital. de Concorrência no. 0.1/72, para execução, da obra do
GINÁSIO POLlVALE�TE DE FLORIANÓPOLis.. .

'O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações no 100. andar "do Editrcio das Diretorias, à Rua
Tenente Silveira, em Florianôpolls, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14,00 às 18,00 horas.

Florianópplis, em 10 de novembro de 1972 "

Alzira Scholz Fafsca
RESPONSÁVEL P/DIV. ADM. - �.A.E.

TRIBUNAL 'DE JUSTiÇA
SECÇIO DE SUPRIMENTO

EDITAL N � 02/72
TOMADA DE PREÇOS N 9 02/72

De ordem superior torno público que a Secção de Suprimento do Tribunal de Justiça do
Estado de S�nta Catarina fará realizar a Tomada de Preços' no. 02/72, para confecções da
JURISPRUDENCIA de 1972, cujas caractérfsticas e condições encontram-se afixadas na

Portaria do Tribunal de Justiça.
.

Florianópolis, 09 de novembro de 1972.
MARIA CONCEiÇÃO RUTHKOSKY

Chefe da Secção

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

"
.

.

AVISO
U DEPAHTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA uos

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha
abe, ta Tomada de Preços - Edital no. 30/72, para o fornecimento de uma máquina para
pintura de faixas de tráfego com motor a gasolina.

.

As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do dia 23 de novembro de 1972, no

Protocolo Geral do DER/SC., sito à rua Tenente Silveira, Ediffcio das Diretorias, 70. andar, em

.Florianópolis, local onde será obtida cópia do referido Edital e serão prestados maiores
esclarecimentos.

DER/SC., em Ftorlanôpolis, 10 de novembro de 1972
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DER/SC.

ESTADO DE SANTA -CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE. ESTRADA.S DE ,RODAGEM.

AVISOo DEPARTMENTO DE: ESTRADAS DE RODAGEM ÜA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha
aberta Tomada de Preços - Edital no. 29/72, para a execução de duas (2) pontes em concreto
armado: sobre o canal do DNOS entre as estacas 600 e 601, do trecho Tijucas � SãoJoão
Batista e uma sobre o corta rio na estaca 1188 do trecho Itajaf - Brusque, com prazo de
entrega das propostas até às 16,00 horas do dia 28 de novembro de 1972.

Cópia do Edital e' maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do DERSC., '60 .. andar do
Edifltio das Diretorias em Florianópol is.

DERSC., em Florianópolis, 09 de novembro de 1972
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

,

Diretor Geral do DE RSC.

cer-
Caixa Econômica Federal'
FILIAL DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇAO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-FILIAL DE SANTA CATÀtilNA
COMUNICA QUE ESTÁ OFERECENDO MAIS UM SERViÇO AOS SEUS

CLIENTES: O RECEBIMENTO DE TRIBUTOS FEDERAIS, EM SUA AGÊNCIA
CENTRAL, LOCALIZADA' IÀ PRAÇA XV DE NOVEMBRO, No. 30, EM

FLOR'IANÓPOLlS.

dade exercida?

Secretário - Só ouvi referências ao

projeto. Não o conheço na íntegra.
Enquanto isso, o Presidente da

Associação dos Servidores Públicos,
José de Brito Andrade prestava as se­

guintes declarações:
ESTADO - Quais os prejuízos que

o funcionário sofre ao reque�er a licen­

ça-prêmio?
Presidente - Na conformidade do

artigo 152 dos Estatutos dos Funcio­

nários Civis do Estado de Santa Catari­

na (Lei no. 4.425, de 16/02/70) perce­
berá o funcionário, no período de li­

cença-prêmio o vencimento ou re-

-muneração de seu cargo efetivo. Ora,
pela exposição da lei citada, o funcio­
nário em .gozo de licença-prêmio só' re­

cebe o vencimento do cargo efetivo,
perdendo, pois, a gratificação de

função ou função gratificada e a grati­
ficação pelo exercício do regime de

'tempo integral e dedicação exclusiva.
ESTADO - Em que caso isto ocor-

Presidente Em qualquer cargo
que ocupe o funcionário estará sujeito.
a perda da função gratificada e da gra­
tificação -do regime do tempo integral.

ESTADO - Isto tem levado funcio­
nários com direitos ii licença-prêmio a

se esquivarem dela uevido as suas limi­
/

tações?

Presidente - É evidente que sim.
Sabido que a função gratificada com o

exercício em regime de tempo integral
são vantagens que os-funcionários têm
além do seu vencimento, deixa ele de
entrar no gozo de licença-prêmio
porque a interrupção do exercício lhe
tira o direito de receber as aludidas
gratificações, trazendo-lhe sensíveis
prejuízos financeiros.

ESTADO - O que pensa o Presi­
dente da, Associação a respeito?

Presidente - Entendemos que a

licença-prêmio é, como diz seu próprio
.

nome, um prêmio ao servidor público,
pela permanência em efetivo exercíciore?

Koerich torna sua vida mais feliz.
Com artigos de Koerich sua casa fica mais bonita, mais completa

e mais confortável. E você vive mais fel iz.
t

Com os preços e as condições de pagamento de Koerich, seu bolso
não sofre, seu coração fica livre de fortes impactos. E você vive mais
feliz.

Se Koerich está querendo lhe dar todas as alegrias do mundo, não
se arrisque a comprar em 'lojas tristes.

"

Compre em Koerich, A fel icidade mora lá.

Conjunto estofado (sofá­
cama) todo em espuma, re­

vestido em Counf·in.
Só 27. - mensais. Sem
entrada.

Dormitório para casal. Em

imbuia, pessegueiro e ca­

viúna.

Só 42 •
-

.

mensais. Sem
entrada.

,

I

Televisor Empire 23 pole­
gadas. Excelência em ele­

trônica.

Só 65.- mensais. Sem
entrada. Copa Fórmica com balcão,

mesa elástica e 6 cadeiras.

Só 30. - mensais. Sem
entrada.

men-

Refrigerador Co sul, tran­

quilidade toda a vida.

Só 62 ..
- mensais. Sem

entrada.

•

Fogão Dako, com

lação completa.
A partir de23 ..

-

sais. Sem entrada.

insta-

Televisor Telefunken 23

polegadas. Refrigerado a ar.

Só 3 ,
- d,e entrada e 75. 'mensais.

-tornam sua vida mais f,!lliz.

Centro / Estreito / Campinas.
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A perda da paz

A Cid ade Grande,
monstro meio assustador,
m�io misterioso e por isso

mesmo atraente, sempre

foi a responsável pelas atri­

bulações de todos os seus

habitantes. Florianópolis,
aOS pO\1COS sai da pacata e

cômoda posição de cidade

pequena, ou em desenvol-

"viÍÚento, para começar a

,gerar desgraças de cidade

grande. Ou para. os otimis­

tas, os benefícios da cida­

de grande.
Os urbanistas se . divi­

dem entre os que conside­

ram a metrópole
.

como

urna aberração e os que
consideram-na como a sal­

vaÇão para os problemas
humanos.

METRÓPOLE OU CIDADE

GRANDE?

Tomando os problemas
mais especificamente, não
é nos Estados Unidos, nem

na França, nem na Europa
Ocidental que, em termos
de poluição urbana, pode­

,1110S. encontrar as cidades

condenadas, verdadeiras
ameaças à sobrevivência.

Hong-Kong, Cíngapura,
<Cairo, Bombaim, são cita­
das pelos urbanistas defen­
sores das metrópoles, co­

mo os exemplos de conta- ,

mais alarmantes.

São cidades que sofrem de

gigantismo, cidades gran­
des e' superpopuladas, não

metrópoles. Ainda, como

exemplo de depósito de
imundícies, pode-se citar

Bombaim, Calcutá e sobre­
tudo Benares, cidade sagra­
da e primitiva.

o maior. e mais seno

problema da Grande Cida­
de é o monóxido de carbo­
no do automóvel. A urgên­
cia de uma solução tecno­

lógica é incontestável. Mas

apesar dos problemas to­
dos que existem, geralmen­
te aumentados pelo nervo­

sismo de umavida apressa­
da, como trânsito, 'sanea­

mento, policiamento, as

crianças das metrópoles,
que respiram mal e comem

pior, são maiores e mais
fortes que antigamente, e

,

não ficam a dever nada às­

crianças do campo. Polui­
ção ou não, a verdade é

que a taxa de mortalidade
nos grandes centros desen-,
volvidos decresce regular-
mente.'

.

. NATUREZA Vs. CIDA­
DE

O homem de hoje enca­
ra a natureza como acolhe­
dora forma de vida criada

por Deus para que ele se,

Flonanópolis pode ser catalogada no 'rol das

"pequenas" cidades com grandes problemas, Não é

nenhuma metrópole, mas já possui alguns dos

problemas privativos dos

grandes centros urbanos.

'Acostumado as

comodidades de uma cidade

interiorana, onde o trânsito é livre

e 'a vida sossegada, o primeiro
a sofrer com a metamorfose das cidades é o habitante

mais velho. De repente,
as calçadas já não comportam, o

trânsito de

pedestres, e caminhar pela
cidade é um exercício que já não dispensa

o malabarismo e a irritação. Nas

ruas, o problema se agrava e

a neurose do trânsito se projeta em

nervosas buzinas.

É I) cidade crescendo, em nome de um

progresso nem sempre confortável.

abrigue, na sua fuga às ci­

dades, quando, na verdade,
as cidades foram criadas

para abrigar o homem da
natureza, proporcionar-lhe
a segurança e condições de
defesa.

Enquanto que nos paí­
ses desenvolvidos o ódio
das populações pelas suas

cidades força-os a buscar a

natureza, nos países subde­
senvolvídos o êxodo rural
ainda preocupa as autori­

dades responsáveis pelo
a tendimento aos desem­

pregados e marginalizados.
E há sinais de que. as

metrópoles só deixarão de
ser um polo de irresistível

atração para os jovens
camponeses quando a' vida
rural for \ diferente dos
moldes atuais, com luz,
água, comunicações. Mes­
mo assim ainda é difícil

prever quando o espírito
. humano estará preparado

para se manter à distância
do que para ele hoje, lavra­

dor, é a síntese dos objeti­
vos humanos: o lugar onde
estão as riquezas, as diver­
sões, as promessas e as pos­
sibilidades, a Grande Cída­
de.

Nos Estados Unidos do
século passado;Henry Da­
vid Thoreau - hoje evoca­

do com simpatia pelos hip-

pies - pregou uma "deso­
bediência civil", o retorno

às raízes da natureza e pro­
clamou que, "na vida sel­
vagem está a salvação do
mundo".

Em oposição, há os que
sempre desconfiaram da'
saúde excessiva da vida sil­

vestre, como Oscar Wilde:
"A natureza é descon­

fortável. O capim é duro,
úmido e cheio de insetos
horríveis e negros. Se a na­

tureza fosse confortável, a

.humanidade nunca teria
inventado a arquitetura".

PURO?
O campo, apesar de sua

fama" não oferece mais

"pureza" que a cidade. O
meio rural, em suas duras

condições de trabalho e so­

brevivência, envelhece pre­
maturamente os corpos e

os rostos; o campo é fértil

para doenças degeneres­
centes, apesar da reputa­
ção de moralmente são.

Em termos espirituais dá
margem a todos os fanatis­
mos religiosos, paixões po­
liticas e sexuais (com seus
desvios clássicos). O inces­
to e a zoofilia combinam
muito bem com a gleba e o

ar puro.
Enquanto que a cidade,

nada mais humano que a

cidade, que além de ter si­
do criada pelo próprio ho­
m_çm, tem seu clima con­

trolado, e os desencadeá­
mentos naturais quase não
a atingem. Evidentemente
as Babilônias viciosas, as

Grandes Cidades; mantém
encerradas em seus' muros

a droga e o homossexualis­
mo, para citar exemplos de
v ícios e perversões não

campestres. Depois, levan­
do-se em conta que mesmo

quando querem voltar à
natureza, os homens pro­
curam pontos turistica­
mente atraentes, portanto
já transformados pelo ho-

mem, e que nem a agricul­
tura nem a pecuária po­
dem prescindir de uma téc­
nica que lhe assegure ren­

tabilidade, portanto tam-

(bém "humanizada", não
mais se tem condições de
manter o mito que, remo-

" -tamente diz ao homem de

hoje: "a natureza foi cria­
da por Deus, é boa, a cida­
de foi criada pelo homem,
é má". E por isso, os cita­
dinos vivem em pecado,

.' até que reneguem a sujeira
das cidades e retomem às

origens.
SíNTESE IMPOSSI:

VEL
A cidade não deve se

envergonhar de ser antina­

tural, esta é sua razão de
ser. Entre ela e a natureza

não há síntese possível.
As soluções para a po­

luição urbana terão que ser

encontradas levando em

conta; os técnicos, que a

preservação da limpeza do
ar do campo é tão írnoerio­
sa quanto a limpeza do ar

urbano.

Não adianta descentrali­
zar' fábricas; transferir para
zonas abertas pequenas
Goncentraçõ::ls que acaba-.
rão sendo subúrbios ou ci­
dades satélites. O espaço
aberto deve ser preservado

PER SE
K.

O ESTADO - 12 de

Novembro de 1972

como é, diferente do espa­
ço urbano.

A solução, então estaria
não em jogar a poluição de
cá para lá, mas em encon­

trar meios de abrandá-la.

A natureza será melhor

preservada se as cidades,
obedecendo a sua condi­

ção própria, assumirem o

que na realidade são.
-

A cidade e o campo
simbolizam, há séculos, o

antagonismo necessário en­

tre nàtureza e cultura.
Qualquer solução urbanís­
tica terá que manter esse

dualismo, inevitável e eter­

no.

IC
-

Você conhece a Linck.

Você sabe que, quando a

Linck toma uma decisão, é

para valer.
A Linck não quer

impressionar ninguém com

meras palavras de efeito.
A Linck quer e realmente

presta' serviços com uma

super assistêncía,

Como ninguém jamais
prestou a você.

Em outras palavras: sua

máquina pode estar onde

quiser. Se precisar de

asslstêncla técnica, a Linck

vai lá, a jato, com seus

Super Serviços.
O rádio da Linck chama

e 0, serviço de campo entra

em ação. As camionetas da

assistência técnica, num abrir

e fechar de olhos, chegam
até a sua máquina. Para

resolver. Com peças originais
para reposição. Com

ferramental completo, Com

gente que de fato entende do

riscado.

Faça uma prova: se a

Linck fala em Super Serviços
é porque realmente se trata

de um super atendimento.

Urna super proteção que vocé

não paga' quando adquire
qualquer máquina na Linck .

...................

._....C�
.. ",a.A.....
EOUIPAMENTOS ROOQVIARIQS E INQUSTRIAIS

Porto Alegre
v

Joaca ba
, Florianópolis

Curitiba

-',
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'Paulo,da Costa Ramo8

o Fiscal tia Draga
Josué de Souza - Zezé para os tntimos - começou

sua longa viagem atrás de um emprego há precisamente 8
anos, seis meses depois que o pai expulsou-o de casa e

Beatriz foi trabalhar num centro maior, cansada de tanta

exploração.
Quando os caninos começaram a : cariar, Zezé

apavorou-se; sllm' nenhum para o dentista, encontrava-se

consigo próprio diante do espelho e pensava: "Vou-me
arruinar todo. Sem dente não vai dar nenhum pé".

Na ocasião, o Hospital dos Servidores iniciava suas

beneméritas atividades e selecionava pessoal. Zezé
.

engomou o temo; alisou o crespo, treinou a dialética e

deu um chego na Repartição competente, Entrevistado
por um burocrata pernóstico, esgrimiu com graça e

valentia.

-- Atendente? Acho que não é o meu caso, doutor.
Há certas coisas que é preciso ter vocação, entende? É
preciso por àlma naquilo que se faz, entende?

Dezenas de colocações foram descartadas por Zezé. A
de servente, por exemplo, ele repeliu com um sorriso
altivo e digno. Depois, explicava aos amigos:

-- Não é o meu caso. Andar com pinico daqui prá lá
é empreitada de mulher. Eu sou mais talhado assim para
uma função de relações públicas.

Tempos depois, conseguiu uma, na Escola de Samba
Filhos do Continente - apenas que não remunerada. No
interim, os dentes iam caindo.

Biscates não lhe faltavam, alguns até do seu particular
agrado. Durante mais de ano foi porteiro do "White
Star" e, não fosse o seu caeoete de deixar o posto toda
vez que ouvia os primeiros acordes de "O. Homem do
Braço de Ouro", sinal de que se iniciara o "streap-tease",
o seu desempenho poderia ser chamado de
"satisfatório". Perdeu o cargo e mais um dente na noite
em que disputou com um freguês, a tapas, os favores de
Odete Maluca, a mais insinuante mulata em trânsito'
entre o Cais Frederico Rola e a Capitania dos Portos.

Quando lhe sobrava apenas um canino, Zezé viu
chegada a hora de uma decisão heróica. Recusou o lugar
de baterista num conjunto que se apresentava na Vila
Palmira em'. nome de uma necessária e ansiada
estabilidade:

-- Olha, em outros tempos seria o fino. Mas eu

.
tenho que pensar no futuro. Eu estou precisando de uma

coisa sólida, um emprego de verdade, com carteira
assinada, Ou nomeação. Quero descontar pro Instituto,
entende? Chega de insegurança.

Por este tempo, passou na cidade o "Gran=Circo
Espanhol': Circo, para ele, era comida certa durante
uma semana. Neste, contudo, o gerente tomou-se de
simpatias por ele, e '0 convidou para continuar o giro.
Ficou numa posição em que não era palhaço nem artista,
mas também não lavava elefante. Subiu e desceu o mapa,
conheceu a metade do Brasil, comprou até uma
dentadura. Estava na vida que sempre pedira, quando
sucederam dois infortúnios: lo) metade do circo pegou
fogo em São João do Mereti; 20) o domador o

surpreendeu com a mulher na jaula do leão. .

De volta, os amigos estranharam o seu jeitão
cosmopolita, a boca menor do que os dentes
conferindo-lhe um ar esnobe e levemente inquietante.

A todos comunicava que estava "parado ", mas não
por muito tempo. Desta vez, a questão do emprego era

. para valer, anunciava.
Há uns q�i�ze dias, foi entrevisto cedinho, mal o 801

nascera, dirigindo-se para os lados do Cais. Log
pensaram que tinha conseguido mais um "biscate" �orl� dos inferninhos. E!le .soube, man?ou recado aos
amigos: estava, pela pnmetra vez na vida, trabalhand
�m o

-- Só se for de fiscal da draga, disseram.
No fi!!! da semana ele apareceu. .

-- E de fiscal da draga mesmo, que é que tem?
-- E o que é que você faz?
-- Fico olhando aquele cano despejar água no mar

tempo. tocfo. Se der algum galho, quer dizer, se parar d�
despe/ar agua, eu dou um pulo no telefone mais próxirn

. e aviso. . ,
o

-- Quer dizer que existe esse emprego -- fiscal dadraga?
-- Existe. E eu estou trabalhando nele.

***

Só que ninguém acredita.

I
r

,

I

Cinema

Anne Baxter, Kurt Russel,' Strother Martin e James
Stewart: O OLHO DA JUSTiÇA (Fools' Parade) de
Andrew V. McLaglen.

A TENDA VERMELHA (The Red Tent). O tema

debruça-se sobre operações militares no polo e, simulta­
neamente, trata dos conflitos humanos. Foi rodado em

regime de super produção internacional, produzido por
Franco Cristaldi, o italiano casado com Clãudia Cardi­

nale que é a principal figura feminina no elenco, onde
também estão Sean Conn,ery, Hardy Kruger e Peter

Finch, este no papel do General Nobile. Desconhecemos
detalhes a respeito de A Tenda Vermelha, além do fato

de. ser dirigido por Mihail Kalatosov, russo e responsável
por um filme famoso que se chama "Quando Voam as

.

Cegonhas". Technicolor. Censura 14 anos. Cine São José

3,45-7,45-9,45 horas.
O OLHO DA JUSTiÇA (Fools' Parade). Filme que

traz de volta o diretor Andrew V. McLaglen, responsável
pelo excelente Shenandoah, e novamente com o mesmo

atar James Stewart, fazendo o protagonista. Trata de um

história em torno da ambição humana, repleta de aspec­
tos curiosos e interessantes, segundo se afirma. A mesma

fonte destaca a ótima forma de James Stewart, além do
feliz retorno, -ainda que efêmero, da excepcional Anne

Baxter, ressaltando ainda um excelente elenco de apoio,
uma direção desenvolta e um gosto preciso de época; os

anos 30, a Depressão, tudo bem acionado, garantindo o

interesse do filme. O diretor Me Laglen, filho de Victor
Me Laglen e afilhado de John Ford, de quem foi assisten­
te em Depois do Vendaval (The Quiet Man), é tido pela
crítica e pelo público bem informado, com discípulo de
Ford, nem sempre, .entretanto, conseguindo bons resulta­
dos nos filmes que realiza sob o tropismo fordiano.
Afirma-se que, no filme presente, o diretor está desligado
daquela influência, (j) que poderá ser bom ou mau, de­

pendendo de como ele venha a se conduzir. O filme é
bastante valorizado pelo apreciável equilíbrio na constru­

ção da atmosfera opressiva, da qual os protagonistas não

parecem ter chance de sair com vida. Além de James
Stewart e Anne Baxter, o elenco tem ainda: Stropher
Martin, Kurt Russel, William Windom, Mike Kellin. O
tema musical é de Henry Vars. Destaque-se ainda que, ,a
respeito do filme, as apiniões não são unânimes; algums
viram nele um estilo de cinema já superado; de uma ou"

. ' .

mOlést�! 5 E DAN T O.L
senhoras A, regra. dolorosas podem ser evitadas com o use do

SEDANTOL - regulador e tanico de ação sedativo e de

COLICAS' compr��.ad� eficiência no !ratamento das dismenorréias, suas
cons equencrcs e perturbaçoes da menopausa.

PODE CU RA.R-SE A ePILEPSIA?
o que é a epile psin? Sabemos apenas grande maioria dos casos, Êste notável
que é um açoite que durante anos tem remédlo ê descrito em linguagem sim"
1I"�elado rico. e pobres, grandes e hu- pies num interessante folheto intitula­
mudes. Júlio Cesar, Napoleão e Byron do, '''Pode curar-se a epilepsia'''? Êste
sorrcram dêste mal. A epilepsia sempre livro não se vende, mas, oferec:e .. se
Interessou 80S homens de ciéncia. cujos gratuitamente a todos os interessados •

.. terços foram Iínalrueute coroados de Nenhum enfermo de epilepsia deve
êxito porque conseguiram descobrir um demorar em solicitar um exemplar

l !I���O_�:' �l�v�a.;. �s_S!D�O�S: ..D: _ :r::'!:t! �ê!t:. �I��o.. !�:C_:0!�._. s.

Tim EDUCATION,�L OIVISION. Dep.99 680 Bergen Ave.. Jerse, CII" N.J .• U.s. I:'

Qu.iram enviar-me oráti' um exemplllf do lolheto intitulado: "Pode curar-se a epil!psll"?
NOMF. ..

ENDERtÇO...... .. . ..

[I()ADE
.. , PAIs .

VESTIBULAR
Administração - ESAG
CURSINHO COM INSCRiÇÕES ABERTAS'

RUA VISCONDE DE OURO PRETO, 91
Fone 3604 - ESAG

Horário: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDU
lnterpretaçâo de um texto econômico, análise
combinatória, desconto por dentro e por fora.
Ciências Naturais, enfim, toda a matéria para
você passar no Vestibular.

.

ADMINISTRAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO -

ESAG.

de outra forma, o filme tem atrativos de sobra para ser
.

visto. O atar George Kennedy tem também destacada

atuação. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Ritz

4-7,45-9,45 horas.
INDEPENDÊNCIA OU 'MORTE, de Carlos Coimbra,

com Tarcísio Meira, Glória Menezes e grande elenco.
Eastmancolor, Censura 5 anos. Cine Coral: 2-4-8-10
horas.

Cine Jalisco: 2,30-5-7,15-9,15 horas. I

O SUPER MACHO, de Marco Viccario, com Lando
Buzzanca e Rosana Podestá - Eastmancolor.

O ESPECIALISTA cf Johnny Hallyday --, Eastman­
calor. Censura 18 anos. Cine Roxy 2 e 8 horas.

O JECA E O BODE, filme nacional com Chico Fuma­

ça. Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine Glória 2�4-7-9
horas.

EVA, A VENUS SELVAGEM

Cine Rajá 2 horas. EVA, A VENUS SELVAGEM � Cen.
sura 10 anos.

Cine São Luiz 2 horas. QUAL O CAMINHO PARA A.
GUERRA - Censura 5 anos.

Darci C08ta'

. Tv.
Programarão para hoje - Canal 6, TV Cultura

11:45 - Caminhos da Verdade e do AmOL 12:00-
Matinê. 13:40 - O Gordo e o Magro. 1-4:00 -' Clube dos
Heróis. 15:00 - Domingo Total (Em cores, Via
Embratel). 19:00 - Programa Flávio Caval�anti '(Em
cores, Via Embratel). 23:00 - Ataque e Defesa (Via

-, 'Embratel). 23:30 - O Homem de Virgínia.

Cine Rajã 2-5-8 horas..
MISSÃO MATAR cf Tarcísío Meira - Cine São Luiz

_ 4 e 8 horas.
FILMES EM MATINÉE
Cine São José - 1,30horas. ARTERIX EClEÓPATRA
desenho animado. Coloridoem longa metragem. 5 anos.

Cine Ritz - 10 horas. O JECA E O BODE - Censura 5
anos.

2 horas ASTERIX E CLEÓPATRA - Censura 5 anos.
Cine Coral 2, horas. INDEPENDÊNCIA OU MORTE �

Censura 5 anos.

Cine Roxy 2 horas - O SUPER MACHO
O ESPECIALISTA .; Censura 18 anos"

Cine Jalisco 2,30 horas, INDEPENDÊNCIA OU MORTE
- Censura 5 anos.
Cine Glória 2 horas. o -JECA E O BODE - Censura 5
anos.

Edifício Itapoã,
Praia de Itaguacú.

Muito conforto por dentro e uma
cara linda para não sujar a paisagem.

Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários - Felipe Schmidt, 51- Fone 297.9 - Reg.SCIESC no. 150 - Aberto até as 22 horas.

Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,
a Construtora Alllanca comeca construir
o' Edifício Itapoã.·

.

A filosofia do projeto ao ser

encomendado aos engenheiros, era: Um
edifício com muito conforto e uma cara

/linda para não sujar a paisagem de

Itaguaçu.
O Itapoã-será àssim.

Uma verdadeira casa grande em autêntico
estilo colonial. Dois Blocos. Cada bloco
com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para o mar. Estacionamento
coberto para todos os apartamentos.

Porém, preocupados com tanto conforto
e beleza, os engenheiros cometeram uma

'

terrível injustiça:
O Itapoã só terá 17 apartamentos e

daqui a doze meses, apenas 17 fam ílias
poderão desfrutar de toda esta maravilha.

Se depois de uma espiadinha pela
janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao privilégio de morar no Itapoã. Porque
morar em Itaguaçu é um estado de espírito.
É viver em férias.

Mas apartamento no Itapoã, não é

apartamentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105
. metros quadrados.

. Apesar de serem poucos os apartamentos, ,

os preços e financiamentos são suaves e

acessíveis a muitos.
Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, Uma linda moradia.
e a mais bela paisagem desta terra.

O sol, a praia e o mar estão a sua espera .

Vá morar em Itaguaçu. No ltapoã,

Incorpo"oonstrução
.

ALLlANCA
construtora alliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 930
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, Zury Machado
-

CLlO

A beleza de Clio Gama D'Eça Mesquita, pouco se vê,

em' reuniõe,s sociais. O motivo é muit� justo, .Arninho
Bürger, esta fazendo curso Pos-Graduação no RlO e deve-

. 'permancer por lá, durante um ano. '

ra MINI'-:..FEIRA'

Está [azendo/ uma semana que terminou a Mini-Feira,

mas as referências sobre a promoção da senhora Dayse

Werner Salles, que deixou excelente impressão, continua

endo assunto, Correta organização, bons shows e outras

�trações eontribuiram para que a Sociedade Promocional

do Menor Trabalhador tivesse satisfatório resultado.
,

, .

, CASAIS EM FOCO
. Foram vistos jantando no Santacatarina Country

CluQ. quinta-feira os casais, - Maria e Stavos Kotzias,

,Ivone e Newton D'Avila e Lúcia e Luiz Fernando Di

Vincenzi, Margot e Djalma Araújo, Regina e Roston Nas­

cimento..

A Primeira Dama e os seus afilhados da Sociedade 'Promocional, do

Menor Trabalhador.
I

BROTOS

Já estamos com a lista dos brotos em-destaque na

Soéiedade, durante o ano de
.

72. Divulgaremos com re­

pprtagem' fotcgrdfica. Não são as mais bonitas nem as

mais elegantes, mas sim as que de uma ou outra maneira

sóuberam divulgar seu nome dentro da sociedade.

BAR

Com muito entusiasmo, um caixa alta me fez propos­

ta para ser proprietário de um luxuoso bar, aqui na cida­

de. Gostaria muito e sem dúvida deve ser bastante ren-
'

dosa, mas, agradecendo, disse-lhe: meu caro, só traba­

lho com dinheiro meu.

ANIVERSÁRIO

Na última semana esteve de aniversário o Senhor Ody
Varella. O Casal Varella em sua casa de férias, em Canas­

vieiras, reuniu amigos para um jantar.
FILME

.

O filme "Independência ou Morte", com os artistas

Glória Menezes e Tarcisio Meira, recebeu favorável crtti­

cd da imprensa carioca.
SUELV

O jornal "A cidade de Blumenau" acaba de lançar
Suely Macedo no jornalismo, no setor sociedade. Suely
está com excelente conceito nos meios sociais de Blume­

nau' e prepara-se para apresentar um desfile de modas na

vizinha cidade.

Jovem

senhora Carlota

Ganzo Fernandez

- preocupaçqes
com a redecoração
de sua

residência.

O casal

Herminio

Daux Boabaid

(NurseJ em

í recente acontecimento
,

social.

JUDÔ
Hoje, a partir das J4,30, no Clube Doze de Agosto,

um grande Torneio Interno de Judô, com a participação
dos alunos e professores do Curso, mantido pelo Vete­

rano.

ROSA MARIA E SAUL
O casamento da bonita Rosa 'Maria Bonato e Saul

Brandalise, marcado para dia 30 próximo, terá elegante'
recepção na residência do casal Raquel-Byron Bonato, à
rua Araporé 655, Morumbi.

.

.

SEMINÁRIO
A Secretaria Estadual do Desenvolvimento Econô-

mico, em cooperação Com a Secretaria de Articulação
'dos Estados e Municipios (SAREM), do Ministério do

Planejamento, promoverá a realização de um Seminário

de Prefeitos Elei,tos no dia 15 de novembro, no Estado

de Santa Catarina. O Encontro' será levado a efeito no

periodode 6 a 3 de dezembroprôximo, nesta Capital.

UDESC
.

- O Reitor da Universidade' para o Desenvolvimento

do Estado de Santa Catarina, Celestino Sachet, instituiu

do Grupo de Trabalho formado por professores daquela
instituição, com o objetivo de estudar a adequação da

UDESC aos termos da Lei No. 5540. Esta lei regula­
mentou a Reforma do Ensino Superior no Pais.

O Grupo de Trabalho é formado pelos professores
Antônio Niccoló, Jaldyr Bhering Faustino da Silva,
Humberto Machado, Orlando Ferreira de Mello e Jose

Carlos da Silva. A Comissão deverá apresentar suas con­

clusões até o fi"! deste mês.

CURITIBA

Curitiba já tem uma excelente escola de manequins,
sendo as aulas ministradas pelo professor João Dionísio,
com curso em Paris. A escola "Ele e Ela" da capital
paranaense, está instalada no ediftcio Dante Aliglieri, na

Praça Itália. 0\ catarinense Antônio Càrlos Müller, um

moço da sociedade de Blumenau que sonha ser mane­

quim, está no curso de 3 meses na e�rola "Ele e Ela".

\
/LENZI

Na noite de gala, recentemente realizada no salão de
.

festas do Marambaia Hotel, em Comboriú, mais de 20

vestidos longos tinham a etiqueta Lenzi.
CASAMENTO

Iara Bernardes e Gilberto Dias, marcaram C< sarnento

para os primeiros dias do próximo mês. A cerimônia

religiosa será na Igreja matriz de Itajai e a elegante
recepção aos convidados acontecerá no salão de festas da

,

sociedade Guarany,

ENCONTRO NACIONAL

Para participar do II Encontro Nacional de Secretá­

rios de Estado e Diretores de Fundações em Serviços
Estaduais de Bem Estar Social do Menor, '0 Secretário

dos Serviços Sociais" Marcelo Bandeira Maia, estar-á em

Belo Horizonte nos próximos dias 20 a 22 de novembro,
, atendendo o convite do Ministério. da Justiça. O Encon­

tro será realizado sob os auspicias da Fundação de Bem

Estar do Menor.

VEREADOR

César Fontes de tradicional familia catarinense, está

em grandes atividades com sua campanha para vereador.

RAINHA DO PAPEL

Numa promoção da Sociedade Esportiva e Recreativa
Olinkraf, na cidade de Lages foi eleita Rainha do Papel,

-Marli Aparecida Duat. Em movimento com a promoção,
'estiveram os casais caixa alta daquela eidade, Stuart A.

Lang, Rosemburg R. Figueredo e Robin Maciver.

JORNALISTA

Somente nos últimos 'dias deste mês, é que o jorna­
lista Fred Ayres, de "O Globo", poderá vir à nossa

cidade, atendendo a convite da Firma Profimar.
JOGOS OLlÍVIPICOS

'

Continuam com absoluto sucesso os Jogos Olimpicos,
.

promoção do Colégio' Catarinense, que terá suas t1Wmas
provas sábado próximo.

VISITANTES

O elegante casal Acácio Anibal Batista de Souza: da

Guanabara, Jantava nasexta-feira, no Manolo's, com di­

retores da CIHAB.

,

SHOW
/

Murilo Ferreira Lima, o dinâmico diretor social do

Clube Doze de Agosto, a quem dedica entusiasmada

atenção, preparando parai o próximo dia 17, sexta-feira,
a estréia do show "Roteiro Via Lactea", com Ruy Neves

e "Stagium 1 O" e textos e direção do próprio Murilo.

JORNADA MÉDICA
O Dr. Alfredo Daura, diretor do Hospital Governador

Celso Ramos, informou que a entidade promoverá, aqui
em Florianópolis, nos dias 23, 24e 25 de novembro, a II

<Tomada Médica. O encontro será realizado em comemo­

ração ao aniversário do Hospital Celso Ramos, e reunirá

médicos de vários Estados.
J:" .

,,:'"

-/!g'tel'j)(
O FAMOSO,HERÓr
DAS HISTORIAS
EM QUADRINHOS
AGORA COMO'
»u. _i �e",eCl'e�(,L
õP CINEMA.!

ALERTA GAROTADA!' ...
HOJE

sAo JOSÉ -1,30Hs.
. SIMULTANEAMENTE:, RITZ 2Hs.,

RITZ - 4 - 7,45 - 9,45 Hs. CINE CORAL 2 - 4 - 8 10 H5.

S.JOSÉ 3,45 - 7,45 - 9,45 Hs.

I
UMA ASSOMBROSA f VERíDICA HISTÓRIA

" \ OE CONFlITO� HUMANO&,CORAGEM f _

',:' 1i .l�:S, . !:OBRfI'IVfNCIAJ

�ttl1f1,
'�,1!..\. 'A TENDA
I;,,· �. m".�-'-ff:i�

CINEMA

PARA
t

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LIDA'

/

UUUADO.o. STRbTHEA MAATIN·KURT RUSSEll. VVlLllAMWlNDOM·
. MIKEKElLlN ........ CNH)fj.� .........

,.o�" {PItIGIOA .01 ANOAEW V. McI..AGLEN 10Tl.0 ee JAMES LEE 8AARETT

UMA PfOOUCAO O[..L&.MES lEE BAmETT·�V.Mcl.AGL.EN PROOUCTION

GLORIA 2 9Hs.JALISCO 2,30 5 7,15 - 9,15Hs�
PDTRIOTlSMO,CORDCEM.DVENTURD,DRIIMII E IIMOR
ND M�IOR HISTORID BRIISILEIRIIIIIMDIS ,.
=/

-

/0', /,j_,
FILMDDII. '

:,d«ldJlC.:;J'(!F'

4 7
CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 -Hs.'

Oswaldo Massaini APRESENTol

1�, FILME

.JaH"."

,HALLYDAY
6b'fCONTR.�MACIPAUE INfElR'A,
MASAR!!OlUro H� M:Tf PE ATIIi1AIi!
f MATAIi1,flttR'A UMWOt: RfCQ7
NHEIIVO"�báll"�í'

"'"­
GASTONE

MOSCHIN

FE���C '/
SERGE

MARÇUAND
MARIO

ADORF
FRANColsl:
FABIAN

CHI[f.l Fllmn�A
WANOA MAR.CHETTI

CLENIP.A MICHEL
, AOEI.!A IÓRIO

BERNIIHllIND '0 ecse 0'''' ' ... ,

=e=
dire�() Aat"FE:p,;�A1n)J:.5_

,

EASTMAN\;,LfR IDIONISIO AZEVEDO· KATE HANSEN.EMILlANO OUEIROZ

MANOEL DE NOBREGA· HELOISA HELENA E O MAIS
FABULOSO ELENCO JA REUNIDO NO MESMO FILME I

coloridc :7X ,;-If. ' r.
I)'J;'.�.)f e.t,.:.JI\.a.ibalMuui.aiSdo. �OI! 'f_�dltflJ ,;::_.{i010lll

EASTMANCOLOR • TECHNlSCOPE '

'.

""'l. MARISA $.TEPHEN
,

. MELL BOYDSAo' JOSÉ
f)11l 15
4�FEIRA

RITZ IVAN RASSIMOW ROBERT CUMMINCS Ir.
KIRK MORRIS CARROL BROWN
PRICILLA DRAKE

DIA 15
4ª FEIRA
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Horóscopo Omar C"rdo8o

Áries

-

. Alimente-se bem,
não faça extravagância e evite
tudo aquilo que possa compro­
meter sua saúde. Outrossim,
deve tomar cuidado com as novas

amizades, com atritos e com
pessoas suspeitas. Divirta-se.

Touro

- Faça tudo para se

harmonizar com seus familia­
res e não estrague este domin­

gO' que tem tudo para ser bom

a você, por causa de coisas de

somenos importância. Pode

amar, divertir-se e fazer amiza­
des.

Gêmeos

- Excelente disposi­
ção aos passeios e às diversões.

Procure também, ler e estudar

para aumentar seus conheci­
mentos gerais e resolva seus

problemas familiares. Sucesso
amoroso e sentimental.

Câncer

- Dia em que fará
excelentes amizades com pes- .

soas afortunadas, que lhe serão

úteis dentro em breve, poderá
se elevar na escala social e 'vive­

rá. momentos felizes. ao lado
dos familiares e da pessoa ama­

da.

Leão

- Restrições e pertur­
bações provocadas por alguém
da família está previsto para
hoje. Mas, contudo, não deve'
tomar conhecimento de ·t3I e

sim estudar as propostas de ne- ,

gócios que recebeu. Pode amar

e divertir-se.

Virgem

- Dia em que rece­

berá a estima e o respeito dos

primos, irmãos e dos familiares
de um modo geral. Deverá, por
outro lado, esclarecer e auxi­
liar a inteligência dos menos

afortunados. Bom ao romance.

Libra

- Tenha generosidade
ao tratar de seus assuntos so­

ciais, pessoais e de divertimen­
tos. Dê também mais atenção
aos fàmili�s e à pessoa queri­
da também. Entabule novos

negócios. Terá sucesso.

Escorpião

- o aumento da

vitalidade, da C9ndição men­

tal, do magnetismo pessoal e a

elevação da personalidade se

farão sentir neste dia. Aprovei­
te para influenciar pessoas im­

portantes para si e para au­

mentar suas chances.

Sagitário
- Tendência ao

estudo da parapsicologia, da

Astrologia e das ciências her­
méticas de um modo geral. Te­

rá sucesso. Contudo, o fluxo é
negativo à saúde, às novas amí­

zades, à prática de esportes e

ao amor.

- Dia propí­
cio para definir suas ambições
e desejos quanto à vida profis­
sional. Receberá a colaboração
dos amigos, dós familiares e te-

..

rá sua reputação elevada no

campo social. Ótimo ao to­

mance,

- Dia em que terá
mais autoridade em sua vida
social; familiar e amorosa. O
fluxo também promete a pro­
teção de pessoas influentes e o

êxito absoluto na resolução
dos problemas pessoais. Divir­
ta�se.

PeiXes

-' Favorável à religião
e para manter a paz no lar e

nos demais setores. Estará
também,' inclinado a colaborar
com os outros dando-lhes mais

otimismo, confiança em si e

perseverança para solucionar
seus problemas.

leluinina

Para. o
"'"

verao�
-

Marisa Ramo.s
I

, .

80· ""cru.
t·

Duas peças em

cetim.

A blusa, de

cor diferente
e fazendo
contraste

-com a saia,
tem mangas

. ·curtas e apertadas
'com elástico..
Os dois

bolsos são da
cor da saia

que é bem

curta,
com botões

cobertos e
.

dois bolsos

da cor

da blusa.

Vestido em tecido de estampa

colorida e alegre, mangas

curtas, decote

redondo e i!_into
do mesmo tecido, com

laço na

frente. O

comprimento.
é bem curto.

COMPRE ··AGORA E
NÃO PAGUE

.NADA EM DEZEMBRO!.
CAMA - MESA BANHO

MAIÔS - SAíDAS - ROUPÕES
,MALHAS FINAS
CRÉDITO INSTANTANEO

SEM ACRESCI MO.
'

.

Gra�de variedade dos afamados produtos Têx­

teis de Santa Catarina.

Ótimo atendimento

.

"

Filiada ao Diners, Carte Blanche, Elo, Na,cio­
nal, Credicard e CBC.

Das 9 às 12 e das 14 às 19, horas

Uma graça Saia-calçade-vestido

em listras em estampa'

e pois, colorida·

com deflores
mangas. e cinto
curtas e / de uma

decote redondo.
cor só.

A saia tem
A blusa

panos tem'
alternados

em poise mangas
. ) raglam, semlistras e o

cinto gola
é amarrado e bem

na' ajustada
cintura. ao corpo.

R. CONS. MAFRA.47· FONE �302

que combate as dores musculares e

articulares ...

- tome URODONAL e viva CONTENTE,! ...
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VELHICE: EM BUSCA DE lJM ANTÍDOTO
Não envelhecer: descobrir um novo Shangri-Lá, onde a juventude é eterna,

é um velho sonho carinhosamente acalentado pela humanidade, cujos
estudiosos não cessam de procurar, avidamente, uma

maneira 'de escapar dessa fatalidade. Ninguém
. ainda descobriu como impedir o envelhecimento, mas

,

os cientistas estão, agora, conseguindo novos indícios de sua

causa. O indício vem das células vivas da epiderme humana,

criadas em laboratório, fora do corpo humano. Cientistas de Londres

conseguiram duas provas de que as células vivas do corpo envelhecem com o

tempo, porque perdem sua capacidade de fabricar "sobressalentes" perfeitos.

sicos - os aminoácidos - de que são feitas

as proteínas.
.

Eles se tornam parte das moléculas da

proteína, mas, por não serem aminoácidos

naturais, corretos, fazem a proteína tão de­

feituosa que ela não pode desempenhar sua

tarefa.

A CÉLULA VIVA

A célula viva poderia ser comparada a

um automóvel, que necessita de novas pe-.

ças de tempos em tempos, quando as anti-

gas se desgastam. .

Na célula, os "sobressalentes" são as

substâncias denominadas proteínas, fabri­

cadas no interior da própria- célula. Assim,
ao se comparar a célula a um automóvel,
deve-se imaginar um automóvel capaz de"
fabricar suas próprias peças. Os novos

eneus, por exemplo, seriam fabricados de

matérias-primas disponíveis a seu redor. E é__

I
isso que a célula viva faz: absorve alimento,

oxigênio e água do corpo e fabrica novas

proteínas, que substituem as que foram

gastas.

ENVELHECIMENTO DA,CÉLULA
Quando a célula envelhece, entretanto,

os "sobressalentes" proteínicos são às vezes

fabricados imperfeitamente; erros são co­

metidos ao copiar a proteína "original" das

partes das células - o "diagrama genético"
chamado DNA. Segundo a teoria, a velhice

e a morte ocorrem quando há:' tantos so-
.

bressalentes defeituosos que à célula não

pode mais funcionar corretamente.

Cientistas do Instituto Nacional de Pes­

quisas Médicas de Londres, sob a chefia do

Dr., Robin Holliday, conseguiram detectar

o aumento em duas espécies de proteínas
defeituosas, nas células humanas vivas culti­
vadas no laboratório.

As células da epiderme se dividem, se

multiplicam e envelhecem em questão de ,

meses, no laboratório, em vez. de anos, co­

mo' no corpo humano, de modo que se

acredita que a presença de proteínas defeí-
-

tuosas em quantidades significativas nessas

células cultivadas em laboratório mostra
.

que tais proteínas estariam também presen- .

tes na pele velha do corpo humano. Entre­

tanto, atualmente, é, mais difícil medir a

quantidade de proteínas imperfeitas, pois a

pessoa geralmente morre antes que as mo­

dificações nas proteínas da epiderme sejam
bastante grandes para serem detectadas.

.Por isso se usam células criadas em labora­

tórios.

PROVA SUPLEMENTAR

Mas os cientistas de Londres apresenta­
ram outra prova suplementar da teoria dos
"sobressalentes defeituosos". Trataram cé­
lulas da epiderme com drogas. que eram

absorvidas pelas proteínas e que as .torna­
vam imperfeitas. As drogas são chamadas
aminoácidos sintéticos, compostos produzi­
dos pelo homem, similares aos "blocos' bã-

Descobriu-se que as células tratadas com

essas drogas envelheciam -' cessavam de se

multiplicar e morriam - muito mais cedo

que as que não tinham' sido submetidas a

tratamento, o que mostra que, incorporan­
do-se erros intencionais às proteínas das cé­
lulas, estas não sobrevivem muito tempo.

O que os cientistas ainda não consegui­
ram foi prevenir o envelhecimento das célu- '.

las. Até agora; descobriram que as proteí­
nas defeituosas podem ser expelidas da cé­

lula pelo calor, mas é pouco provável qu�'
unf animal possa ser rejuvenecido pelo mes­

mo tratamento.

.

SALAO VALVERDE:

o HOMEM NA MODA

o Instituto de Beleza Valverde inaugurou suas novas instalações,
localizadas à rua Fernando Machado, 36. Dotado de modernos apa­

relhos para o embelezamento do homem e da mui her, além de uma

equipe especializada sob a direção do professor Iran Motta, o Insti­

tuto está agora localizado à rua Fernando Machado, 36.
'

As novas instalações do salão de beleza, reúnem as melhores

técnicas existentes neste ramo, permitindo ao Instituto de Beleza

Valverde ser o pioneiro no serviço completo de embelezamento físi­

co do homem e da mulher. Entre os serviços que executa, I

destacaam-se: cortes de cabelos modernos, misse em plis (touca),

shampoos (lavação), banhos de óleo, rinsagens, coloração, alisamen­

to, tratamento anti-caspa, barbas, bigodes, costeletas, máscara vege­

taI, máscara normalizante, limpeza de pele, massagens faciais e mas­

sagens capilares.
O professor Iran Motta especializou-se neste ramo e sua equipe

foi treinada para atender todas as exigências do homem e da mulher

no tocante à sua beleza física.

/
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Na Baía Norte, é claro. O panorama mais lindo desta terra. O edifício ,_ o Da Vinci,.

o melnor e o mais confortável edifício deste 'estado. Com piscina privativa, salão de fes­

tas .. play-ground, -garagem e jardim interno. Apenas um apartamento de 467 m2 por andar

'sem poluição de poço. O ar' puro. É aquela brisa gostosa quevem da baía.
/

Quatro quartos: Fora o da empregada, naturalmente. Armários embutidos. Banheiros com azule-

jos decorados até o teto, piso de mármore e box de alum ínio. Sala de estar íntima no quar­

to de casal. E o resto é qualidade Emedaux. Sempre de primeira, como você já conhece. A

entreg� está prevista para 12 ai 15 meses. Mas fique tranquilo: a Emedaux sempre

entrega antes do prazo. Já , tradição.

SUITE
(CASAL)

IJARDIMI
INTERNO CL()SEO

E DEPOIS AS "T:AXAS DE ABERTURA DE

CRÉDITO NO FINANCIAMENTO DO BNH

CORREM POR CONTA DA EMEDAUX, O

QUE TORNA O CUST8 MAIS BARATO

POR METRO QUADRADO.

EMEDAUX
ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

Rua Anita- Garibaldi, esq. de Saldanha Mari­

nho - 60. e 70. andares:
Fones - 4604, 3164 e 4368

,

PLANTÃO PERMANENTE NO LOCAL

ATÉ ÀS 22:00 HORAS, INCLUSIVE AOS

SÃBADOS E DOMINGOS. VISITE E JÃ
APROVEITE PARA CONHECER OS OU­
TROS EMPREENDIMENTOS EMEDAUX.

o:
::i:
W DORMITÓRIO

. .!!
:ii
J
a

ÁREA SERViÇO

467 m2 '
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espécie em extim;ãoParece que SOmente depois São homens e mulheres civilizados, que cursaram vez mais rara devido às matanças indiscriminadasque Moby Dick, seu domínio
univer.sidades e desenvolveram hábitos refinados. inclusive de filhotes e fêmeas prenhas. .

'

oceânico e sua luta para mano

Desembarcaram num vôo chaiter, vindo do Sul, e Mas como o Brasil não assinou o tratado de proibiçãotê-lo vieram às telas do cinema
,edicadamente sentam-se na arquibancada que o Governo as baleias continuam sendo mortas em larga escala no'I

e da televisão; e depois que, de
íb d DI maneira genial, Walt Disney a da Para. a armou junto ao ancora ouro. e repente o litoral da Paraíba, onde são pescados anualmente mais de

i fez intérprete principal de um barco chega rebocando os enormes corpos, e o 800 exemplares. Os Estados Unidos, que assinaram o
.'

dos seus melhores' filmes espetáculo de sangue começa. acordo, recusam-se a comprar nesses 10 anos qualquer("Música, Maestro", onde can- "Das arquibancadas" -

_

diz o relato de um civilizado produto originário da baleia.
, tava ópera admiravelmente), o repórter - "o turista participa de um espetáculo inédito: O Governo da Paraíba chegou ao requinte de inclUir amundo passou a perceber a im- sobre a plataforma ensanguentada, desenrola-se um ritual pesca da baleia em seu calendário de turismo. A.portânciaa da baleia e a temer

coreográfico de lâminas e gestos simetricamente Secretaria de Turismo e Divulgação do Estado preparoupela sua extinção. Aqui, na
coordenados e ritmados pela destreza dos homens que prospectos sobre o assunto para distribuição nas agênCias: Ilha de Santa Catarina, a baleia
em poucos minutos repartem o gigantesco animal para de turismo de todo ó país, e logo se erguia umaconstituiu-se, certa época, na-

t: á 1 eh c. nh 1transtorm - O em arque, lari a, Óleo e outros arquibancada em, João Pessoa, para atender ao sadismoprincipal fonte de renda de vá-
rias populações de pescadores, produtos". . dos que gostam de ver o retalhamento' dos corpos.

I que a aproveitavam somente ' Ê as civilizadas criaturas partem para seus hotéis, e
\

Quando da realização do primeiro vôo charterI para extrair o óleo, uma vez jantam sem lembrar o cheiro do sangue e da gordura e a domésticó no Brasil, esse retalhamento constava dosI que desconheciam, ou não sa- 'imagem das vísceras nas pranchas de retalhamento. E prospectos como a principal atração, em João Pessoa.biam aproveitar completa- quando voltarem para casa vão contar aos parentes a Mas, talvez devido às chuvas, as baleias não aparecerammente o imenso animal. Na , maravilha do espetáculo. Sim, porque seus filhos e netos e os frustrados turistas tiveram de se conformar co�·1 praia da Armação ainda exis- não terão coisas assim para ver. brincadeiras, dizendo que elas só apareceriam quando a, tem .restos desses .anques de
No tempo dos seus filhos e netos, não haverá baleias

/
cidade tivesse um aeroporto um pouco mais moderno., extração de óleo, em plena

para serem retalhadas. A matança das baleias no litoral paraibano se fazpraia. A matança indiscrimí-
ENQUANTO EXISTEM / ,

entre julho e novembro" quando os espadartes,
, nada se processa agora no nor-

d balei foi lbíd 1 ONU, deste, constituindo-se em atra- A pesca a ela 01 proi 1 a pe a , numa cachalotes e principalmente as baleias anãs (rninks)ção turística, promovida pelos reunião em Genebra, pelo prazo de 10 anos, a fim de migram do Polo Norte em direção ao Polo Sul. A
i órgãos públicos. evitar a extinção da espécie, que vem-se tornando cada responsável por ela é a Companhia de Pesca Norte do" " 'Brasil (Copesbra), uma empresa de capital japonês, cujos'�--------�----------------------�----�------�----------------------�--------------------�----------------.

barcos, equipados com, um moderno sistema de
artilharia, partem de madrugada para o n;Iar alto.

A baleia mínk, a mais comum na região, mede de oito
a nove metros, pesa pouco mais de 10 toneladas e tem
uma carne considerada "de excelente sabor". O
cachalote mede de' 12 a 15· metros e tem até 25

.toneladas, e o espadarte, de 15 a 16 metros, tendo até 30
toneladas.

' -

Há também a baleia azul, de 27 metros e pesando até
100 toneladas, e a fín, de 21 metros, com até 50
toneladas. Mas ,estas não 'são encontradas no li�oral
paraibano. A maior de todas as pescadas ali tinha
17,6Om de comprimento, cinco de altura e pesava 30
toneladas. '

ENQUANTO MORREM
Da baleia, a Copesbra aproveita tudo: óleo de baleia,'

óleo sulfonado de baleia, carne de charque, carnarina,
farinha de' osso, adubo, barbatana, carne verde, carne

, congelada, fígado.
Seus dois baleeiros são moderníssimos, com uma proa

alta; onde fica o canhão com o arpão na boc-a; e o mastro}
do baleeiro, onde há uma gávea de onde o mestre. avista a

baleia e orienta o artilheiro para que .não erre o alvo.
"Sempre pensei que o arpão tivesse de ser pontudo e

afiado, - diz Bruno Furrer, numa reportagem na

Enciclopédia Bloch - mas me enganei. É um feito de
mais ou menos um metro de comprimento, com três
fisgas 'na ponta, que se abrem no momento em que
penetram no corpo da, baleia. A ponta parece uma lata
de ervilha, pois é aí que se coloca dinamite para explodir
quando a baleia é maior".

É o próprio Bruno quem descreve amorte,
"A bal-eia mergulha e deixa um rastro de sangue na

água. Escuto, então, um som estranho, parecendo uma

espécie de choro. Sei agora que a baleia chora, com
certeza porque sabe que o seu fim chegou
inesperadamente, na imensidão de sua liberdade no

oceano".
"Dois homens a esperam ria popa, com uma grossa e

comprida vara de bambu. Preso na ponta há um agulhão,
ligado por um tubo de borracha e uma bomba de ar.

Assim que ela é puxada para junto do barco, o homem
de agulhão enfia o espeto em seu corpo ensanguentado.
O ar injetado estoura os pulmões da baleia e faz com que
ela flutue. O corpo incha, a boca abre, aparece uma ma
branca de barbatanas e salta fora uma bola avermelhada
- a língua inflada de ar".

ENQUANTO ACABAM
Esse ritual, segundo o Professor Ascânío de Farias,

um ictiólogo da Sudepe, não acontece só com as baleias"
adultas: os filhotes também são mortos com a mesma

impiedade. E pior do que isto:' as baleias prenhes
também.

- Para o arpoador - diz o Professor Ascânio - é fácil
reconhecer uma baleia grávida, e matá-la é um crime.
premeditado, que tende a liquidar com a espécie.

Nesse raciocínio, verifica-se que a pesca na Paraíba é,
como um todo, altamente prejudicial à sobrevivência das
baleias, pois elas surgem lá justamente em busca de águas
quentes, na época do nascimento do filhote. No fim de
outubro, acompanhadas das pequenas baleiazinhas, elas
voltam em direção ao Polo Sul, fazendo um longo desvio
que as leva até perto da África.

Por isto, o Professor Ascânio tencionava pedir à
Convenção Internacional. de Regulamentação da Pesca da
Baleia, em Londres, a redução da temperada de captura
para dois meses. Recomendava; também, que se

colocassem vigias na estação de beneficiamento, para
registrar o sexo das baleias pescadas, peso, comprimento,
e, principalmente, saber, se estão grávidas.

\

Em 1968, 559 baleias foram pescadas na Paraíba. Em
69.. chegou-se a 754, e .em 70 a mais de 800. A'
Companhia de Pesca Norte do Brasil estava agora,

tentando um recorde sinistro na América Latina: mil
baleias num ano. Quando soube da acusação sobre
matança de baleias grávidas e filhotes, seu Presidente,
Tetsuzo Hayakawa, declarou com raiva:

- Ora, os canhões não podem ver o tamanho, a idade,
e nem saber se uma baleia está grávida!

Na opinião dos ecologistas, Tetsuzo Hayakawa será
conduzido muito breve a uma grande frustação: dentro
de 'alguns anos ele não terá mais baleias para matar,
grávidas ou não.

Baleia ..

o QUE PODERIA VENDER ÊSTESENHOR ?

\

-TRANQUILIDADE H!

Aos,59 anos, uma pessoa que vai vender algo a você, não vai se aventurar a vender um produto qualquer. A

I�nga experiência da vida, ensinou-lhe a selecionar o que é bom, sólido e �presenta liquidez. � por isto que
este senhor e mais 19 assessores '-de venda de nossa emprêsa optaram pelo nosso produto - o imóvel AG. '

\

Diferem entre si apenas na jdade; porque, moços_ou velhos, todos eles tem erestaate em comum: a certeza
de lhe pOder oferecer o melhor negócio imobiliário do Estado. Utilize-os, pois eles estão ai para serví-Io.

\

A. Gonzaga S.A. _I Engenharia e Inçorporaçõe,s - Imobiliári,as-.

(

.----'-- ',.

o ESTADO
\

/;!

-PARA VEREADOR
CESAR FONTES

ARENA
No. 2205

UVENTUDE E TRADiÇÃO
Rua Fellp, '
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Vasco e Corinlians, o melhor
jogo de hoje pela 19! rodada

S rn poder contar com Fidélis que foi expulso na última partida,
V �co enfrenta hoje à tarde no Pacaembu o Coríntians, fazendo

o �ecer na lateral direita Paulo César Martins, que esteve afastado
reap,

e titular há quase dois meses devido a uma contusão,
do t�m de Fidélis, Mario Travaglini não poderá contar com Silva,

Alainda não está completamente recuperado, com o treinador
que ndo Dé no comando do ataque ao lado de.Tostâo.
escala

'o o de logo mais, é o mais importante ,da 19a, rodada, pois
°oJegCorÍntians são os líderes em suas respectivas chaves. O' time

r:S�ostãO tem 22 pontos ganhos no grupo A e o clube paulista 24

no;: partida tem seu início previsto para às 16 horas, esperando-se
arrecadação superior a 300 mil cruzeiros. Duque também tem

uma "I
_

t L
blemas na equtpe, pois ta vez nao possa con ar com ance, que

pr�, com o supercílio inchado e Sicupira com ferimento no lado

:raito do rosto. No seu lugar, o treinador deixou Vaguinho e Dirceu

AI zes de sobreaviso, pois a palavra final, será dada minutos antes do
v

'd
'

'O o pelo medico a, equrpe,
" -, ,J g

Travaglini acredita na reabilitação de seu time, que perdeu na

'ltima quinta-feira para o Vitória em Salvador com Andrada; Paulo

�ésar, Ioel, Moisés e Algn�te; �l� e Buglê; J?rgi�o, ns, Tostão e

Marco Antonio. C? Conní!-�s ira d,e �do; Ze Mana, LUIZ C�los,
Vagner e Pedrinho; Tião e Rivelino; Lance ou Vagu!nho,
Mirandinha, Sicupira ou Dirceu Alves e Marco Antonio,

Agomar Martins apitará com Pedro Inácio e Gerson Vendrami

auxiljando nas laterais. '

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763

Estreito - Fpolis - se

FONE: 3736

CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS
C o N J U N TOS C o M E R e I'A I S E

INDUSTRIAIS

Projeto e Construções ....

FLUMINENSE X AMÉRICA (GB)
Com a sua classificação praticamente garantida no Grupo D do

Campeonato Nacional,,? FI�mi?e?se, fortâlecido, pelo
reaparecim�n!o de Lula e Fe�, tera hoje a tarde no M�acana uma

partida díffcil contra o América, equipe que vem realizando boa

campanha e que no momento ocupa a terceira posição, no grupo A.

O Fluminense luta pela reabilitação, porque foi derrotado

facilmente pelo Ceará no último -jogo, por 3 x O, enquanto _o _

América pelo idêntico marcador, conseguiu uma boa vitória diante

do América Mineiro. Uma das atrações da partida, que será dirigida'

por José Marçal F�ho" é o zagu,e�o Alex, transformando-se nos

últimos jogos em artilheiro do América.

Os dois times formarão assim; Fluminens�- Félix� Il'oninho,
,Silveira, Assis, e Marco Antôp!o; Denílson, Di�_ e Rubens GáIax�e;
Cafuringa, Jair e Lula. América; Cabrita - Tião, Alex e Alvamr;
-Badeco e Edu; Antôni� Carlos, Taquito, Sérgio Lima e Gilmar.

NÁUTICO X REMO
A péssima campanha do Náutico e a falta de jogadores de

destaque no Remo, desistimularam a torcida pernambucana que
devera permanecer mais tempo nas praias, enquanto o 'estádio do

Arruda poderá ter, 199o,�a!s, sua �enor :e�da no Nac��Jna1.
Os times deverao mrciar assim: Náutico - Helinho; Borges,

Gilson, João Paulo e Romero; Sidclei e Edvaldo; Dedeu, Paulinho, ,

Vasconcelos e Tico. Remo - Dico; Aranha, Mendes, Tito e Cuca;
Dutra e Wagner; Copeu, Roberto ou Alcino, Hertz e Peri,

'

_ O juiz da partida que tem seu início previsto para às 17 horas,
será o baiano Nei Andrade.

CEARÁ X BRASIL
O Ceará, co-líder do grupo D, jogará amanhã a partir - das

l7h45min, com o Clube de Regatas Brasil, último colocado da­

mesma chave.
O time cearense é franco favorito, porque além de possuir uma

equipe bem melhor, vem apresentando um futebol moderno,
alcançando grandes vitórias, a última das quais, quarta-feira passada,
quando venceu o Fluminense por 3 x O.

A partida será arbitrada pelo juiz carioca Rubens de Souza

Carvalho, auxiliado pelos. bandeirinhas Cearenses Leandro Serpa e

Adelson Julião. Estima-se uma arrecadação entre 50 e 60 mil. O jogo
está incluído no teste 13 da loteria esportiva, com � maioria dos

, apostadores cravando seco vitória do Ceará.
-O treinador Ivonísio, do time cearense, escalou para logo mais:

HéliojReizinho, Odélio, Mauro e Paulo Tavares; Edmar e Joãozinho;
Nado" Sarriuel, JOrge Costa e Da Cesta. Por seu- turno, Danilo Alvim

do Brasil, espera surpreender com Vermelho; Ademir, Major,
Adevaldo e Bauer; Roberto Menezes e Alves; Orlandinho, Rubens

Salim, Edson e Silva.

SERGIPE X NACIONAL
Com os mesmos times que disputaram a última partida, Sergipe e

Nacional, iniciam o jogo de hoje à tarde no estádio Lourival Batista.

em Aracajú. _

Dequinha acha que todos atuaram bem na partida contra o

Flamengo e não quer modificar nada. O treinador do Sergipe disse

ainda que não vai armar esquema especial de marcação sobre

Campos, artilheiro do Campeonato Nacional.
O técnico do Nacional, Paulo Emídio por sua vez informou que

sua equipe-está muito regular e esp�ra continuar vencendo pois quer

disputar a quarta vaga, que ocupa atualmente ao lado do Botafogo.
Ele disse que sua equipe joga em bloco, pois acha que o futebol

moderno, aos poucos, será transformado em uma espécie de

basquete onde todos têm que atuar, tanto na frente quanto atrás:
"Não acho que a defesa deve ficar observando o ataque jogar, nem

vice-versa. Todos tem que ajudar uns aos outros. Não deixou de

dizer entretanto que existem determinadas posições em que se tem

de possuir jogadores fixos".

Equipes: Sergipe: Lumumba; zé Oto, .João Carlos, Ailton e

Raimundo; Edmilson e Paulo Sérgio; Zé Pequeno, Adãozinho,
Roberto e Torino, Nacional - Edson Borracha; Café, Jurandir;
Mesquita e Nelson Souza; Jorginho e Ismael; Danival, Campos,
Pedrilho e Reis.

NOTA DE FALECIMENTO E
CONVITE PARA ENTERRO

A família de

CELSO DE ALMEIDA COELHO
cumpre o doloroso dever de comunicar o seu

falecimento, ocorrido ontem, às 17h30min.,
no Hospital Celso Ramos e convida parentes
�migos para o seu sepultamento, saindo o fé­
retro da Capela Mortuária da Maternidade
Carmela Dutra, às 17 horas, para o (Cemitério
São Francisco de Assis (Itarocobf].

A Família enlutada, antecipadamente agra­
. dece aos que comparecerem a este ato de fé
cristã.

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA.

11

com financiamento.'

BAHIA X VITÓRIA
Com a esperança de ser batido o recorde de renda no

Campeonato Nacional, Bahia x Vitória jogam hoje às 16 horas no

estádio da Fonte Nova. A partida está sendo aguardada com

expectativa acima do normal porque é a primeira vez que os dois
clubes jogam pelo Torneio. Saul Mendes é o juiz e a partida tem seu

início marcado para às 16 horas.
'

Outra circunstância que está despertando a atenção �o maior
clássico regional do norte e nordeste, é o fato de que o time que

perder está praticamente afastado de qualquer possibilidade de

classificação. O Vitória está bastante animado pois venceu o Vasco

por 2 x O, enquanto o Bahia está tranquilo, pois poderá contar com

Buttice, Eliseu e Natal que voltam ao time.
O treinador Pirilo, do Bahia, só tem uma dúvida no ataque e não

sape ainda se escala Afonsinho ou João Daniel, para ser o

companheiro de Picolé no comando do ataque. O Bahia é o quinto
colocado no Grupo A, com 18 pontos ganhos e 18 perdidos.

O time está escalado com Buttice; Odair, Onça, Mário Braga e

Souza; Baiaco e Eliseu; Natal, Afonsinho ou João Daniel, Picolé e

Morais.
Já as armas do técnico Paulinho de Almeida do Vitória, é

explorar a velocidade dos dois ponteiros para ganhar'da defesa do
Bahia que joga muito fechada. Osni deverá ser o Jogador ínstuído
para penetrar pela direita, aproveitando-se também do fato de o

Bahia jogar sem Paulo Henrique que é muito superior a Souza na

marcação. A equipe está escalada com Agnaldo; Cláudio Deodato;
Leléu, Valter e França; Fernando e Marquinhos; Osni, Gibira,
Almiro e Humberto.

GRÊMIO X PALMEIRAS
O Palmeiras chegou ontem às 12h15min a Porto Alegre Já

definido para enfrentar hoje o Grêmio no estádo Olímpico. O

técnico Brandão revelou ao desembarcar no Salgado Filho que

problemas de contusão forçaram-no a modificar o time. Além, de

Edu, o Palmeiras não poderá contar com Nei, Mesmo assim, Brandão
está confiante na vitória de seu clube: "precisamos ganhar de

qualquer maneira, só ficarei satisfeito se o Palmeiras conseguir 32

pontos". O Palmeiras jogará corri Leãoj-Eurico, Luiz Pereira, Alfredo
e Zeca; Dudu e Ademir; Ronaldo, Madurga, Leivinha e Pio.

.
No Grêmio, o goleiro Jair pediu para ser afastado por algum

tempo alegando esgotamento nervoso. Uma das causas_ da situação
de Jair foi a derrota contra o Coríntians quando sofreu aquele gol
desastroso. A diretoria do Grêmio concedeu licença ao jogador,
colocando à sua disposição um psicólogo.

-

Daltro está ainda indeciso quanto à escolha de um substituto

pira Jair. Rogério é o terceiro goleiro do clube e, dependendo da

decisão do técnico, poderá jogai' amanhã.. Mas, Deca passa por uma

boa fase e foi reserva de Jair. Por isso, é possível que Daltro o escale

para o jogo de hoje. O Grêmio deverá enfrentar o Palmeiras com a

seguinte formação: Rogério (Deca); Domingos, Ancheta, Beto e

Jorge Tabajara; Carlos Alberto, Negreiros e Gaspar; Marcos, Oberti e

Lairton.

CORITIBA X INTERNACIONAL
, O Técnico do Coritiba tem problemas para o jogo de hoje contra

o Internacional no estádio Belfort Duarte. Leocádio, titular da

meia-direita, está .Iesionado com o joelho direito inchado e

dificilmente poderá jogar, devendo ser substituído por Tião Abatiá,
que agradou a Lanzoninho na última quarta-feira contra a

Portuguesa.: Na ponta de lança também não joga Zé Roberto,
devendo ser substituído por Hélio Pires.

Lanzoninho revelou ontem que não sabe mais o' que fazer para

agradar a torcida. "Jogamos setenta partid�s es�e ano, p,e�dem,os t,rês
e somos líderes do Nacional, mas a torcida ainda esta insatisfeita.

Irritado com ela, Lanzoninho pediu à diretoria que o transferisse

para o cargo de s,up�rvisor. Ago;a, o ,C;lub� está :com um pro�le�a:
procurando um técnico. 'Oto Glória ja fOI convidado e na proxima
semana dará a resposta se aceita ou não dirigir o Coritiba.

No Internacional, a novidade é a volta de Volmir. O técnico Dino
Sani explicou que o lateral do Coritiba apóia bastante e com o

Volmir no time "eu posso prendê-lo mais".
Sem nenhum problema de contusão, o Internacional já está

escalado para enfrentar o Coritiba: Rafael; <;láudio, Fi�eiroa,
Hermínio e Jorge Andrade, Carbone e Paulo Cesar; Valdorniro ou

Arlérn, Bráulio, Manoel e Volmir.
.

CRUZEIRO X ATLÉTICO
Hoje é dia de clássico no Mineirão. Voltando ao gramado depois

de brilhantes vitórias alcançadas fora de Minas Gerais, Atlético e

Cruzeiro jogam pela sua permanência na vice-liderança. O Cruzeiro,
Vice-líder da Chave B, com 12 pontos perdidos, está com problemas
de jogadores lesionados. O Técnico Hilton Chaves não sabe COmo

escalar o time e já adiantou que lançará o garoto Álvaro na lateral

esquerda. Além da lesão (\e Vanderlei e Hilton, Piazza, Misael e

Palhinha poderão também ficar de fora no jogo de hoje. O Cruzeiro
enfrentará o Atlético possivelmente com esta formação: Hélio;

,

Lauro, Darci Menezes' Fontana e Álvaro ou Vanderlei; Pi�za ou

Toninho e Zé Carlos; Eduardo ou Roberto Batata, Roberto Batata
ou Palhinha, Dirceu Lopes e Lima. ou Eduardo.

,

'

O Atlético, que é vice-Iíder da Chave C, com 16 pontos perdidos,
não tem problemas para o jogo contra o Cruzeiro. Seu técnico já
disse que o time jogará com Mazurkiewcz; Zé Maria, Grapete,
Vantuir e Cláudio; Vanderlei e Bibi; Guará, Lola, Dario e Romeu. O

juiz da partida será Maurício Santiago, auxiliado por Afonso
Ricaldoni e Abel Santos.

Dario quer vencer hoje o Cruzeiro a todo custo. Explicou que
um dos motivos é que seu reserva é Campos, o homem que o acusou

de ter comprado todos os santos da Bahia para se proteger. "Quero
marcar no mínimo dois gols". - garantiu Dario.

.

,

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5

Fone 2965

LETRAS DE CAMBIO

-E7 ESTALEIROS BRUNO LTDA.

"

LANCHAS DE QUALIDADE
RUA AUBE

• 772

89100 - JOINVlllE· se

PARA VEREADOR
CESAR FONTES

ARENA
No. 2205

UVENTUDE E TRADIÇÃ

Io ESTADO

Todos os candidatos deverão:
- ter idade entre 18' e 35 anos;
- prestar exame de seleção.

\

A Empresa oferece ainda, para todos os empregados:
- Assist. Médica;

.

- Seguro de Vida em Grupo;
- Férias de 30 dias.
Todos os candidatos interessados deverão apresentar-se à Rua Saldanha Marinho, s/n - defronte ao Instituto Estadual de

Educação - nos dias 13, 14, 16 e 17 do corrente, no horário das 08:00 às 12:OO.e das 14:00 às 18!()() horas, munidos dos

seguinte documentos:
'

- Carteira Profissional
- Carteira de Identidade;
- Título de Eleitor;
- Certificado de conclusão do curso exigido;
- Duas fotos 1.x 4.
SERÁ COBRADA TAXA DE INSCRIÇÃO:

Agente Comercial e Ajud. Administrativo Cr$ 10,00
Auxiliar de Serviços Gerais Cr$ 5,00

Salário inicial Cr$ 1.078,20
- Curso Científico completo ou equivalente;
- Bom índice de datilografia (150 por minuto c/máximo de 10 erros por mil) ;
- Dois arIOS de experiência em função correlata (Assuntos Administrativos gerais);

I

EMPRESA BRASILEIRA
DE TELECOMUNICAÇOES EMBRATEL

VINCULADA AO MINISTÉRIO DAS· COMUNICAÇOES

AGENCIA DE SERViÇOS PÚBLICOS DE. TELECOMUNICAÇOES
A Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. - EMBRATEL, está recrutando pessoal especializado para a sua Agência

Telegráfica de Florianópolis nos cargos e condições adiante especificados:

AGENTE COMERCIAL
Salário inicial Cr$ 1.620,30
- Curso Cientffíco completo ou equivalente;
- Curso especializado em assuntos da área comercial (Técnicas de Vendas, Promoções de Vendas ou Pesquisa de Mercado)

e conhecimentoespecialjzado na área de telecomunicações;
- Três anos de experiência em função correlata.

AJUDANTE ADMINISTRATIVO

AUXILIAR DE SERViÇOS GERAIS
Salário incial Cr$ 397,50
- Curso primário completo.

'

Caixa Econômica Federal

loteria Esportiva
Cartões que não concorrem, de acôrdo com os. ralatórios dos computadoras (Art. I'lo" 9, Parágrafo 1.­

di! Norma Gerat dos Concursos de Prognóstiéos Esportivos).

Os apostadores, cujos números dos cartões constam da presente publicação, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

.

TESTE N� -113
SANTA CATARINA

Código Número de Cartões
,

Código Número de CartõesCódigo Número de Cartões

20-00001 128125 20-10015 102030 20-10037 5665 A 5667
130393 20-10018 129844 5672 A ?673
130409 130413·· 5679

20-00006 108201 132171 20-10037 6264 A 6265
20-00012 2099 A 2100 20-10019 197402 7774

'

20-00013 1381 20-10022 173562 20-10040 11770
1518 20-10023 106640 20-10043 7823

20-10001 1371'58 20-10026 163352 8820
137638 163734 20-10045 1924

20-10005 110476 20-10034 49038 '

20-10046 980
20-10006 302078 20-10036 34004 20-10047 172
20-10013. 155697 34035

'

202
157517 34259 734

neste jornal, aos domingos, a título de "Cartões que não concorrem" são

LEF, sita na Rua: Fúlvio Aducci no. 1221 - Estreito.
"Esta relação e todas as demais que sã

afixadas, desde o dia anterior (sábado) ",
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Land é O próximo: pode
ser do Corintians logo

Futebol hoje
só pela manhã
no o. ScarpeliA princípio Dino Sani queria-o de volta

à ponta esquerda do Inter, depois apareceu
'o Botafogo querendo levá-lo para General
Severiano e mais tarde ainda, o Coritiba

tentou adquirir seu passe. Esta a 1?_equena
história de Land, desde que o Figueirense o

trouxe do futebol gaúcho.
Mas, ontem, o Figueirense recebeu boa I

,

proposta para o jogador. O Coríntians dese- '

ja levá-lo por empréstimo até o final do

Campeonato Nacional, com preço do passe
estipulado" podendo Land se transferir de­

finitivamente para o futebol paulista. O Fi-

gueirense, devido, ao bom relacionamento

que mantém com o Coríntians, segundo
�'

,

Ariel Botaro, não colocou obstáculos na

cessão do jogador.
, O interesse do Coríntians apareceu, de­

vido o técnico Duque ter apenas um pon­
teiro esquerdo, Marco Antônio, e o atual

plantel está carente de jogadores para a po­
sição. Possiveimente amanhã o Coríntians

mandará um emissário a Florianópolis, para
acertar os detalhes, podendo Land viajar
para São Paulo ainda esta semana.

Para que o público esportivo' da capital, não fique,
privado de assistir futebol no dia de hoje, o Figueirense
marcou para esta manhã um jogo, que servirá mais como

treino, contra os juvenis que disputarão o Campeonato
Nacional a ser realizado no próximo mês em São Paulo,
representando Santa Catarina.

A má organização do Torneio Integração, onde os clubes
jogam quando bem entendem e onde querem.jesultou que
a sétima rodada, tivesse apenas urn jogo, realizado na

sexta-feira, mesmo asím porque houve inversão do mando
de campo.

, Jorge Ferreira não tem se descuidado do estado físico de
seu plantel e mesmo sem ter uma programação oficial, vem'

realizando treinamentos normais.- No último coletivo da
semana, o treinador devido à falta de jogadores deslocou
Juquinha para a lateral esquerda" com o jogador
correspondendo.

'

Para Iberê Rosa, técnico dos juvenis, esta será urna' boa
oportunidade de testar mais sua equipe, pois jogando contra
'o campeão estadual, o time adquire mais experiência e

responsabilidade.
O jogo tem seu início previsto para às 9 horas e os times

já estão escalados: Figueirense - Egon; Pinga, Jailson,
Adailton- e Juquinha; Quincas e Almir; Britínho, Tião
Marina, Luiz Everton e Land. Juvenis - Jocely, Toninha,
laico, Eliseue Vilson; Balduíno e Afrânio; Sabará, Ademir,
Moitão e Paulo César.

Remo continua hoie na Baía Sul
Muito embora o Martinelli tenha protes­

tado contra a validade dos cinco primeiros
páreos disputados no domingo passado, nos

quais conquistou apenas seis pontos, pela
segunda regata oficial do IV Campeonato
de Remo de Florianópolis, está confirmada
para às 8h3Omin a largada do sexto páreo.'

. '

na profundamente seus torcedores, o Aldo
Luz sob a direção de Fernando Ibarra - o
treinador que fez o Riachuelo trêz vezes,
campeão do Estado - foi beneficiado Com
a suspensão da regata, pois para, hoje tem
todo o pessoal descansado para o quatro
sem e o "double","o que não acontecia do.
mingo último.

Os dirigentes do Riachuelo entendem
que a segunda regata oficial do certame se.
rá decidida no oito e estão certos de que
ninguém chegará antes da guarnição azurra,
que é considerada a melhor por ser a mais
técnica, Mas, o Aldo Luz garante que irá à
raia para lutar de igual para igual e não será
surpresa se o Riachuelo chegar, depois da
guarnição alvi-rubra. O Aldo Luz leva um

ligeiro favoritismo nos páreos ariteriores,
ou seja no 4 com timoneiro e no "double­
skíff", deixando para 'o Martinelli e possíbí.
lidade de ganhar o páreo de juvenis, nos mil
metros, cuja guarnição é bem superior às
demais.

O Martinelli alegou irregularidades no de-
, senvolvímento dos cinco primeiros páreos,
solicitando a anulação da regata e a realiza­
ção de todas as provas novamente. O regu­
lamento, entretanto, determina que o pro­
testo só poderá ser apreciado após a realiza­
ção da regata. Assim é que, somente o, ven­

to poderá determinar outra vez a suspensão
das disputas dos quatro páreos finais, na

Baía Sul.

Luiz Everton acertou com

11'10 Inter e se despede hoie"11111 ' ,

:;Ii Luiz Everton já é do Internacional. Na ria apenas emprestá-lo, mas no fmal acabou
: II! manhã de ontem, os últimos detalhes fo- cedendo e estipulou o preço do passe em

',II', ram acertados e O jogador se apresentará a. 120 mil, mais uma partida do Inter na capi-
: Dino Sani amanhã à tarde. tal no começo de janeiro com todos os titu-
ii Segundo Nilson Soares Lança, diretor lares.

11,1", do time gaúcho, Luiz Everton ficará no In-
Nilson Lança achou muito boa a propos­I� ter por empréstimo até o final do Nacional.

,1,1 Lança, reco;mecendo as boas qualidades
ta e afirmou que dificilmente seu time irá

I 'I
' deixar escapar um jogador, de excelentes

','"l, do atacante do Figueirense, se recusou a

[condições físicas e técnicas,- por urn preço
t viajar sem que primeiro o Figueirense esti-

até certo ponto razoável.
'

II
pulasse o preço do passe do jogador, pois é

, I �uase certo qu� Luiz EV,erton �que d�fini- Luiz Everton deverá se despedir do Or-

;

111
tivamente no time de Dmo Saní. A direto- .lando Scarpelli, atuando hoje contra os ju-

',',
ria do Figueirense, a princípio relutou, que- venis, e viajando logo mais à noite.

, 'I
li

I I
,

I

Pires é o novo

mQssGgista do
, Figueirense

PÃREOS QUE FALTAM
O primeiro dos quatro páreos programa­

'dos para hoje é o único com raia de apenas
mil metros. Trata-se do 4 com timoneiro de
categoria juvenil. O quatro sem timoneiro
será o segundo páreo, seguindo-se a "dou­
ble=skíff" e, finalmente, o oito que é con­

siderada a prova principal.
Nestes quatro páreos de hoje, as pers­

pectivas de vitória estão mais para o Aldo
Luz, que já conseguiu 44 pontos nos páreos
disputados. Entretanto, o Riachuelo - ven­

cedor da primeira regata oficial - espera
bisar o feito e está disposto a ameaçar o

Aldo Luz. Enquanto o Martinelli decepcio-

Finalmente ontem pela manhã a novelaPires-Figueirense
chegou ao seu final, com o massagista acertando as bases
financeiras com o time de Jorge Ferreira.

Ontem mesmo, Pires foi apresentado aos jogadores e

junto com Paulo Sérgio, fez a revisão médica do plantel
para o jogo-treino de hoje.

O massagista mostrava-se muito satisfeito e afumou que
sempre teve vontade de trabalhar no Figueirense, onde tem
ambiente e suas relações com os jogadores é a melhor
possível.

O contrato deverã ser assinado amanhã e as condições não
foram reveladas.

Apesar de existirem favoritos, a regata
não está definida Apenas uma 'particular].
dade é certa: o Martinelli só possui chances
de ganhar apenas urn páreo dos 9 progra,

'

mados e que não tem muita importância
em relação aos demais. O certo é que tçdos
deverão esperar pelo último páreo, quando
então Aldo Luz e Riachuelo .decidem quem
fica na frente.

'

CONTENTES?

Demais.
'De casa nova.
Devidamente uniformizados,
com niúsica ambiente,
e atendimento personalizado .

.

Agora no centro da Capital, ao lado da Catedral.
Poéticos? Mas, lógico! Pets agora pretendemos rimar o bem
atender com o bem construir, que ja é uma tradição.

A. GONZAGA S.A.
Engenharia e Incorporações Imobiliárias.

Arcipreste Paiva" 11 - Fpolis .

.

Plantão permanente até as 22 hs. inclusive aos domingos e feriados.
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Eo�ue
VOCE IA
FAZER

COM ESSE
DINHEIRO

AI' DENTRe,,?

QUE DINHEILO"
AH! OLHA SO'!
eu eSTAVA
COM eSTE
DINHEILO E
NEM SABIA!

o

..... .

QUe 15501
SELA' UM

,PLAZER LHE
PAGAR UM

SOLVETE!

-�

se ELA NÃO
APALECESSE,
eu PODIA TER

COMIDO DOIS
SOLVETES!

-�

\ , /
'- '

�
--=-

eSPERO 'QUE O
SE.NHOR. TENHA

DINHEIRO PA�A o

CONseRiOl
, .

o ESTADINHO
' I
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MAS Que CÓPIA.
<QUE NADA! eu
soo O PITECO
MESMO! ACRe­

DITeM-Me! ...

EI!ONDE AQUELE
VERME PENSA

(Que VAI?
eNQUANTO "ISSO. A PLANTA" PERce·
BE o MOVIMENTO HUMANO PERTO
DA CAveRNA DO \)U\Z De. PAZ_l

O"'�A THUGA
e A OGR� •••

ACOROAQAS!

-
"

NAO PERDERAM "

-FÔRÇA VITAL!
"

o PITeco•••.�ueRO
OIZER. A C

..OPIA
�ue VOCE Me
DEU. eSCAPOU�

PENAOINHO-! PENAOINWO•••

VOCÊ PREC'SA AJUOAR-ME!

j

eCSTA' SEM, ESTA' SEM 1•••
VAMOÇ l.A' VER o Que

PO�50 FAZER!

eSPERE ç.l Que
eu voo DAR UM"

OlHAM!

"TÁ" PAReceN'
00 UMA PlS·

ClNA !••.

-

UN\ t\ERÓ\ 00

OU,.RO t.\UNOO

" VIU.PENA110l
VIU 50' COMO ES·
TAVA AlAGAVA!-

o Que Houve. PENAVO l
POR Que eSTA' ZANGA1)ol
-1\ COVA eSTAVA CHEIA

1)"P;GUA" NI\O eSTAVA'

.
_ ..
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�
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Ao

. J060 DOS SETE ERROS·

o UOTALHÃQ BeM GUE POoeRIA TER ESCOLHIDO OUTRO LueÃR
PARA SENTAR, NAO '? BeM eM CIMA DA PORTA DA CASA 00 coe­
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.
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.
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.
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.
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.

VAN\OS veR SE .

VOCÊ SABE .:.QUE
veGeTAL E' QtSTE'

•

JI( se, � iSTO 6' tlW\
ABACA'TelROZ'WHO!

. ABACA­
.

'TE\RO!
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Hoje no São José, à
uma e meia, um grande
desenho animado AS­
TERIX & CLEÓPA­
TRA. É uma história
muito legal, onde Aste­
rix, o gaulês, vai arran­

jar encrenca no Egito
da pirâmides e de Cleó­

patra..Leva junto o dru­
ida Panoramix (que pre­
para uma sopa que dá

força). o seu amigo
Obelix e o mascote Ide­
afíx.

É dublado em por-

fica sempre atrapalhan­
do a vida do Asterix e

da turma dele. Sempre
·é bom lembrar que é
um desenho dublado
em português, e não é

curtinho, tem o tama­
nho de um filme co­

mum.

Não esqueça de ver,
I

na página dois do II Ca­
derno de O ESTADO
de 'hoje, a programação
das matinês, para saber

quais os outros filmes
de hoje.

tguês, colorido. Não es­

queça de convidar os ir­
mãos mais velhos. Essa
coroada é vidrada no

Asterix, que aparece en­

histórias em quadrinhos
no Jornal do Brasil.

Eles visitam Alexan­
dria, a Esfinge e as Pirâ­
mides, navegam pelo
Rio Nilo, e ajudam um

arquiteto maluco a não
ser condenado à morte

por um Ministro de Cle­

ópatra. Tem um bando
de piratas romanos que

UMA GARGALHADA (_EM �ADA SEGUNDO.

IPB06BA
televilliio

Jeannie é um gênio, no Clube dos Heróis

'DOMINGO: Vinte para as

duas: O Gordo e o -"Magro -

Duas e meia: Clube.dos He­
róis.

Breve a TV Cultura, canal
6 vai começar a passar filmes
e desenhos a cores. Quando

;

começar a passar os fílmes a

cores, surgirão novidades co­
mo Tom e Jerry no lugar da
Pantera Cor-de-Rosa. Vem aí
DOM PIXOTE, OS JET­
SONS, MANDA-CHUVA e

JOHNY QUEST, além da vol­
ta dos FLINTSTONES, todos
a cores. Os ftlme� FEITI­
CEIRA, JEANNIE b UM GÊ­
NIO e outros também serão a

cores. Mas vamos ver a pro-

gramação pro resto da sema­
na:

DE SEGlJNDA A SEXTA
O HORÁRIO INFANTIL É
DAS TImS HORAS ATÉ AS
SEIS (Clube dos Heróis).

No Clube dos Heróis passa
um Seriado, o filme do ROY
RODGERS, o filme KIMBA,
A FEITICEIRA E JEANNIE
É UM GÊNIO, além de um

que muda todo dia:
SEGUNDA: Os Monstros;
TERÇA: Picapau; QUARTA:
Corrida�aluca;
QUINTA: Brasinhas do Es­
paço; SEXTA: Máquinas Voa­
doras; sÁBADO: tem ABBOT
E COSTELLO às duas e meia.

/

/

_tul·

Já é novembro, e em

.dezembro tem Natal. As

crianças da Escolinha de
Arte estão fazendo uma

coisa que toda criança po­
deria fazer nas épocas de
festas em que as pessoas
costumam 'mandar cartões.
As crianças da Escolinha
de Arte .estão fazendo seus.

próprios cartões de Natal:
fazem um desenho ou uma

pintura, colam numa car­

tolina corri o formato de
cartões de Natal e pronto.
A Escolinha de Arte, nos

primeiros dias de dezem­
bro vai realizar uma expo-

.

sição de tudo o que as cri­

anças fizeram e inclusive
cartões de Natal. Hoje no
Estadinho uma amostrinha
dos cartões de Natal.

A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL Di SANTA CATARINA CONTA A HiStÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA CATARINA

Governador do Estado
vítima de desastre aéreo.
Jorge Lacerda, nasceu em Paranaguá em lo. de agosto de
1915. Porém' viveu a infância em Florianópolis onde <:UISOU
na escola primária e concluiu o curso secundário. Em 1937
formou-se em medicina pela universidade do Paraná, como
orador da turma. Porém descobriu que não era essa a sua

vocação, foi exercer jornalismo no Rio de Janeiro e estudar
direito.

Dirigiu o suplemento de letras e artes do Jornal carioca"A

Manhã", considerado como marco inovador na imprensa
brasileira .

'compNUI
A Trol acertou em cheio

lançando no mercado a cole­

ção de bonecos Mônica, Ce­
bolinha, Jotalhão, Chico Ben-

. to, Tina (aquela magricela
hippie) personagens da revisti­
nha Mônica e habitantes do
Estadinho, criados pelo Mau­
rício de Souza. A gente pode
encontrá-los aqui em Floria­

nópolis em dois tamanhos: 40
cm e 17 cm. Eles são de plás­
tico e pode-se chutar, morder

.

e molhar mas eles gostam
mais quando a gente os trata
bem. Os preços variam de

Cr§ 10,00 a Cr$ 10,90 (pe-
.

quenos); e os grandes vão de

Cr$ 19,00 a Cr$ 21,80. E

tem também o Jotalhão gi­
gante que custa Cr$ 53,00 na

Livraria Record.

Outro tipo de boneco
muito gostoso de brincar e de
amassar é o que tem na boutí­

que infantil Valéria. Tem por­
co-espinho, ratinho, e Tom &
Jerry que custam a partir de
:çr$ 5,00. A Valéria flca na

rua Saldariha Marinho, 1

Loja 1.

Cebolinha Jotalhão e Ouriço: de borracha e coloridos

Foi Deputado Federal em 1950' e 1954 e Governador eleito
em 1955, aos quarenta anos de idade. Como Deputado
Federal e como Governador Jorge- Lacerda preocupou-se com­
problemas culturais. Defendeu a criação do Museu de Arte
Modema do Rio de Janeiro.

Jorge Lacerda, com apenas dois anos e meio de mandato
como governador de Santa Catarina desapareceu no desastre
aéreo do dia 16 de junho de 1958, em Curitiba juntamente
com Nereu Ramos e Leoberto Leal.

..._.... .. -- .........._-_.._JiiÍiI1---i!iIIi....I8ii--fI!ljI;l>;:;;;-irtI.. �·........:�·:i,"";>z.\,.",. '•.•79

- Era UfIIO vez UfIIO

nuve_-Dene_..•

Num dia muito azul o sol brilhava no céu, sorrindo prá
todo inundo. Lá no alto, pertinho do azul uma
nuvem-neném brincava de esconde-esconde com a sua mãe.
De vez em quando a nuvenzinha via um urubu muito preto
passar, até que ela se afastou demais e descobriu que o céu
não era tão azul quanto parecia. E como ela gostou muito
foi se afastando se afastando até que ela viu onde os urubus
moravam. Aí, bem quietinha a nuvenzinha viu os

filhotínhos de urubu, mas eles
-

não eram pretos como o pai
urubu-preto. A alegria da nuvem desapareceu quando ela
viu que os urubuzinhos estavam morrendo de sede. Então
ela ficou bem escondidinha e quando eles não perceberam
ela chegou em cima deles e começou a chover. Ah, os

urubuzínhos ficaram muito contentes. E quando eles foram
olhar parI! a nuvem-nenêm prá agradecer ela não existia
mais.

Lúcia Berka

00

Vice-líder do Governo·
v(tima de desastre aéreo.

Federal, em 1950 e 1954. I

No Congresso Nacional integrou a Comissão de Economia.
Em 1955 quando abriu o problema da sucessão presidencial,
Leoberto Leal defendeu a Candidatura de Juscelino
Kubitschek. Com a eleição de Juscelino, foi .více-ífder do
Governo na Câmara Federal.
Leoberto Leal faleceu no dia 16 de junho de 1958, vítima do
desastre aéreo em que faleceram também Jorge Lacerda e
Nereu Ramos.

.

Leoberto Leal nasceu em Tijucas ·em 4 de janeiro de 1912.
Estudou o primário e o secundário em Florianópolis.
Formou-se na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Como
advogado trabalhou em diversas comarcas e foi Procurador
Geral do Estado. Em 1946 foi candidato a deputado federal,
porém não conseguiu eleger-se, ficando apenas como

suplente. Ocupou- a Secretaria da Viação, Obras Públicas e

Agricultura de Santa Catarina e a Pr�sidência da Comissão
Estadual de Preços. A seguir foi duas vezes eleito Deputado

PEÇA COfRíi\lHOS DA

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL AO PAPAI-

--'11- ••
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Pelé foi o melhor do Santos que perdeu e não vibrou com seus gols

Fluminense, e América não
f"izeram vibrar o Maracana

Numa partida fraca, pouco movimentada, com

os dois times errando passes, Fluminense e

América empataram de à a 0, num resultado até

certo ponto justo, pois se a primeira equipe teve

m e l ho re s oportunidades, seus atacantes

finalizavam mal.
O Fluminense foi mais ofensivo, já que seu

meio c,ampo levou grande vantagem sobre o do
América durante quase todo o jogo. O juiz foi o

Sr. José Marçal Filho e a renda somou Cr$
95.144,00 para um público de 14.317 pessoas.

As equipes atuaram com os seguintes jogadores:
Fluminense - Félix; Toninho, Silveira, Assis e

Marco Antônio; Denílson e Didi; Cafurínga, Jair

(Mickey), Rubens e" Lula. América - -Alberto; Ca-
I

brita, Tião, Alex e Alvaríir; Gilmar e Edu; Antônio

Carlos, Taquito, Sérgio Lima (Caio) e Tadeu (Mau­
ro).

Brasil,cede_'·empate no fim,
de jogo ruim para o,Ceará

'o Ceará transformou uma derrota iminente
num empate com sabor de vitória: aos 45 minutos
do segundo tempo, o Clube de Regatas Brasil ga­
nha de dois a um, mas o goleiro Vermelho, que
defendera Um' pênalti, não deteve um chute de Da

Costa, espalmando a bola nos pés de Jorge Costa,
que-empatou a partidão

'
,

,

O jogo foi ruim, mas agradou pelos lances hila­

: 'riantes do goleiro Vermelho, que, mesmo sem do­

tes técnicos, fez defesas incríveis. O carioca Ru-

bens de Souza Carvalho apitou bem a partida, au­

xiliado por Leandro Serpa e Adelson Julião. A ren­

da somou Cr$ 65.254,00 com 19.560 pagantes.
'Os dois quadros jogaram ai�im: Ceará - Hélio;

Reizinho, Odélio, Mauro e Paulo Tavares; Edmar e

Joãozinho (Samuel); Nado (Erandy), Samuel

(Elcio), Jorge Costa e Da Costa. CRB - Vermelho;
Ademir, Major, Adevaldo (Roberto Menezes) e

Abauer; Roberto Menezes (Valter) e Alves; Mano,
Edson, Rubem Salim (Zequinha) e Silva.

Vitória do ABC foi festeiada
com lenços brancos da torcida

Lenços brancos saudaram ontem o "ABC, ,ao fi- terminar. O jogo foi apitado pelo juiz carioca José,
nal do jogo com o Santa Cruz, depois da vitória de Clemente de Oliveira e a renda' somou
2 x O pelo time potiguar, gols de Sabará, aos 25 Cr$ 884.43',00.' O juiz teve uma boa atuação. O
minutos- do primeiro tempo e Baltazar, aos 27 do ABC formou com Tião, Sabará, Edson, Quelé, e

'segundo. A numerosa torcida do time pernambu- Rildo, Maranhão e Danilo Menses, Líbânío, Alberi,
cano que passou o fím de semana em Natal- cerca, Baltazar (Everaldo) e Soares. O Santa Cruz, com
de S mil' pessoas, que desfilaram ontem de manhã Gilberto, Louro, Sapatão, Divaldo e Cabral, Erb e

pela cidade, com grandes bandeiras tricolores, si- 'Luciano, Givanildo, Hamilton (Jair Pereira), Ra­
lenciou os tamancos e retiirou-se antes da partida' mon e Betinho.

Para, um futebol, medíocre,
'< Uni resultado ;lIstO:' O a O

o resultada de zero a zero fez jus ao péssimo
,

futebol apresentado pelo Sergipe e Nacional, on­

tem à tarde no estádio Lourival Batista.
Com esse resultado, o Botafogo ficou sozinho

no quarto lugar: da sua chave, distanciado um pon­
to do Nacional, que jogou sem movimentação, pra­
ticamente no meio campo, e com algumas faltas
desleais da defesa.

O juiz foi Renato de Oliveira Braga, com atua

ção regular. O Sergipe jogou com Lumumba; Zé,

-Oto, João Carlos, Raimundo e Joel; Ailton, Paulo

Sérgio e Torino (Evangelista) (Cipó); Edmilson,

Adãozinho, e Leal. O Nacional com Edson Borra- ,

'cha; Mesquita, Café, Jurandir e Nelson Souza; Jor­
ginho e Danival; Isrnàel, Campos, Pedrilho ti Reis.
A renda foi de Cr$ 25.118, com 4.758 pessoas
pagando ingressos.

O Sergipe além de não vencer ficou desfalcado
para os próximos" compromissos, pois minutos
depois que Evangelista entrou em lugar de Torino,
sofreu falta de Danival, com' sinal de fratura na

clavícula, tendo que ficar inativo no mínimo vinte
dias.

Santos' ioga/bem
mas perde: 2 a O

Mesmo fazendo uma grande exibição, principalmente no segun­
do tempo� quando dominou completamente o adversário, o Santos
acabou perdendo para a Portuguesa de Desportos por dois a zero

ontem de manhã no Pacaembu. ,,' -'

Os gols fora foram feitos por Tatá e Dicá, aos 17 do primeiro
tempo' e 37, da fase final. O juiz foi José Favile Neto e o jogo
realizou-se com os portões do estádio abertos.

O Santos começou atacando, mas, aos 17 minutos, num contra;

ataque, Eneas passou por Paulo e entregou a Tatá que, livre na área,
,só teve o trabalho de tocar na bola para o fundo das redes. O
Primeiro tempo terminou com a vantagem da Portuguesa, por 1 a

zero.'
,

.

,

No segundo tempo o Santos foi todo à frente e perdeu várias

oportunidades. Aos 37 minutos, Eneas penetrou na área, e sofreu

penalti de Cláudio. Dicá cobrou e marcou o segundo gol.
Paulo, fazendo uma péssima atuação, levando nítida desvan­

tagem na marcação de Eneas, acabou complicando a situação d?
Santos, que foi superior tecnicaménte à Portuguesa. Pelé, jogando
com muita disposição, foi a melhor figura do Santos, enquanto
Miguel e Darcio foram osdestaques da Portuguesa. '

,

O jogo foi realizado com os portões do Pacaembu abertos, tendo
o estádio ficado completamente lotado.

Os timesjogaram assim:
'

Santos - Cláudio; Orlando, Paulo, Oberdan e ,Zé Carlos; Clodo­
aldo e Afonsinho (Adildon); Roberto Carlos, Nenê, Pelé e Ferreira_
(Brecha).

.

, Portuguesa - Miguel; Deodor (Cardoso), Callegari e Isidoro;
Sérgio Lopes e Dicá; Xaxá, Eneas.Tatá (Didi) e Feitosa.

Bahia e Vitória
foram iguais no

clássico ontem

,

Cldudio Deodato garantiu a retaguarda do VitÓria

Em jogo bastante equilibrado
com vantagem das defesas sobre

os ataques, Bahia ti Vitória em-
"

pataram de O a O; ontem no está­

dio da Fonte Nova, mas mesmo

assim a partida agradou ao gran­
de público presente que propor­
cionou a ,renda de

Cr-$ 425.555,00 - .com 57.890

pagantes.
A partida apresentou duas fa-

,

ses bem' distintas, sendo o pri­
meiro tempo bem inferior ao se­

gundo, quando os times deixa­

ram mais a defesa e procuraram
o gol. O Vitória mostrou-se mais

perto de conquistar a vit6ria,
mas Zé Eduardo perdeu a me­

lhor chance do jogo aos 40 rní-'

nutos, cabeceando para fora de
dentro do gol. O Juiz foi Saul
Mendes com boa atuação.

Os times jogaram da seguinte
maneira: Bahia - Buttíee; Odair,
Onça; Roberto Reboucas e

Souza; Baiaco e Eliseu; Natal,
Amorim, Picolé (João Daniel) e

Morais. O Vitória com Agnaldo;
Claudio, Deodato, Leléu, Valter
e França; Fernando e "Marqui­
nho; Osni, Gibira, Almiro (Zé
Eduardo) e Humberto.
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Teste "114 da Loteria
tem sábado 2 jogos

.
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Iustrich promete nova "zebra" para o teste 114

O teste no. 114 da Loteria tiba. Mas desta vez o adver-

Esportiva, marca para sábado

dois jogos: Internacional x

Atlético Mineiro e Vasco da

Gama x Portuguesa de Des­

portos. No domingo os onze

restantes."

sário é o Cruzeiro de Dirceu'
Lopes, que é uma das melho­

res equipes do Nacional. Co-
'

mo o Cruzeiro é bom e o Co-
"

" ritiba não perde em casa o

que é que o apostador esta es­

perando e não marca coluna

do meio.

Jogo 5 - São Paulo x

América da Guanabara: - Jo­

guinho difícil de se prognos­
ticar. O São Paulo é de uma

irregularidade impressionante
e o América retribui com a

mesma moeda. O jogo é em

São Paulo e o time do Gover­
nador Laudo Natel deve ga-'
nhar. Coluna 1, vitória do São

Paulo:

Jogo 6 � Internacional x

Atlético Mineiro: - O jogo é

no ".'gigante" da Beira Rio. O

Internacional é um time de al­

tos e baixos e o Atlético já se

aliou a permanentes crises,

principalmente com seu trei­

nador Telê Santana, que vive

dizendo em todos os jogos
,

que vai deixar o clube. O In­

ternacional deve ganhar fácil.

Jogo 7 - Vasco da Gama x

Portuguesa de Desportos.>
Jogo de Portugueses; O Vasco

vai jogar em casa e espera ro­

lar a "esférica" muito bem

para faturar a Portuguesa que
no domingo venceu o Santos

por 2 a O. Como o jogo é de

patricios e o Vasco precisa da

vitória para se classificar e a'
"

Portuguesa já está despachada
o apostador deve �arcar colu­

na 1, vitória do Vasco para

garantir o seu "bacalhau".

Jogo 8 - América Mineiro

x Palmeiras: - O time de Ius-

trich agora pode perder todas,
pois já cumpriu o seu papel
no Nacional: ganhou de 2 x O

do Flamengo no teste 113. O

Palmeiras é um time certinho

e deve ganhar coluna 2.

Jogo 10 =': CR Brasil x Re­
mo: - Outro que tem estádio, '

esse Clube de Regatas Brasil.
O jogo é em Alagoas, mas o

Remo que é de Belém do Pará

deve I ganhar fácil. Coluna 2.

Jogo 9 - Sergipe x Bahia:
- O BAC de Biguaçu vai par­

t�cipar do Nacional, do ano

que vem, pois tem seu "está­
dio" e segundo o "Dr. Have­

lange" só disputa o Nacional

,

quemtemestádio e o Sergipe
tem. O Bahia deve ganhar dis­

.parado, apesar de o jogo ser

no estádio do Sergipe.
Santa Cruz x Santos: - Os

Santos vão funcionar durante

toda semana. Os do Santos já
pediram aposentadoria faz

-rnuito tempo e, o Santa Cruz

apelou para a macumba, O jo­
go é em Recife e o Santa Cruz

,

deve ganhar ou empate colu­

nado meio.

Jogo 12 - ABC x Vitória:
- Joguinho ruim esta aí. Os

dois não sabe!ll o que é ven­

cer, faz uns 400 anos. o- me­

lhor é marcar coluna do meio.

Jogo 13 - Nacional x Náu-
,

tico: - O goleador do Nacio­

nal, Campos desaprendeu, e

como só ele marcav� os gols
do time de Manaus o negócio
'ficou ruim para o Nacional. O
Náutico nem goleador tem. O

melhor é marcar coluna 'do -

meio.

O único fav�rito deste tes­

te é o Bahia que joga contra o

Sergipe.
Jogo 1 - Grêmio x Fla­

mengo: - O Grêmio vem per­
dendo partidas incríveis e o'

goleiro Jair sendo o culpado
das derrotas. Agora a díre­

toria gremista contratou o ve­

terano Picasso. O Flamengo
perdeu até do América Minei­

ro, e sua situação com relação
a classificação não é das me- ,

llíores. O jogo é em Porto
,

Alegre e o Grêmio que tam­

bém luta para se classificar
deve ganhar.

Jogo 2 - Ceará x Corín­

tians - Os dois andam muito

bem. O jogo é em Fortaleza, e

como os' dois' estão bem, o

melhor resultado para ambos

é, um empate e o apostador
que n�o anda bem de "tutu"

'e quer garantir o seu Natal de­

v,e marcar coluna do meio.

Jogo 3 - Fluminense x

Botafogo: - Clássico carioca.

Os dois 'andam mais bamba

que perna de crioulo, após 5

dias de carnaval.
O Botafogo ganhou do São

Paulo no sábado passado por
3 x 2. Mas isto não quer dizer

nada. Foi um acidente. O me-
-

lhor resultado é marcar colu­

na do meio.

Jogo 4 - Coritiba x Cru­

zeiro: - Os "cochas brancas"
dificilmente perdem em Curi-
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!tt� CLUBE EMPATE

o� 1
1 BolaloDO (CBJ São Paulo (SPJ
2 Corttiba (PRJ Internacional (RS]
3 Cruzeiro (MC] Allético (MCJ
4 Bahia (8AJ Vitória (BA]
5 Ceará (CEI, L. R. Brasil fAL I
6 Corintians (SPI Vasco (G8J
7 Am�rica (MGI flamengo (C81
8 Grêmio (RSI Palmeiras (Srl
9 Porl. Desportos (SPI Santos (SP]

10 Náutico (PEI Remo (rAI
11 Sergipe (SEI Nacional (AMl .

12 A 8 C (RNI Santa Cruz (Pf)
, 13 fluminense (&8)

/ América (&B)
•

Duas partidas realizadas pelo teste 113 da Loteria-Esportiva

eliminaram seguramente milhares de apostadores que tinham

com certa a vitória do Flamengo sobre o América Mineiro, de

Yustrich. e do Santos sobre a Portuguesa de Desportos. Mais

três jogos constantes deste teste disputado ontem deixaram

muita ,gente fora do rateio de mais de '14 milhões. São eles:

Grêmio O x Palmeiras 1; Ceará 2 x 2 Brasil; e ABC 2 x O Sante

Cruz: que se não ch'egam a ser considerados "zebras"

surpreenderam �uitos �ostadores. O teste de ntlmero 113 foi

de azar para muita gente. Vamos confer(-Io:

GRUPO, A J V E ,I) PG PP

I� Vasco 19 8 7 4 23 15

2� América GB 19 7 8 4 22 16
,

Internacional 18 6 lO 2 22 14

3� Bahia 19 5 9 5 19 19

São Paulo 19 7 5 7 19 19

4� Sergipe 19 I 4 14 6 32

GRUPO 8 J V E D PG PP

I� Coriti&a 19 9 8 2 26 12

Palmeiras 19 lO 6 3 26 12

2f! Cruzeiro 19 9 7 3 25 13

3� Flamengo 19 8 6 5 22 16

4� Remo 19 4 II 4 19� 19

Náutico
�

195� 4 7 8 IS 23
6f! ABC 19 4 5 lO 13 25

GRUPO C J V E D PG pp

I! Corintians 19 8 ,9 2 25 13

2� Atlético 19 9 3 7 21 ,17
�

,3� Santa Cruz 19 6 7 6 19 19

4f! Botafogo 19 4 9 6 17 21
5� Nacional 19 3 10 6 16 22

6� Portuguesa IS 3 6 9 12 24

GRUPO D J V E D PG PP

J� Ceará 19 r 9 3 23 IS

2� Santos 19 7 8 4 22 16

3P Fluminense 19 '7 6 6 20 18

4� Grêmio 19 6 '7 6 19 19
5! Vitória 19 5 7 7 17 21

6� América MG 19 2 10 7 14 24

7� CR' Brasil,' 19 , 8 10 10 28

PÁQINA 15
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8 parli o na. alral, a uns

candidatos, muito menos
Selma Quint, 2a. Fase de Letras, a poucos dias do

pleito não'sabe ainda em quem vai votar.

- Os candidatos não dizem nada de novo, e talvez.
sejam eles os principais responsáveis pelo desinteresse,

flagrante de toda' a juventude. As eleições em si

deveriam se constituir num acontecimento

importante. Mas nem que os candidatos fossem

mudos teriam conseguidos dizer tão pouca coisa...

Selma: "Nada de novo no ar",

Para Maria Célia Di Bernardi Lopes, aluna da 2a.
Fase de Ciências Humanas e Sociais, "a aparição dos

candidatos a Vereador na TV é mais do que sofrível".

Ainda não apareceu quem desse o seu recado, sem

recorrer aos chavões mais repetidos que jingles de

propaganda.
- Não ouvi ninguém que merecesse atenção. A

maioria se limita a exaltar o seu 'partido, invocando,
por exemplo, obras públicas que acontecem na

Amazônia, mas que nada tem a ver com sua cidade. O

nível dos candidatos é quase subterrâneo. Eles

chegavam na TV e proferiam tantas besteiras que não

incentivavam ninguém a seguir ouvindo.

Maria Célia: "Só chavões",

Elizabeth Mussi, acadêmica de Artes e

Comunicações, 'considera que "em política o

importante é a pessoa, e não o partido".
- Como é impossível existirem políticos sem

partidos, o voto deve ser dado mais ao homem que à

agremiação. Mesmo assim, está difícil. O nível dos
candidatos não é nada bom.

Para a maioria dos universitários de mais de 25

anos de idade, a extinção dos antigos partidos
políticos resultante do Ato Institucional no. 2, de
novembro de 1965, gerou urn estado de indiferença
geral. Achulles Balslsini, 27 anos, 3a. Fase de, Ciências

Físicas, confessa que "se desligou de tudo, quando
criaram Areria e MDB".

Na verdade, os extintos partidos ainda,
sobrevivem em compartimentos estanques, dentro das

atuais, configurando' urna situação evidentemente

artificial.

Marlene Duarte da Silva, 2a. Fase de Ciências
Sociais e Humanas, confessa sem qualquer embaraço
que "não é muito ligada em questões políticas", e

"muito menos nessas eleições municipais". E

justifica-se:
- Se as eleições fossem para prover os cargos de

Governador e Senador, aí sim, acho que elas
sensibilizariam mais.

'

Grêllli,o perde, a 48.

para/ O Palllleiras

Inter empata e mantém
tabu contra o Coritiba '

Com urn gol de Leivinha, aos 20 minu­
tos do segundo tempo, o Palmeiras ven­

ceu o Grêmio por 1 x O, ontem à tarde no
estádio Olímpico, num jogo de muitos to­

ques disputados sob forte calor, o que imo

pediu as jogadas de velocidade.

A quarta derrota consecutiva deixou o.

time gaúcho em má situação para chegar
às finais; pois é agora o quarto colocado
da Chave D, ameaçado pelo Vitória. Por

isso, os jogadores do 'Grêmio se desespera.
ram quando o Palmeiras marcou e tenta­
ram protestar impedimento de Ronaldo
no início do lance que originou o gol. Mas
Arnaldo Cesar Coelho .dírigiu com exati­
dão a partida que rendeu Cr

â

117.680,00.

Ataliba Capistrano 25 anos, acadêmico do Centro

Básico, onde cursa a 3a. Fase de Ciências Físicas,
reforça a tese de que a legenda partidária não atrai

mais como antigamente:
- Com a criação da Arena e do MDB. fiquei

neutro. Hoje voto mais no candidato. E como � ruvel

geral parece ser de medicridade, prefiro ajudar um

amigo meu, que é candidato e precisa se eleger.

Para Ceres Cascães, 22 anos, acadêmico de Ciências

Físicas "os partidos que existem no momento hão

possuem programas satisfatórios".

- Por isso, votar hoje é uma questão de momento.

O interesse pelo pleito é restrito e os candidatos não

dizem nada de novo. Num país palatizado como os .

Estados Unidos, votar no partido ainda parece uma

atitude coerente. Mas no nosso caso, onde a maioria

do povo. permanece apática em relação à política, a
.

solução é votar nos bons candidatos, isto quando'eles
.

existem.

Ceres ainda não escolheu o seu candidato, e o

horário político nos veículos de comunicação apenas
contribui para aumentar as suas dívidas.

- Ultimamente não vi nada mais chocante que o

horário político gratuito, na televisão. Entre dois

programas chatos, como a propaganda gratuita e o

Flávio Cavalcanti, prefiro o primeiro. Afinal, dos
males o menor.

Figueroa não impediu que
Pescuma empatasse,

.

As duas equipes formaram assim: Grê­
mio - Deca; Domingos, Ancheta, Beto e

Tabajara; Carlos Alberto, Negreiros e Gas­
par; Marcos (Catarina), Oberti (Helenil­
ton) e Lairton. Palmeiras - Leão; Eurico,
Luiz Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu, Ade.
mir da Guia e Madurga; Ronaldo, Leivi­
nha e Pio (Fedato).

O jogo estava monótono, só com joga-
. das entre as duas intermediárias, até que;
aos 20 minutos do segundo tempo, Ro­
naldo venceu Tabajara na corrida, entrou
na área e chutou cruzado. O goleiro Deca
não conseguiu segurar firme, deixando es­

capar para a frente do gol onde entrou
Leivinha e marcou de cabeça. Aos 25, nu­

ma jogada sensacional de Madurga, o Pal­
meiras quase marcou o segundo.

O Internacional conservou uma tra..

díção de não perder para o Coritiba, ao

empatar em urn tento ontem à tarde no

estádio Belfort Duarte. O placar final fez

justiça ao que as duas equipes fizeram em

campo e a arrecadação foi de Cr$
130.042,00, com um público pagante de
15.248 pessoas..

A partida só cresceu em movimentação
depois que Tovar, que entrara no lugar de
Bráulio, marcou o primeiro gol, aos 17
minutos do segundo tempo. O gol surgiu .

de urn escanteio cobrado pela direita.
Cláudio e Pescuma ficaram olhando, en­

quanto Tovai entrava na pequena área pa­
ra cabecear. O mesmo Pescurna, que fa­
lhara no lance do gol, conseguiu o empate
para o Coritiba oito minutos depois, aos

25, quando, burlando a vigilância de Fi­
gueiroa, penetrou na área mandando para
o canto direito de Rafael, com urna vio-
lenta cabeçada.

.

As duas equipes atuaram com essas

formações:
Coritiba - Jairo, Hermes, Pescuma,

Cláudio e Nilo, Fito e Chiquinho, Flecha,
Kruger, Hélio Pires (Tião Abatiá) e Dirceu
(Dreyer).

Internacional:" Rafael, Cláudio, Fi­
gueiroa, Hermínio e Jorge Andrade, Car­
bane e Paulo Cesar, Harley, Brâulío (To­

I var), Manuel (Marciano) e Valmir.
O juiz foi o Sr. Carlos Floriano Vi·,

dal, auxiliado pelos paranaenses Walde-.
mar de Oliveira e Vander Moreira, com

boa atuação.

Minas nêio'viu gol
no clássico

..
.

Numa partida disputada com muito entusiasmo e

que emocionou e prendeu a atenção dos 59 mil
- torcedores durante os 90 minutos devido à sucessão de

jogadas de grande categoria, Atlético e Cruzeiro
empataram fie zero a zero, ontem à tarde no estádio
Minas Gerais.

Dirceu Lopes voltou a apresentar-se na sua melhor
forma técnica, mas não conseguiu vencer

Mazurkiewicz, que praticou diversas defesas ,difíceis e

teve uma excelente atuação. O segundo tempo foi
caracterizado pela violência, culminando com a

expulsão' de Roberto Batata e Romeu. O péssimo juiz
foi o mineiro Maurflio José Santiago e a renda somou

Cr$ 314.023,00 .

Os dois times jogaram assim: Cruzeiro - Hélio;
Lauro (Paulo)" Darci Meneses, Fontana e Vanderlei;
Piazza e Zé Carlos; Eduardo (Baiano), Roberto Batata,
Dirceu' LOJ1es e Lima. Atlético - Mazurkiewicz; Zé
Maria, Grapete, Vantuir e Cláudio; Vanderlei e Bibi;
Guará, Dario, Lola e Romeu.

Só. O goleiro Mazurkiewicz parou

o grande futebol de Dirceu

Ademir da Guia comandou novamente o Palmeiras para a vitória sobre o Grêmio'

Remo empata e continua
.

.

ameaçando o Flamen

Aranha e Mendes são os paulistas que garantem atrás os bons
resultados do Remo

/-

!

Tudo foi ruim no jogo Náutico 2 e 'jl,·. O zagueiro direito Borges, numa joga­
Remo 2, realizado ontem à tarde no está- 'da individual; fez o primeiro gol do Náu­
dio Arruda. Os dois times equivaleram-se tico aos 33 minutos do primeiro tempo,
em jogadas medíocres e inexpressivas, os mas aos 44 o Remo empatava com um gol
bandeirinhas Hélio Ferreira e Inácio Gon- de Roberto, depois de uma falha da defe-·
çalves atuaram muito mal, e o juiz Neí. sa pernambucana. Na etapa fmal, Tito de­
Andrade, da Federação Baiana, deu uma sempatou para o Remo aos três minutos e

verdadeira aula de como não se deve Vasconcelos decretou o empate logo em

apitar uma partida de futebol. seguida.
Os times jogaram assim: Náutico -

Dian te
-

de tanta mediocridade, os Hélio; Borges, Gilson, Sidclei e Zé Júlio;
5.295 espectadores que propiciaram uma João Paulo e Vasconcelos; Dirceu, Pauli­
renda de Cr$ 30.681,00, só tiveram uma MO, Pereira e Tico. Remo - Luiz Fernan­
saída: gargalhar com as jogadas ingênuas do; Aranha, Mendes, Dutra e Cuca; Tito e
dos dois times e, apurar os erros 40 juiz e Hertz; Copeu, Wagner, Roberto (Alcino)
,seus auxiliares. _ e Peri.

.

Vasco assusta Corintians·
Jogando um futebol defensivo, o Vas­

co empatou ontem à tarde com o Corín­
tians,

. por 1 a l , no .Pacaernbu, abrindo a

contagem aos seis minutos do segundo
. tempo com um gol de Roberto, numa in­
decisão da defesa paulista. Rivelino empa­
tou aos 11 minutos, num chute violento
da entrada da área. O juiz foi Agomar
Martins e a renda somou Cr$ 249.572,00,

, para um público de 35.161 pessoas.
O Vasco começou jogando na defesa,

explorando os contra-ataques com Rober­
to e Tostão, indo à frente, apenas duas
vezes no primeiro tempo. Na fase fmal, a

entrada de Jailson em lugar de Marco An­
tônio deu mais objetividade ao time, que
melhorou de produção. Aos seis minutos,
Tostão fez um lançamento longo para a

área do Coríntians e Roberto aproveitou.
a indecisão de Wagner e Luiz Carlos para
marcar o gol.

Depois do gol, o Vasco deixou apenas
Tostão na frente, procurando garantir o

resultado. Mas, num lance inesperado,
Rivelino, num cruzamento' vindo da direi­
ta, emendou violentamente da entrada da
área. Andrada ainda tocou na bola, em­

prensando-a contra a trave, mas o juiz,
bem colocado, deu o gol. O empate foi
considerado um bom resultado para o

Vasco, que continua bem colocado na sua

chave.

Os times jogaram assim: Vasco - An­
drada; Paulo César, Joel, Moisés e Alfme··
te; Gaúcho e Bougleux (Renê); Jorge Car­
voeiro, Roberto, Tostão e Marco Antônio
(J ailson). Coríntians: Ado; Zé Maria.

(Miranda), Wagner, Luiz Carlos e Pedri­

nho; Tião e Rivelino; Vaguinho, Sicupira,
.

Mirandinha (Carlos Alberto) e Marco
Antônio.
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Riacbue'o vence.- segunda
e é forte candidato ao bi

PÁREO POR PÁREO
As águas da Baia Sul amanheceram

tranquilas e assim permaneceram durante
todo o dia permitindo que a Federação
Aquática de Santa Catarina realizasse os

quatro páreos adiados do último domin-

. go, quando foram disputados apenas cin-:
co dos nove páreos da segunda regata. Os
resultados de todos ospáreos são. os se­

guintes: Aldo Luz com 5 vitórias, Ria­
chuelo com 3 e Martinelli com 1 vitória.

Primeiro Páreeo - 2 com timoneiro,
classe aspirantes: 10. Aldo Luz e 20. Ria­
chuelo. O Martinelli não foi a raia.

r .

••

Segundo Páreo - 4 com tímoneíro,
classe seniors: 10. Riachuelo e· 20. Aldo
Luz. O Martinelli' desistiu depois dos mil
metros de percurso por motivo de avaria
na embarcação.

'

Terceiro Páreo - 2 sem timoneiro, .

classe senior: 10. Aldo Luz e 20. Riachue-
10. O Martinelli também não síaputou este

páreo.
Quarto Páreo - "síngle-skíff", classe

senior: 10. Aldo Luz, 20. Martinellie 30.
Riachuelo.

.

Quin-to Páreo - 2 com timoneiro, clas­
se seniors: 10. Riachuelo e 20. Aldo Luz.
O Martinelli não completou o percurso,
desistindo quando faltavam apenas cem

metros, tendo a guarnição alegado avaria
no barco.

.

PÁREOS DE ONTEM
Na manhã de ontem foram realizados

os Quatro páreos adiados em virtude da I

impraticabilidade da raia no domingo pas­
sado. Os páreos transferidos foram os se­

guintes:
Sexto Páreo - 4 com timoneiro, class

juvenil: OMartinelli venceu por castelo de

proa, seguido pelo Riachuelo. A prova foi

o Riachuelo sagrou-se ontem vencedor
da segunda regata oficial do IV Campeo­
nato Citadino de Remo e distanciou-se
ainda. mais do Aldo Luz, vice-líder na

contagem de pontos. O panorama atual
do certame, computando-se os resultados
das duas regatas, apresenta a seguinte elas-

sificação: Riachuelo - 145 pontos, Aldo
Luz - 99 pontos e Martinelli - 84 pon­
tos. Com esses resultados, o Clube da Rita
Maria se correr todos os páreos das de­
mais regatas tem quase definida a con­

quista dó Bi-campeonato de remo da Ca­
pital.

de apenas mil metros e o Aldo .Luz não
.

disputou porque houve irregularidade na

inscrição de um remador.
,

. Sétimo Páreo - 4 sem timoneiro, clas­
se seniors: Embora tenha vencido o páreo,
a guarnição do Aldo Luz foi desclassifi-.
cada pelos Juízes de percurso por ter pre­
judicado a embarcação do Riachuelo após
ter ultrapassado os mil metros. A vitória
ficou com o' Ríachuelo e os demais clubes
não obtiveram pontos, porque o Aldo
Luz foi desclassificado e o Martinelli não.
foi a raia, Os dirigentes, do Aldo Luz, on­

tem mesmo ingressaram com protesto que
poderá anular o páreo.

\

Oitavo Páreo -e-- "double-skíff", classe
seniors: O Aldo Luz com Nelson Chieri­

ghíní-e Leando Soares venceu COm facili­
dade o Riachuelo - Liquinho e Edson
Silva - por' 9 remadas de diferença. O
Martínelli, novamente, não compareceu à
raia.

..'

Nono Páreo·- Oito, classe seniors: o

favoristismo desta prova não se confir­

mou, quando a guàrnição do Aldo Luz

surpreendeu o Riachuelo. Em primeiro
ficou o Aldo Luz e em segundo o Ria­

chuelo, sendo que o Martinelli não com-

petiu. .

A homologação da segunda regata está
na dependência do julgamento de dois

protestos; um do Martinelli por irregula­
ridades na disputa do 2 com (seniors) e

outro do Aldo Luz que foi desclassificado
no 4 sem (seniors).

Com a regata de ontem, encerrou-se a

temporada de remo do corrente ano, já
que as duas outras regatas do campeonato
serão cumpridas no dia 21 de janeiro e a

25 de março do próximo ano.

Os corpos estendidos na areia já
estão apresentando I) dourado

do verão nestas primeiras semanas

de sol sobre a llha.
Cercado de água por todos os lados,

o ilhéu, como ninguém, curte o seu sol.

Nesta Ilha

overao
."

e

uma festa
A exuberância do sol, aliada à tranqui­

lidade do domingo, pFOV�COU ontem um
dos maiores movimentos "de banhístas às

-

praias de Florianóp'oJis;'jamais ocorrídor
nesta temporada. Poi outro lado, as-recla­
mações da maioria dos que se refugiaram

.

em diversos recantosda Ilha não revela­
ram novidades: ônibus lotados, poeira nas

estradas do' interior, além de inexistência)
de

.
cabines em quantidade suficiente para

o atendimento aos veranistas. .

.

)

NO CONTINENrE
Para o grande número de pessoas que

ontem pela manhã recorreu às filas de
ônibus da rua 7 de Setembro à procura de
condução às praias do continente, os pro­
blemas começaram. com a displicência dos
motoristas, os quais, sem quaisquer orien­

tações de fiscais, só davam saída aos car­

ros à medida em que eram lotados.
As nunvens que se formaram às primei-

. ras horas do dia não causaram maiores
transtornos aos que desde sábado acalen­
tavam o desejo de "curtir" o domingo à
beira do mar. Afora raras exceções, o páli­
do' sol que surgiu ao amanhecer não inti­
midou as lindas garotas, assediadas por

,
,
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incontáveis paqueras de inundar as praias.
NO INTERIOR

.:.." Enquanto que- no c_onti,nente- a maior

preferência foi pônfáguaçu e Bom Abri­
go, na Ilha as praias mais disputadas fo­
ram Jurerê, Canasvieiras, Armação, Ponta
das Canas e Joaquina. Destes locais os ve­

ranistas têm razões de sobra para recla­
mar: além das péssimas estradas, que para

.

um trânsito intenso causam quilométricas
.

nuvens de poeira, nestas praias, os restau­

rantes são raros e nenhuma delas possui
cabines que possam servir para a troca de

roupa.

A, invasão dos carros nas areias' da

Joaquina, que poderia ter sido evitada se.

houvesse policiamento, arrancou os pro­
testos de um grupo de turistas da Argen­
tina. R-evoltados com a maneira com que
os veranistas circulavam com seus' carros

em alta velocidae na área que se supõe
seja reservada aos banhistas, os visitantes
se retiraram do local com promessas de

jamais retornar. Apesar de tudo, porém,
nenhum" afogamento nem acidentes de
maiores proporções nesta festa que é o

verão da Ilha.

2
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Titulares ·venc.m juvenis �om gol de L.Everton
A Instrução de Jorge Ferreira no vestiário, era para

.� que- os titulares goleassem os juvenis, para que a rapa­
ziada tivesse a experiência necessária para enfrentar Os
cearenses e 'paulistas no campeonato nacional. 'Mas o

bom sistema defensivo armado por Iberê Rosa não per- .

mitiu, com a equipe principal vencendo por apenas-I a O,
gol assinalado por Luiz Everton aos 10 minutos da etapa
fínal.

O jogo foi bem corrido apesar do forte calor da ma­
.

nhã de ontem, com bom índice técnico apresentado pe-
las equipes.

. .�

Desde os primeiros minutos da partida,' os titulares
\

dominaram as ações e perderam diversas oportunidades
de gol, devido ao excesso de individualismo. Quando qui­
zeram marcar, jogando na base de lançamentos de pri­
meira, esbarravam sempre em Jaico, Toninho, Eliseu e

Afrânio que recuou para dar o primeiro combate e con­

sistência a defesa.
Almir, Britinho e Quincas dominaram completamente

a meia-cancha, já que os juvenis sem Balduino, perderam
a agressividade necessária, para que Jorge Ferreira pudes­
se testar mais 'sua defesa. Durante os 90 minutos, os

juvenis não fizeram um só ataque com perigo de gol, já
que limitavam-se somente a não sofrer gol.

Nos titulares, apenas Tião Matino e Egon não partici­
param do jogo-treino, já que Jorge Ferreira preferiu
poupá-los, Luiz Everton, que viajou logo após' o jogo
para Porto Alegre para defender o Inter, se despediu do
Orlando Scarpelli marcando gol.

Os times jogaram assim: Figueirense - Jocely; Pinga,
Jaílson e Adailton; Almir, Quintas e Juquinha; Britinho,
Luiz Everton, Caetano e Land. Juvenis - Sérgio; Toni­
nho, Jaico, Eliseu e Vilson; Silva e Afrânio; Sabará,
Ademir, Moitão e Paulo César.

José Carlos Bezerra - a título de colaboração - foi o

árbitro da partida presenciada por pequeno público ape-
sar, de ter sido realizada com portões abertos.

'
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F.de SalAo: Doze
e Colegial l_ideraRl

o avião da Southern
Airways tocou em
oito cidades, foi

'e voltou a Havana,
antes que a novela
terminasse, ontem

'. ----
Sequestro 'I

Ao contrário da euforia existente
nos meias sindicais argentinos

nestes dias que antecedem
a chegada de Peron, círculos

militares mostram-se cada vez mais ,

preocupados. Acham que a presença do
velho caudilho trará violência.

Oito partidas pela fase classificatória
do Campeonato Estadual de Futebol de
Salão foram cumpridas sábado e ontem

pela Chave A, nas categorias adulto e ju­
venil. As partidas foram disputadas no Gi­
násio Ivo Silveira e envolveram as equipes
-do Doze e Cupido, da Capital; Olímpico e

Sul Catarinense, de Tubafã6, na categoria'
adulto. O Cupido não disputa o juvenil,
cabendo ao Colegial representar a Capital
ao lado do Doze.

Na categoria de adultos, após as quatro
partidas, a classificação é a seguinte por
pontos perdidos: Doze - 1, Cupido e

Olímpico - 2 e Sul Catarinense - 3. Nas
partidas de sábado, o Cupido venceu o

Sul Catarinense por 4 a 2 (arbitragem de
Antônio Nascimento) e o Doze, com urn

gol de Jipão quando faltavam 6 segundos
para o final do jogo, derrotou o Clube
Olímpico por 2 a 1 (o árbitro foi Meno­
gotto).

As disputas de ontem pela manhã, tive­
ram os seguintes resultados: Olímpicos 2
a 1 sobre o Cupido e empate em urn gol
entre Doze e Sul Catarinense.

A volta de Peron
Fide' foi esperar

aVia0 sequestradoMilitares. se p'reocupam
.

com povo na chegada Um avião da Southem Airways partiu ontem de Miami para recolher
em Cuba as 30 pessoas que viveram um dos mais agitados 'sequcstros de
avião desde que este tipo de pirataria teve início, há dez anos atrás.

O aparelho sequestrado, um DC-9, voava de Alabama para o

Canadá, quando três homens obrigaram o piloto a mudar de, rumo. A
aterrisagem em Havana foi o coroamento de uma odisséia que iniciou
sexta-feira e passou por oito cidades' antes de chegar ao Aeroporto San
Tartin, na capital cubana.

Os piratas exigiram um resgate de dez milhões de dólares, o maior'
até hoje exigido, e ameaçaram lançar o aparelho contra os laboratórios
de Centro de Investigações Nuclear, em Oak Ridge, Tenessee. Em
Chatanooga, unia quantidade não revelada de dinheiro lhes foi entregue.

Feridos
Em uma transmissão captada em Miami" à Rádio de Havana declarou

que os três sequestradores identificados como presidiários de Detroit e

do Tenessee, foram detidos rapidamente e que três pessoas a bordo do
avião sequestrado haviam sido levadas ao hospital. Uma delas, o

copiloto Bailly Johnson, de 37 anos, foi ferido no ombro esquerdo por
uma bala de revólver, segundo a emissora cubana. As duas outras são
um homem de 83 anos que sofreu uma comoção cerebral e um

passageiro com um pé fraturado.
O avião pousou às 12,30 de ontem em Havana, em condições de

emergência, devido ao fato de que atiradores do FBI haviam perfurado
os pneus das quatro rodas no momento em que o avião levantava vôo da
Base Aérea McCoy, em Orlando, na Flôrida,

A Rádio disse que se fez necessária a mobilização de todo o

dispositivo de segurança do aeroporto José Marti para garantir uma

aterrissagem incólume. Autobombas, ambulâncias e bombeiros foram
enviados ao aeroporto. Depois de consumir combustível o avião
finalmente aterrissou a salvo, apesar do perigo que representava o
contacto do açõ das rodas com o asfalto da pista.

Em Miami revelou-se que os sequestradores, antes de deixarem os
Estados Unidos, ,manifestaram o desejo de falar com o Presidente
Nixon, o que não conseguiram.

Roteiro
Após a invasão da cabine do piloto, logo depois que o aparelho

decolou de Birmingham, no Alabama, o aparelho foi desviado para
Jackson, onde foi reabastecido. Posteriormente, o avião fez,
aterrissagens sucessivas em Cleveland, Toronto, Lexington, Kentucky,
Chatanooga, e Havana, pela primeira vez, onde Fidel Castro se

encontrava no Aeroporto.
Com a recusa do Primeiro Ministro cubana de subir no aparelho,

como desejavam os sequestradores, foi ordenada uma nova decolagem,
desta vez com o destino de Cayo Hueso, na Flórida. Depois foi para
Orlando, no mesmo Estado, aí já seguido por aviões da Marinha.

Ao decolar pela última vez, o aparelho teve seus pneus metralhados,
atitude que um passageiro posteriormente descreveu de "criminosa".

.

Os sequestradores foram identificados como Henry D. Jackson,
Lewis Q. Moore, ambos acusados de tentativa de estupro, e Melvin Cale,
foragido de uma 'Penitenciária de Nashville, .onde cumpriria pena de
cinco anos.

Enquanto os dirigentes pero-
'

nistas conclamam milhões de
adeptos para recepcionarem o

velho caudilho no aeroporto de
Ezeiza, sexta-feira, Cresce a in­

tranquilidade nos quartéis e a

tensão nas ruas da Argentina.
Em meios governamentais se

admite a possibilidade de que se

reuna em Ezeiza a multidão es­

perada pelos' peronistas e, em

círculos militares não se esconde
o temor de que essa mobilização
de massa gere situações incon­
troláveis" 'O Comitê Central da
Confederação Geral dos Traba­
lhadores - CGT - que possui
milhões de filiados, poderá con­

vocar urna greve geral a fím de
possibilitar a presença maciça
dos operários no aeroporto.

Em meios sindicais circularam
rumores de que Governo estaria
pressionando a CGT para impe­
dir a declaração da greve; entre­
tanto isto dificilmente acontece­
rá, pois a Central Operária não
terá forças de revogar a greve de­
vido à tensão emocional em que
vive o peronismo atualmente. Es­
te clima emocional verificá-se fa­
cilmente nas ruas, onde o regres­
so de Peron tomou-se assunto
principal nos 'bate-papos dos ca­

fés. A vigilância policial no cen­
tro de Buenos Aires foi reforça­
da nestes últimos dias, temendo
-se que estas aglomerações resul-
tem em turba multa.

"

é necessário haver atividades que
possam gerar violências".

A manifestação de duas linhas
dentro do peronismo, sendo que
uma delas incita à violência co­
mo foram de oferecer a Peron
urna recepção condigana, tem
criado visível inquietude nos co­

mandos militares. Na 'semana" '

passada eles realizaram sucessivas
reuniêos para analisar a situação
considerando que poderá agra­
v ar-se com a, chegada do ex

-presidente.
Juan Domingo Peron, o velho

caudilho de 77 anos de idade,
permanec\eu quase dez anos no

poder, sendo deposto em 1955
por um golpe de Estado dirigido
por militares. Na semana, pas­
sada, depois de seu delegado pes­
soal Hectar Campora empre­
ender diversas viagens a Madrid e

fazer urn sem número de pro­
nunciamentos, 'Peron anunciou
finalmente que regressaria à Ar­

gentina, fixando a viagem para o

dia 17. A declaração do ex-presi­
dente, na qual fez questão de
ressaltar que voltaria para estabe­
lecer a paz na Argentina, foi in­

terpretada como urn chamamen-
- to militantes peronistas para

que evitassem desordens e episó­
dios de violência pelo motivo de
sua chegada. Entretanto dentro,
do peronismo tem surgido con­

trovertidos pontos de vista com

relação a este assunto.

Federaçiío organiza o

brasileiro de futebol
de salão para ';ane;r�

A Federação Catarínense de Futebol
de Salão já está adotando providências vi­
sando a organização do próximo Campeo­
nato Brasileiro de .Futebol de Salão, que
será desenvolvido em janeiro vindouro na

Capital. A informação foi prestada a O
ESTADO pelo presidente da entidade, Sr.
Waldomiro Carlson, acrescentando que já
manteve também contatos com os Secre­
tários da Educação e do Governo e com o

Diretor da Divisão de Educação Física,
que prometeram colaborar com o certa­
me.

Ainda nesta semana, serão constituídas

diversas comissões para tratar da organi­
zação do campeonato nacional da catego­
ria adulta que, além da organização geral
do certame, estarão encarregadas de pro­
blemas de ordem financeira, recepção e

alojamentos. Cerca de dez pessoas já estão
tratando do certame, colaborando com

seus preparativos. Entre elas estão os Srs.

Paulo Gonzaga Martins, Odemir Faísca,
Wilson Abràhão, Michel Curi, Roberto
Alves e Hebert Poeta. Nos próximos dias
outros abnegados do futebol de salão e do

esporte amador serão convidados' a inte­

grar as comissões.

JUVENIS

Resultados de sábado: Doze 2 x Olím­
pico 1 - partida dirigida por Eurico
Abreu da Silva - e Colegial 3 x O Sul
Catarinense (arbitragem de "Antenor Sar­
mento). Nos jogos de ontem, o Colegial
goleou o Olímpico por 6 a O em partida
dirigida por Menogotto e p Doze empatou
em um gol com o Sul Catarinense, em
encontro conduzido por Eurico Abreu.

A fase classificatória do juvenis é líde-.
rada pelo Colegial que não perdeu ponto,
seguido do Doze com um ponto perdido.
O Sul Catarinense perdeu três pontos e o

REUNIOES
Na última quinta-feira, o líder

da juventude' peronista, Rodolfo
Galimberti, pronunciou um ex­

plosivo discurso na Faculdade de
Arquitetura da Universidade Na­
cional de Buenos Aires, salien­
tando que a recepção a Juan 00-

.mingo Peron deveria ser caloro-
sa; e que tivesse algo mais, como

uma ocupação maciça de fábri­
cas, bairros e faculdades em todo
o país. I

Mas o secretário geral do Mo­
vimento Justicialista, Luiz. Fer­
nando Abal Medina, desautorí­
zou 'no dia seguinte as expressões
de Rodolfo Galimberti: "nem o

Partido nem eu compartilhamos
da opinião de Galimberti de que

Olímpico quatro.
As disputas pela fase de classificação

do certame estadual prosseguem no próxi­
mo sábado e, no domingo, estarão indica- ,

dos os dois clubes que disputarão o cam­

peonato com os representantes de Blume­
nau, Joinville e Lages. A rodada próxima'
estava programada para Tubarão, mas será
desenvolvida na Capital em virtude de não
existir quadra coberta naquela cidade.

Basquete tem·4 na decisão' delages
Com a realização de três jogos prosseguiu na .

Capital o Campeonato Catarinense de Basquete,
categoria infanto-juvenil, definindo as quàtro,

equipes que disputarão a fase fmal programada
para o fun da semana, em Lages. Os clubes
classificados são o Diocesano, de Lages; Doze
da Capital;' Vasto Verde, de Blumenau e

Gínãstíco.xíe Joinville.
Na primeira disputa da fase semí-fínal do

certame, realizada no estádio da FAC, o Doze
impôs ao Colegial de 73 a 51. A arbitragem foi
de Airton Thomé de Souza e Donald Rosemíro
de Abreu. O Doze esteve na quadra com Sérgio,
Hermínio, Eduardo, Marco, Maurício, David,
Rohe, Paulo, Álvaro, Marcelo, Marco Pereira e

Norberto. O Colegial foi defendido por Syriaco,
Silvio, Roberto, Fernando, Tarcísio, Aderson,
Claude, Marcelo, Sérgio, Flávio e Capela.

O Colegial, voltou a perder com grande
margem de diferença, de pontos no segundo
jogo. O Diocesano dirigido por Álvaro Muniz
não permitiu a equipe de Wilson Pires se

entrosar na quadra e o resultado final foi de 86
a 32 para o clube de Lages. O Colegíal atuou
com os mesmos atletas do primeiro jogo e O
Diocesano esteve representado. por Wilson,
Jânio, Paulo, Homar, Luiz; Adir, Júlio, Juarez,
Sérgio, Altair, Jorge e Sérgio Batalha.

A partida de ontem reuniu as equipes do
Doze e Diocesano, que voltou a mostrar
superioridade durante' o jogo. A equipe da
Capital dirigida por Jaime Andrade Ramos
atuou bem, mas não soube eliminar a diferença
de três pontos no final da disputa. Carlos Pessi e

Milton Capela dirigiram 'a, partida que o

Diocesano venceu o Doze por 50 a 53. A

classificação final por pontos ganhos foi a

seguinte: Diocesano-A pontos; Doze-3 pontos
e Colegial-2 pontos ganhos.

Colômbia
desmente

acordo

Luta mata

50 pessoas
em Guiné

/

o subsecretário de Estado
Marshall Green acha que os

próximos 4 anos serão de paz
no extremo-oriente

Jornalista
localiza

•

na�lsta L

Assessor de Nixon
A -, .".

preve .paz .na As.a!

o Ministro de Relações Exte­
riores da Colômbia, Alfredo
Carrizosa, desmentiu ontem no­

tícias publicadas em alguns jor­
nais de Caracas, segundo as quais
a Venezuela e o seu País acabam
de assinar um acordo sobre a

dísouta de limites marinhos no

Golfo da Venezuela. "Não se de­
ve dar, crédito para estas infor­
mações" disse Carrizosa.

As notícias do suposto acor­
do indicavam que a Colombia
havia cedido em suas pretensões
de delimitar o Golfo através do
sistema de linha média aprova
pela convenção de Genebra.

Colombia não cedeu - comen­
tou o Ministro reiterando que as

informações procedem de fontes
dos próprios jornais que nada
têm a ver com os governos dos
dois países.

A atual ronda de negociações
terá prosseguimento esta sema­

na, depois que' os agentes das
partes interessadas realizaram
consultas em Caracas e Bogotá.

Cerca de cincoenta operários
nigerianos foram mortos a tiros e

outros gravemente .feridos, em J
uma luta com as autoridades da
Guiné Equatorial, segundo infor­
mações prestadas por viajantes
que chegaram em Calabar proce­
dentes da antiga Colonia Espa­
nhola. Até o momento 9 gover­
no da Nigéria não se pronunciou
sobre o incidente, que de acordo
com os informantes, ocorreu há

-

duas semans na Ilha de Fernan­
do, nas proximidades da costa
desse país.

As violências foram registra­
das na cidade de Santa Isabel.

"N impossível extradição do
SS Rauff", é o título da crônica
que publicou ontem o semanário
.parísiense "L'EXPRESS" a respei­
to do nazista "inventor dos cami­
nhões da morte" a quem afirma
haver visto em Punta Arenas seu

enviado especial. Além de indicar
que foram vãs as petições de ex­

tradição do SS Walter Rauff, acu­

sando de haver exterminado
100.000 judeus durante a guerra
mundial, o enviado Edouard
Bailby disse que ele (Rauff) vive
atualmente em Punta Arenas, on­

de é gerente de uma peixaria que
faz conservas de peixe, e quando
lhe perguntou acerca de seu passa"
do, respondeu: "isso se acabou faz
muito tempo". A respeito de sua

invenção, de caminhões transfor­
mados em câmaras de morte por
gases, disse que "se não tivesse fei­
to isso me teriam morto", segun­
do o semanário Rauff respondeu
que sabia da existência de uma

nova petição de extradição por
parte da Alemanha, mas não a

comentou.

Japão é util para a' diminuição de ten­
sões entre as grandes potências asiáti­
cas.

Vietnam
Supondo que se logre negociar um

acordo de paz na Indochina, fica
aberta a possibilidade de uma situa-:
ção no sudeste asiático em que a mai­
oria dos países estará não compreen- _

dida, e nenhuma das grandes potên­
cias terá uma posição militar prepon­
derante.

Sobre a China, Marshall declarou
que, embora não se cogite do estabe­
lecimento de relações diplomáticas
normais, os contactos seguidos entre.
americanos e chineses ao nível comer­

cial e mesmo oficial indica uma me­

lhoria inusitada neste relacionamen­
to. '

"A Ásia tem muitos problemas
pendentes de solução: o contraste en­

tre ricos e pobres, superpopulação,
corrupção. Mas 'há boas perspectivas
que esta situação melhore. Esta é a

tendência," finalizou.

"O extremo-oriente atravessará
nos próximos quatro anos um perío­
do de estabilização, fundamentado
em que é desejo comum da China,
Russia, Japão e Estados Unidos evitar
novos conflitos". Ao expressar este

ponto de vista, o sub-secretário de Es­
tado Marshall Green disse em uma en­

trevista que "é duvidoso que alguma
das grandes potências queira pertur­
bar o equilíbrio atual ou envolver-se
em guerras e novos perigos e ten­
sões!'.

Marshall, especialista em as­
suntos asiáticos, sustentou que a con­

servação das bases militares dos Esta­
dos Unidos no Japão e no Pacífico
ocidental durante o segundo período
do governo de Nixon é essencial para
preservar a paz.

Durante a entrevista, Marshall
sublinhou que as relações com a

China e a Rússia são agora melhores
do que em qualquer época e a segu­
rança recíproca conseguida com o

Vários operários que chegaram
em Calabar, através de uma pe­
quena embarcação, denunciaram
o tiroteio que ocasionou a morte
de muitos operários e a detenção
de grande quantidade de feridos.

Esta não é a primeira vez que o

tratamento dispensado pelas au­

toridades da Guiné Equatorial
aos operários negerianos é quali­
ficado de "desumano".
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etran continua
na pista para

pegar menores
Com algumas apreensões de motocicletas e muitos aler­

tas aos seus condutores inabilitados, os policiais do Departa­
mento Estadual de Trânsito prosseguiram, neste final de

semana, com a tentativa de impedir que menores de 18 anos

continuem a trafegar pela cidade com Mononetas. '

ALERTA
_

Mesmo depois que o Juiz de Menores de Florianópolis,
Sr. Wladimir D'Ivanenko, declarou que a Justiça não deixa­
rá de ser feita a todos os pais ou responsáveis que. permi­
tirem a seus filhos menores a direção de veículos motoriza­

dos, o Departamento Estadual de Trânsito encontra ainda

sérias dificuldades �m manter a disciplina no trânsito.
Na semana passada o diretor do órgão, Coronel Alinor

Ruthes, determinou que diversos policiais vestidos à paisana
passassem a ajudar os guardas que normalmente efetuam
"blitz". Contudo - dizem os policiais - a situação não

melhorou: '.

SOLUÇÃO'
Ao próprio Coronel Alinor Ruthe� a .única solução, que

evitaria o aumento do número de acidentes com menores'
no trânsito, cabe aos pais: não presentear seus filhos com

veículos motorizados. '
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Polícia'
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Vereador bebeu chope e

ficou bebado. Foi preso
Macumbeiros, deixaram iunto
ao despacho crâneo humano

-'

Depois de ter sido preso bêbado, uri­

nando no meio da Rua Marechal Flori­
ano, no centro da cidade, onde dirigia
sem habilitação e na contra-mão, o presi­
dente da Câmara Municipal de Nova Igua­
çu, vereador Mauro Junqueira Garcez,
deu um "show" mi. Delegacia local, desa-

'catand? policiais e pedindo os 'documen­
tos do delegado Silbert Santos Lemos.

O vereador de 34 anos regressava de'
um festival de cerveja' em companhia de

seu amigo Manuel Freire de Andrade e

resolveu entrar pela contra-mão na Rua
Marechal Floriano. Quando urinava no

meio da rua foi pres� e levado para-a De­

legacia, onde desacatou os policiais.
Depois de ter sido autuado por desaca­

to às autoridades, embriagues, falta de ha­
bilitação ê por expor a perigo à vida de
terceiros, o vereador foi tracafiado no

xadrez, de onde só saiu depois de curar a

bebedeira.

São Paulo (AJB) - Um crâneo huma­
no foi encontrado entre velas vermelhas,
sete sapos com barrigas abertas, galinhas
pretas sem cabeça e litros de cachaça,

.. num despacho de macumba feito no ce­

mitério israelita do bairro do Picanco, em

Guarulhos.
Informados pelo coveiro Antônio José

Oliveira que o crâneo não fora retirado de
nenhuma cova,' pois pérmaneciam intac­

� tas, peritos da Polícia Técnica fizeram

uma primeira análise e constataram que a

terra que o envolvia não, era a mesma do
.cemitério e presumivelmente pertencia a

uma mulher loira, morta há sete meses

.aproximadamente,

O crâneo foi levado ao Instituto Médi­
co Legal para novos exames, enquanto os

'investigadores procurarão novas pistas
junto aos macumbeiros que semanalmen­
te fazem rituais de quimbanda no local.

_.i"

Esquarte;adora
Janete consegue

fugir da� prisGo
Lenita Venancio Barbosa, a "Janete", autora de um

dos crimes mais bárbaros ocorridos na Baixada Flumi­
nense - matou com um punhal e umãbarra de ferro seu

amante e depois esquartejou o corpo - fugiu ontem da
� Delegacia de Nova Iguaçu, onde aguardava julgamento.

Sua fuga, segundo comentário dos policiáis, ocorreu

graças à conivência do carcereiro Geraldo, de quem ela se

tornara amante. Embora os policiais evitassem comentar
o caso, sabe-se que quando Geraldo estava de serviço,
"janete" sempre conseguia permissão para ir em casa.

Sua fuga ainda não está completamente esclarecida, mas

informa-se que ela fugiu quando seguia de ônibus, para
sua casa, escoltada por um policial. �

"Janete" matou há três anos seu amante Celso Vieira;
que ia abandoná-la. Ela bateu-lhe com uma barra de fer­
ro na cabeça e depois enfiou-lhe um punhal no peito.
Após o crime ela esquartejou o cadáver e espalhou as

partes pelo distrito de Mesquita, em NOva Iguaçu - onde
eles moravam - com a ajuda de um amigo chamado

Saint Clair, que está preso em Nova Iguaçu, também
denunciado como autor do crime..

Um motorista esperto
Recife (AJB) - O Prefeito do município de Palmares,

. Sr. Milton D'Emery, pediu ontem ajuda da Polícia para
localizar seu motorista; José Mariano Serafim, que desa­
pareceu com Cr$ 31 mil que trazia do Recife para paga­
mento do funcionalismo público.

Segundo a queixa prestada na delegacia de plantão, o

motorista José Mariano Serafim guiava uma variant placa
FZ3621, que tomou rumo ignorado depois de sair do
Recife. O Prefeito Milton D'Emery acredita na possibi­
lidade de sequestro, pois todo mundo em Palmares sabia
que o motorista fora buscar o dinheiro dos funcionários
da Prefeitura.

��.==_-_ ��--:.:;::..;..,_+.- ..

Menor mata' com 7
tiros seu desafeto
Irritado com o tapa que levou no rosto "na

frente de todo mundo", o menor J. M. O., de 17
anos, alugou um revólver calibre 22 de seu tio e

matou o autor da ofensa, Nelson Afonso, com sete
tiros a queima-roupa.

.. O fato ocorreu ontem no interior da lanchonete
Bikão, em Guarulhos, São Paulo, onde J. M. O. e

Nelson, ambos empregados da casa, desenten­
deram-se e discutiram até' o menor levar o tapa, na

presença de fregueses. Conseguindo a arma com o
,

tio João Pagano de Oliveira, J.M.O. retornou à lan­
chonete, cometeu o' crime e permaneceu no local

após recarregar o revólver.
Sem nenhuma reação, porém, foi detido pelo

Segundo Batalhão Policial de Guarulhos e encami­
nhado ao Recolhido de Menores após ter explicado
o motivo de sua ação e confessar ter .. se arrependi- �

do dó crime; logo após tê-lo cometiuo.

Atropelamentos: 2
ontem na Capital \

.
Dois atropelamentos foram registrados ontem

de manhã nesta Capital pela Delegacia de plantão.
O primeiro deu-se na Rua Frei Caneca, onde .o

Volkswagen de placas AA-58-69, dirigido por
Amóbio' Guerra de Araújo, solteiro, 25 anos, atro­

pelou Antônio Carlos Bessa, ) 7 anos, filho de
Roberto e Juci Bessa- residentes na Avenida Ru­
bens de Arruda: Ramos, 328.

O outro acidente ocorreu na Rua Crispim-Mira,
'às 9h3Ornin. O Corcel AA-05-28, dirigido por
Adílio Bertoncini, casado, 42 anos, atropelou a

menina Simone Capela Machado, de três anos,
filha de Euclides e Rita de Cássia Machado, resi­
dentes à Rua José Maria da Luz, 28, bairro José
Mendes.

As vítimas sofreram ferimentos leves, sendo soo

corridas pelos dois motoristas e medicadas no Hos-
pital de Caridade.

'

IlJIprudência causa 'a

morte de policiais
Rio (AJin _:_ o levantamento preliminar da perícia revelou que a

causa provável do acidente que vitimou quatro policiais, na cidade

fluminense de Mage, foi, a imprudência e alta velocidade da viatura

policial que se deslocava pata uma "blitz", O sistema de sinalização
funcionava normalmente por ocasião do acidente. .'

Testemunhas afirmaram que, o trem 'da Leopoldina, prefixo
Barão d� Mauá-Vila Inhomirim, apitava com insistêricia, quando na

passagem de nível, na rua.Roberto Silveira, surgiu a kombi oficial

4-02-96. O choque foi inevitável e a viatura policial foi arrastada,
mais de 200 metros, .indo parar próximo à estação de Piabeta,

No local, preso entre as ferragens, morreu o cabo PM!RJ Wilson

Antônio do Nascimento, lotado no 60. Batalhão e-comandante do

.Destacamento de Piabeta, que dirigia o veículo. O militar de 29

anos, casado, estava apenas um mês na cidade. Morreram ainda

outras três pessoas no acidente. Francisco Eudi Carvalho, soldado da

PM!RJ, casado,�4 anos, o aposentado do Inps João Batista Tenôrio,
63 anos, casado, que prestava serviços na Delegacia e o comissário de

menores Melkizedeck Matuzalérn Chaves, que ainda chegou a ser

socorrido na Casa de Saúde. Nossa Senhora Auxiliadora, em Piaba.
Os corpos, depois do trabalho do perito Wilson França, foram remo­

vidos para o necrotério de Mage.

Delinquênci.a iuvenil
é grande em S.Paulo

São Paulo (AJB) .: A apreensão de dois menores - L.M.S. e 1.S.
de 14 e 15 anos, respectivamente -v-deu hoje à polícia conhecimento
total de fatos estarrecedores sobre a extensão da delinquência juvenil
no centro e na periferia de São Paulo. .

A palavra de ordem nessa faixa de desvio de conduta e "mudar
de armas" , expressão de gíria roubada aos velhos delinquêntes
pelos meninos que trocaram o roubo de bolsas de mulher (o chorro)
pêlo assalto e mão armada (ou na mão grande).

-

,

L.M,S. e J.S. começaram a furtar com 10 anos de idade, no

Jardim Mutinga, nos arredores da capital, 'carregando roupas de va­

rais. Mais tarde esses mesmoS garotos estavam integrando quadrilhas
como "olheiros" ou utilizados para atravessar vidros deresidências,
afim de abrir a porta para os ladrões. Dezenas de garotos - os dois
apreendidos tiveram também essa experiência - dedicam-se ao furto
de carteiras de dinheiro retiradas de bolsas de senhoras, nas feiras
livres,

O último estágio, já com características de violência e o assalto a

mão armada. Por issoa dupla foi investigada, antes de ser remetida

para o plantão permanente do Juizado de Menores. Recentemente
esses pequenos ladrões praticaram assaltos a três padarias, dois bares,
uma farmácia além de transeuntes de preferência bêbados, e indigen­
tes que pedem esmolas.

J m��il�\
Enquanto a Polícia arma

um dispositivo de segurança
para proteger os mafiosos presos,

Helena Ferreira falou ontem.

teme atentado

principal consiste em obter mais
dados sobre a possível cumplící­
dade de outras pessoas.

O Presidente do Supremo Tri­
bunal Federal, Ministro Aliomar
Baleeiro, disse que o fato de que
alguns dos detidos sejam estran­

geiros possivelmente acelerará a

tramitação dos processos, já que
há pedidos de extradição contra
eles.

Oficialmenfe só foi confir­
mada a extradição de Michel Ni-
colie Christian Jacques David,

,'que serã� entregues aos 'Estados �

Uniaos, o primeiro país a soli­
cita, a' 1Ut:'dida:os doissao PlU­
curados pela França e outros

países por assassinato e outros
crimes. David é acusado do assas­

sinato do comissário de Polícía
Gallibert, na França, e de ferir a

outros dois policiais 'em um tiro-'
teio.

. ,NELSON, APURADO

O delegado Silvio Martins de
Barros, que apura fatos sobre o

suborno ao policial Nelson Duar­
te, vai oficiar hoje à Polinter e à
Interpol para que aqueles órgãos
informem, oficialmente, se tor

ram ou não consultados pelo de­
tetive Nelson Duarte, da 14a.
DP, quando da prisão de Lucien
Sarti e Helena Ferreira. Extra
-ofícialmente, a autoridade já sa­

� be que aqueles dois órgãos não
foram consultados pelo policial
acusado, mesmo porque a

consulta teria que partir da
�

cü- '

pula da Secretaria de Segurança,·
o que não aconteceu. Nelson
Duarte alegou que não recebeu
suborno, e que soltou o' casal
porque na Interpo l nada
constava, o que não era verdade,
pois havia pedido de prisão
contra ele. Também o SecretáÍio
de Segurança Pública e o Dele­
gado Lafaiete Stockler, Superin­
tendente de'... Polícia Judiciária,
deverão ser ouvidos formalmente
pelo encarregado da investiga­
ção, porque o detetive Nelson,
através de entrevistas" afirmou

que havia liberado o casal por
'determinação de escalões supe­
riores da SSP. Extra-oficialmente

apurou-se também que o fato
não é verdade.

OS QUATRO "ÉRROS"
Para as autoridades que já

presidiram inquéritos de inves­

tigação sobre suborno, o detetive
Nelson Duarte teve vários erros

capitais, quando procurou se de­
fender das acusações, no rádio,
jornais e televisão. O primeiro
foi o de admitir ter sido "canta­
do" para-receber o dinheiro, sem

querer saber porque o casal, que,
'

alegava inocência, oferecia tanto
dinheiro para ser solto. O segun­
do erro foi quando começou a

afirmar ter consultado Polínter e

Interpol, etc: e que liberou o ca­

sal por não poder provar. nada
contra' ele: na Interpol.havia -or­
dem de'prisão contra o casal.

® Fim da .campánha eleitoral:
relativa calma nos Estados,

mafiOSOS presas em arasilia
o depoimento de Helena Fer­

reira, prestado ontem em Bra­

sília, é considerado fundamental
para desvendar as atividades da
União Corsa no Brasil, inclusive
porque ela conhece as ligações
do grupo em outros países. Os

policiais acham que a resistência
oferecida inicialmente é natural,
mas que estão convencidos de
que Helena Ferreira revelará no­

vos detalhes. Ontem também foi
tomado o depoimento de Nadir
Pirondi Guimarães, mulhér do
único brasileiro do grupo, Home­
ro de Almeida Magalhães.

As autoridades da Polícia Fe­
deral acreditam que alguns im­

portantes traficantes de nar-
I

cóticos estejam em liberdade no

Brasil e temem que possam ten­
tar eliminar os mafiosos detidos
em Brasília.

Foi por este/motivo que deci­
diram remover os presos para a

j:apital, onde eles estão detidos
em um quartél militar cercados
de fortes medidas de segurança.

'A polícia estima que os ma­

fiosos. tenham muita informação
a dar sobre cúmplices impor-
tantes.

,

O detetive Nelson Duarte foi
apontado por um dos mafiosos
que o acusou de aceitar um su­

borno para a libertação de dois
suspeitos que estavam presos.

Carlos Alberto Garcia, encar­

regado das investigações sobre os

mafiosos, disse que seu objetivo

�

/
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Segundo se informa, serão enviados soldados a
157 lugares para impedir a violência antes, e duran­
te as eleições.

Em Salvador foi confirmado que somente em
dois dos 336'1l1unicípios baianos - Irece e Curaçá
- não haverá eleições na quarta-feira, porque o

TRE anulou as convenções ali realizadas, transfe­
rindo o pleito para 17 de dezembro. A Arena
baiana tem vitória assegurada em 271 municípios
onde o MDB não tem diretórios candidatos e

deverá eleger cerca de 40 prefeitos, obtendo maio­
ria nas respectivas câmaras municipais, nos restan­
tes 6'5 municípios, onde a oposição tem diretórios
e apresentou candidatos. Em Bento Gonçalves, no

.Rio Grande do Sul, a Arena pediu forças policiais
para guarnecer os cinco quilômetros de fios da
emissora local, que transmitiu o último comício.
As tropas federais vão guarnecer as eleições em
Santa Vitória do Palmar e Bento Gonçalves. O
lema da campanha da Arena de Cruz Alta foi
"muita música e pouco discurso", encerrando com
um "Grande Fandango", ontem.

_

Em Goiás, a campanha terminou com o Gover­
nador Leonino Caiado tendo que suspender se).!
discurso pela televisão por estar afônico, e com o
Prefeito de Anápolis (MDB), voltando a fazer, pela
televisão, novas denúncias. Segundo estas denún­
cias, o partido da oposição está sofrendo pressões
do governo.

'

I
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erreira depôs ontem e disse muita coisa à Polícia.
O terceiro quando disse ter líbe-

I,

rado o casal l por ordem da SSP,
o que também não era verdade.

E o quarto erro foi quando, na

prisão do casal, disse ao dono da

agência Inter-Car Automóveis,
que o casal e mais Roberto Men-

des Aguellar estavam detidos sob
a suspeita de terem feito parte

do grupo que sequestrou o Côn­
sul Aloísio Gomide e gastavam
muito dinheiro, obtido com o

resgate. Neste caso, Nelson Duar-
I

.

te deveria ter entregue. os presos
ao I Exército, para averiguações.

8H: primo de Peron
é acusado de espião

Por ser primo em terceiro
grau de Juan Domingo Peron,
o escriturário Geraldo Carlos
Peron, de 27 imos de idade,
que sempre conviveu bem
com as pessoas do báirro on­

de mora, em Belo Horizonte,
enfrenta agora, depois que foi
demitido de seu emprego, um

"isolamento duro e repenti­
no", por ser acusado pelos
seus vizinhos de espião indus­

Jrial a serviço da Argentina.
,

Antes uma pessoa bem tra­
tada por todos, Geraldo per­
cebe agora que já não temà
mesma consideração de seus

amigos depois que lhe acusa­

ram de ser um agente do ser­

viço secreto Argentino, sem
saberem que ele e seu pai são
brasileiros. Essa acusação, ex­
plicou, só pode ter surgido
quando descobriram seu pa­
rentesco com Peron - sua fi­
sionomia confirma o paren­
tesco - e por sua demissão da
"Mannesmann", onde ele era

O Senador Nelson Carneiro e o ex-Senador
Josafá Marinho foram dar uma "mãozinha" ao
final da campanha do MDB na Bahia, enquanto o

'Senador Heitor Dias fsi auxiliar a Arena. Nos ou­
tros .Estados foram queimados ontem os últimos
cartuchos, com Jandang no "Rio Grande do Sul,
denúncias em Goiás: Entre os últimos pronuncia­
mentos, o presidente da Arena, Filinto Müller,
preve uma vitória com uma margem de 9 a 1 em
diversos lugares; enquanto recomenda: "só espera­
mos que os eleitores considerem e julguem e papel
vital que está desempenhando o governo no desen­
volvimento do Brasil"

,

A Campanha para as eleições municipais bÍasi-
�

leiras terminaram oficialmente onteontem através
dos meios de comunicação de. massa, mas as mani­
festações políticas estavam permitidas ainda ontem
até à noite, Trinta milhões de brasileiros se prepa­
'ram para dar seus votos quarta-feira, elegendo vere­

adores e prefeitos. As eleições foram disputadas
ardentemente em algumas zonas do país, em um

estilo que, segundo o correspondente da AP no

Brasil, "lembra a violência das campanhaspolíticas
dos Estados Unidos no século XIX." As informa­
ções sobre tiroteios no enorme território brasileiro
aumentam conforme se aproximam as eleições, es­

pecialmente entre famílias rurais e rivais no Nor­
deste.

escriturário. Sua missão, se­

gundo os que o� acusam, seria
enviar à" Argentina segredos
industriais da empresa. A de­
núncia começou a aparecer
agora, mas ele foi demitido
por outro motivo, em janeiro
passado.

Tudo começou quando
Geraldo telefonou para "Do­
mingo Ilustrado" dizendo que
era primo de Peron. Depois os

repórteres o procuraram e pu­
blicaram o fato. Mas Geraldo
- ele' acha que foi por isso -

não ficou mais na empresa e �

começou a trabalhar em luga­
res diferentes, até que, há
dois meses atrás, foi preso co­

mo suspeito de ter participa­
do num assalto à Mannes­
mann. O parentesco com

PeFOn teve grande repercus­
são, e começaram a surgir os

boatos de que ele era o espião
da Argentina, atrapalhando
sua vida e impedindo que ele

consiga outro el\'prego.
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Comachegadadoverão,oguarda-roupada
mulherjovemsetornamuitofácilderenovar.Os
tecidossãodealgodão,levesemuitocoloridos,os
comprimentossãomínimos,osdecotesmais
ousados,oquesignificamuitoeconomiadepano.

Comummínimodetecido,inclusiveamisturade
coresepadronagens,fazcomqueamulheraprovei­
tealgumassobras.Paraissoeparaestarbemmo­
derninha,bastaaimaginaçãodecadauma.Ouen­
tãorecorrerasbutiquesquejáestãocomoseu
estoquedeverãoemdiaeoferecemmilopções,as
maisvariadas.Sãobatinhascommildetalheseves­
tidinhosmuitocheiosdebossa.Oxadrezvoltou
comforçatotalecomavantagemdequedáchan­
ceamildetalhescoloridos.Hátambémmuitomis­
turadelistrasexadrez,quebemboladas,dãoum
-

efeitomuitobonito.Coresqueantescausariam
arrepiosàqualquerpessoadebomgosto,hojesão
misturadasecomoresultadosurgemroupasextra­
vagantesmasbonitas.Asjovensaboliram,deveza
roupaconvencionale,decorpoealma,identifica­
ram�uavida,seusdesejosemododeser,aoestilo

.devestir. Vestir livremente é a ordem e isso é segui­
doà risca. O que poderia ser considerado, há algum
tempo atrás, como fantasia carnavalesca, com bossa
éusado nas ocasiões mais informais ou mesmo nas

mais formais. Tudo depende do tipo e da consciên­
ciade cada uma. A partir do momento que a jovem
está certa de que sua roupa é exatamente a que vai
bem com seu temperamento, sua maneira de ser,
tudo é válido. Saber usara roupa que está vestindo
émuito importante.

E pará ajudá-Ia a entrar no verão, certa de queestá por dentro da moda, a butique MALOKA, que
fica ali na Galeria Comasa, loja 6, oferece diversas e

lindas sugestões em micro-vestidos, calças, blu­
sínhas, batas, etc.

PALAVRAS
CRUZADAS

VERTICAIS
1.-Padeci;2.-Pintarascomáguadecal;3.-Muni­
cípiocatarinense;4.-,Separa;6.-SociedadeAnôni­
ma;8.-HeróiitalianoesegundomaridodeAnita;
9.-N.omedeMulher;11.-Expressãoqueservepara
animar;12.-Agitaras;15.-Símbolodoarsênio;
16.-Plantaprodut.oradefibratêxtilmuit.of.orte;
17.-C.omposiã.opoéticaemquadraemuit.oP.oPular;
19.-Diz-sed.oV.ocábul.osemacent.otônic.o;20.­
C.oroatrípliced.oPapa;21.-Formaarcaicad.oartigo

HORIZONTAIS
1.-SigladeSantaCatarina;3.-Olhei;5.-Região
cobertadevegetaçãonomeiododeserto;7.-Que
sofreufiação;8.-Roda;10.-Pronomepessoal;
13.-Acrescentar;14.-Tratamentofamiliardasme­
ninasedasmoças,muitoempregadonotempoda
escravidão;15.-Noocultismo,conjuntodefórmu­
lasmágicasparaconseguircertosfins;18.-Aceite;
22.-Nomecomumaváriasespéciesdecrustáceos;
23.-PregaremcruzemformadeX;25.-Quetem
serventia:26.-Debaixode;27.-Doverbodoar;
28.-Limpacomágua;28-A.-Quartostrazeiros
(doanimal),cadeiras,quadris,;31.-'Iniciaisdafrase
quePilatosfezcolocarsobreacruzdeCristo;33.­
Gritodealegriaeaclamação;35.-Parteanteriordo
navio(pl);36.-Quadrantederelógiosolar;38.­
Jogotambémchamadomoinho;40.-Engôdo;41.­
Viaspúblicas;42.-Doverboatuar;44.-Roupausa­
danaIndia(pl);45.-Artigomasculino(pl);46.­
Contração.
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Pudim de
arroz e laran;a
Ingredientes: 1/2 xícara de arroz
1litro de água
pedaços de casca de laranja
1lata de leite condensado
11/2 vez a mesma medida de suco de laranja
3ovos

1/2 xícara de laranja cristalizada picadinha.
,MODO DE FAZER: Cozinhe o arroz com a água e
ascascas de laranja, até secar a água toda. Retire a
casca e bata o arroz no liquidificador, juntamente
com o leite condensado, o suco e os ovos. Misture a

laranja cristalizada e despeje em forma caramelada.
Asse o pudim em fomo médio, por 1 hora. Desen·
forme-o depois de frio.

O;23.- Amarra; 24.- Chefe etíope; 28.- Nota mu­

sical; 29.- Gênero de insetos hemípteros heterópte­
rosda América Central e do Sul (pl); 30.-Uma das
constelações zodiacais também chamada Virgo; 32.­
P.or.os ping.os nos ... ; 34.- Gemid.os; 35.- Lavabo,
laboratório; 37.- Sucesso imprevisto; 39.- Referen­
teàRússia; 43.- Terra de Abraã.o.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR

H.oriz.ontais: - Atol - Alam -:- Vota - P.oda - Ariri
-Matar - Latid.o - Jurerê - Ed - Dia - As - Ave
-Zas - A - R - Tua - S.oa - Ar - Ri.o - pá -

Camada - Brutal - Omite -Irara - Lago ,- Avaí -

Amor - Rasa.

I ·.CINEMA I
Operação Fran-­

ça, o filme que
deu um Oscar ao,

- 'até então
desconhecido

19ene

Hackman, en­

tra em cartaz

esta semana

nos cinemas
de Florianópolis.

"Operação, França": ChegQ aqui
o grande premiado ,da Ac�demia
OPERAÇÃO FRANÇA (The

French Connection): de volta, o

autêntico filme de gangster ame­

ricano.
Houve uma época em que

grande orçamento correspondia
a igual número de Oscar. A rede­
mocratização da Academia fez
com que esta verdade absoluta
fosse substitutda por uma políti­
ca em que o valor real conta
mais do que o enganoso, orça­
mento. Os prêmios recebidos pe­
lo fílme Operação Frenç» repre­
sentam uma prova evidente desta
dísposição da Academia. O filme

1m um Oscar a Gene Hackman,
até então, apenas um conhecido
codjuvante: a William Friedkin,
.até então, apenas um diretor
promissor, além de ser consi­
derado o-melhor filme do ano e

ter premiado seus roteiristas e

montador. Aos 33 anos, William
Friedkin teve o segundo filme,
dos 5 que realizou, muito mal
lançado: Quando o Stripteese,

hrey Bogart, Edward G. Robin­
son, James Cagney tanto se des­
tacaram e que, agora" são relem­
bradas' pelo clima que apresenta
o filme de William Friedkin. O
que se observa é que a atual
preocupação da Academia é pre­
miar a qualidade: Jane Fonda em

O Passado Condena (Klute) 'de
Alan J. 'Pakula; 5 prêmios para
Operação França; a música de
Michel' Legrand em Houve uma

Yez um Verão, de Robert Mul­
ligan.

As opiniões são unânimes
em afirmar que Gene Hackman,
como o policial racista, brutal e

sádico" está insuperável em suas

blitzen contra os viciados em

drogas. O filme de William Fríed­
ki tem exibição marcada para es-

'

te fím de semana.

Começou (The Day They Raided
Minsky's), um' trabalho de alta'
classe. Um de seus filmes mais
comentados é Os Rapazes da
Banda (The Boys in the Band),
baseado na peça de Mart Crow-

"ley, amplamente apresentada no

Brasil, embora com algumas de­
savença com a censura. Deixan­
do o homosexualismo pelo filme
policial, Friedkin realizou, se­

gundo opinião da crítica um fil­
me extraordinário, que traz de
volta o clima autêntico dos fil­
mes de gangster do cinema ame­

ricano, onde as figuras de Hump-

Isaac HQyes: acompanhamento
(bom) de piano, baixo e bateria

r-
-

Di8coj--:--
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Às vezes, pensando bem, é difícil a gente

acreditar que piano, baixo e bateria, possam integrar'
um acompanhamento suficientemente bom para um

cantor que queira a sua vaz produzindo ao máximo.
Pode Qão ser para um Malcohn Roberts, por
exemplo, cuja voz pede orquestra com muitos
violinos e metais. Agora: para alguém chamado Isaac

.Hayes, basta um piano. Botou um piano nas mãos
dele, é fim, Pior ainda, se lhe derem Donald "Duck"
Dunn, para lhe acompanhar no baixo e AI Jackson
na bateria, Então o show é completo.

'

E isso que acontece no LP in the Beginning,
lançado em maio deste ano, pela Continental e

raramente divulgado até õ presente momento.'
-Justífica-se, pois, a sua presença hoje, aqui. A'
importância do disco está, no fato de mostrar ao. ., .•.. c.::

pu'blíco que conh H d "Sh ft" Repiques sensacionais da batena. E a umca raixa
, ece ayes e a como era I d"d

ele no início da sua carreira de vocali�ta. Não é, rodada, ndas Plouc�ds.
vezes que o ISCO tem SI o

tal
' . .

d' '1 programa o pe o ra 10.
vez, o seu pnmeiro ISCO, mas e aque e que S Wh I F. II

.

L (V' t.

al ,. . . eguem-se: en a ln ove IC or
assm a um momento decisivo de sua carreira, E a y' Ed d H ) H t

'

..

d - oung- war eyman que ayes can a com
sua pnmeira gran e afirmaçao como vocalista

alma e
" ,,' I. . . .' , tanta c a e preguiça que parece que co ocaram

pianista e arranjador. E este disco, apesar de haver rdi 1 deit d t
íd d 'h'

'

"á ' , uma 'cama no estú io, para e e se ei ar, uran e a
Sl o grava\ o a uns anos, atras, J contem muitos - f

.

d 9 04 I I t W. t t
d 1

.

di t
. . gravaçao; uma fixa e : ,com JUS an o

,aque es ingre ien es que vmam a compor a sua'
Y (Villi D' ) R kM B b

marca registrada. Uma delas _ a que mais se destaca
Make L�ve to ou ' le ixon e oc e a V

_ é a sua maneira de cantar: mesclada de indolência (B. B. Kíng=Joe Josea).
e mordacidade. O piano, também, ora moderado e Na lado dois, temos �utra faixa grande, com duas

produzindo um som extremamente limpo e músicas: Going to Chicag"õ Blues (Count
tranquilo - ora no maior dbs embalos com uma Basie-James Rushing) e Mistv (ErroU
pulsação fabulosa. Garner:Johnny Burke). Há, ainda, uma segunda e

A seleção musical, começa éom Precious: última faixa, com a duração de 8:30: You Don't

Precious, do próprio Hayes. É uma música com um Know Like
.....

1 Know (Isaac Hayes�David Porter).
balanço bastante suave, tendo, também, os seus T'Jdo � bom neste LP: cantor, músicos, músicas e

momentos de embalo, com a instrumentação a todo arranjos. E um LP que t�m de tudo e do melhor.

vapor. AUGUSTO BUECHLER
----------------,----------------------_.
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com a segurança habitual os personagens de Cristia­
no e Fernanda.

As novelas brasileiras, contudo, estão subordina­
das a duas regras de ouro: a) cada capítulo deve
terminar com um suspense, mesmo que para que
isso seja necessário promover um enfarte no papa­
gaio do motorista do galã; b) o número' de episódios
existe na razão direta do sucesso obtido pela novela
e na razão inversa da sua verossimilhança.

Assim, em obediência aos princípios sagrados,
naõ restou a Janet Clair outra solução excetuada a

da apelação total. Noivas foram deixadas no altar,
mortos ressuscitaram, filhos foram deserdados, o ro­
mance de Dreiser foi para a cucuia e a novela tam­
bém.

,

Mas, 'paradoxalmente, foi também a novela de
maior IBOPE na história da TV brasileira. Talvez
por isso mesmo. O resultado é que à ho�ário das
20,00 horas, nas emissoras da rede Globo, conti­
nuará a ser preenchido pelos "cartuchos" de Janet
Clair. E, ameaça mais intranquilizadora ainda: desco­
berto o mão da "adaptação" de romances consagra­
dos, devem vir por aí "Crime e Castigo na Penha",
"Guerra e Paz em Mangueira" e "O Filho do Primo
Basílio" .

Em cores.

I LITERATURA]
"A 'Mão Direita": A.
Sólsnetzin para
aproveitar a onda

Omar Cardoso

Uma floresta
densa; �,Selva

,.'

de Janet Clair
Logo aos primeiros capítulos da novela "Selva de

Pedra", os espectadores mais antigos ficaram com a

sensação do '''dêja-vu''. Alguns lembraram-se vaga­
mente de um fílme americano do início da década
de 50, estrelado por Montgomery Clift e Elizateth
Taylor. Outros, mais eruditos, (e, provavehnente
mais antigos ainda) não puderam deixar de estabele­
cer a relação entre a meada que a autora Janet Clair
começava a desenrolar no vídeo e o romance de
Theodoro Freiser "Uma Tragédia Americana"
que, por sinal, forneceu o roteiro do filme.

Na verdade" o pai do personagem central era, em

ambos os casos, membro de uma seita obscura, com

conotações de baixo messianismo. Como no roman­

ce e no filme, igualmente, Clyde-Cristiano tinha um

tio milionário, e primos que o repeliam. No Filme,
Clyde.-Cristiano namorava e engravidara uma mu­

lher chata e vulgar, antes que a milionária se apaixo­
nasse por ele e vice-versa. Até aí, tudo conferia mais
ou menos.

Roubo intelectuai à parte, a novela poderia pros­
perar graças ao bom nível de produção da Globo e

aos bons atores a quem .estavam entregues os papéis
principais. Regina Duarte, por exemplo, fazia com

magnffíco conhecimento de causa a mulher chata,
enquanto que Francisco Cuoco e Dina Sfat viviam '

O Premio Nobel deste ano, Alexander Boll, é co­

nhecido no Brasil apenas através de um livro de con­

tos, "Crianças também são Civis?". E se ocorrer

com ele o mesmo fenômeno que ocorre com outros

.Alexander, igualmente Premio Nobel, vai perma­
necer na obscuridade por ainda muito tempo.

Na verdade, Alexander Soljenitzin teve mais sorte

(ou melhor: os leitores brasileiros tiveram mais sorte

em relação a ele) porque o carro-chefe de sua lite­

ratura, "Pavilhão de, Cancerosos" já tem sua edição
nacional. Fora este detalhe, o seu destino parece

-

negro - a prova disto é o último livro editado em

português pela Bloch, "A Mão Direita e Outras His­
tórias".

, ,

O livro foi publicado originalmente em 1963 e é

composto por seis contos. Seu estilo não desmente o

vigor do autor da "Um dia na Vida de Ivâ Deniso­
vich", mas, dentro da sua obra é desimportante e tão

agradável quanto um café requentado. Dois contos

merecem, contudo, destaque: "A Casa Matrióna" e

"A Mão Direita". Neste ú'timo, que dá título ao

volume, está sempre presente a morbidez de Solje-
'

nitzin, já manifestada claramente em
"

... Ivã Denis­
sovich" e que iria desabrochar em "Pavilhão de Can­
cerosos". O personagem central é um doente soli-

-tário e, já aqui, é assinalado com cores vivas e inefi­
ciência hospitalar russa, a indiferença de seus médi­
cos e enfermeiros.

Em "Incidente na Estaç ão Kriethchétovka", o'

autor atinge o ponto mais baixo do livro. A narrati­
va é longa e confusa, a solução aparente é apenas
entrevista e logo a seguir refugada, e o leitor é leva-

'

do por meandros abscuros a raciocínios que não
conduzem à meada proposta inicialmente: trata-se
da história de uma estação de estrada de ferro du­
rante a guerra, e de um militar que se debate entre
sua compaixão e o dever.

Quem leu o Soljenetsin de "Pavilhão dos Cance­
rosos", 'não pode deixar de se decepcionar com' o

livro. Aliás, o fenômeno é mais ou menos'comum

dentro do panorama editorial brasileiro: depois de
lançada a obra máxima de um escritor, as editoras

'

passam a "faturar" o seu nome e a editar obras me:

nores, anteriores à maturidade do escritor, ao seu

encontro com a 'essência da--árte.
O último exemplo disso foi Gabriel Garcia Mar­

ques, que, depois do superlativo ",Cem Anos de Soli­
dão", teve editadas obras quase amadorísticas, algU�
mas até ridícuh�� - e todas elas, certamente, "estu­
dos" que viriam, depois, compor o grande painel
mágico da sua obra máxima.

Horóscopo �

Áries
-Dia em que terá algum sucesso nos

negócios públicos e na elevação de sua fa­
culdade mediúnica. Todavia, deverá evitar
a inconstância, a precipitação, os aciden­
tes e às coisas prejudiciais às suas finanças
e saúde.

Touro
- Dia positivo às mudanças, às

, viagem! e aos negócios com o sexo oposto.
Terá êxito absoluto no trabalho e o fluxo
astral é dos melhores para márcar a data

'

do casamento ou noivado.
. Gêmeos

- o bom aspecto astral do dia,
denota êxito e lucro através dos subordí­
nados, na compra e venda de pequenos
animais, de bebidas e líquidos de um mo-

do geral. Câncer
r: Sucesso nas especulações e

em todas as empresas que fizer. O tra­
balho deverá ser bem coordenado para
não sofrer atrasos-e prejuísos de toda or­

dem. Receberá a colaboração dos pãis, fi­
lhos e da pessoa querida.

l.eão '

Ganho e benefícios por meio
dos pais e da vida doméstica estão previs­
to para você hoje- Poderá ter ótima eleva­
ção geral o que provocará a sua indepen­
dência financeira e prosperidade de um

modo geral.

Virgem
- Dia em que obterá ótimos

conhecimentos em relação aos assuntos
populares. A influência_ também denota
êxito na mudança de ocupação e de resi­
dência, na publicidade de qualquer espé­
cie e elevação da inteligência.

Libra
- Ganho pelo trabalho indus­

trioso, pelos negócios bem estudados e

pelas ocupações públicas está previsto pa­
ra você nesta segunda-feira. Contudo, seja
prático, pois o dia não é para os sonhado­
res. Bom ao amor e -ótimo à saúde.

Escorpião
- Dia em que deverá ser

mais engenhoso, observador e refletido
para conseguir o que está pretendendo. Se
assim agir, conseguirá seu intento, aumen­
tar suas- condições gerais e elevar-se na vi-
da. Bom às mudanças e ao amor.

'

Sagitário
- Dia em que terá sucesso

em ocupações relacionadas com hospitais,
institúições e pesquisas de um modo ge­
ral. Algum aborrecimento no lar também
poderá surgir, mas se agir .com otimismo
e entusiasmo tudo tende a ser soluciona­
do. Cuide da saúde.

Capricórnio
- Dia propício para au­

mentar seu círculo de relações e para lu­
crar pela influência de pessoas mais velhas
e mais jovens que você. Suas esperanças
serão bem sucedidas e a sua popularidade
deverá ser aumentada.

tlquário
- Ótima influência para obter

sua prosperidade geral e até mesmo a in­
dependência profissional. Lucrará em ne­
gócios públicos, em viagens.

Peixes
Sucesso nas viagens e bene­

fícios conferidos por mudanças está pre-
'

visto para você neste dia. Seus ideais e

esperanças serão bem sucedidas e lucrará
nas invenções,;
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